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ÍEMPRE SE HABLO 
DE MANOLETE CO
MO LA FIGURA 
GENIAL DE UNA 
E P O C A Q U E 
ARROLLO EL IN
TERES TAURINO 
EN UNA ESTELA 
L U M I N O S A DE 
TOREO. L A ME
JOR CUALÍOAD 
QUE PUEDE TE

NER ÜN TORERO, EN EL ERA INCON
FUNDIBLE: PARAR. TEMPLAR Y MAN
DAR. TAUROMAQUIA PURA. ADEMAS 
LE DABA NATURALES AL TORO QUE 
LA GENTE NO ESPERABA QUE SE LOS 
DIERA. Y DE AHI SU EXITO. MANOLE-
^.DOMINABA A LOS TOROS POR SU 
™PD' POR SU VALOR. NO CREO. 
COMO ARGUYEN SUS MAS ACERRI-
n í l /ANEGIRISTAS, QUE EL TERRENO 
nr ™Ü>ISABA DIJESE DISTINTO AL TLS^2S TOREROS. EL ARTE Y EL 
Sil SHJ^ MANOLO ERAN LOS DE 
RA ^ 2 ? ' L0S DE SU HOMBRIA. PA-
RA ,?E{*AR OUE EL TORO LE COGIE-
CARrlil£!í-FA- A Ml ME PRODUCE 
A H O R Í ^ 8 EL OUE NO QUIERAN 
NO ? cuF O^OCERLO ALGUNOS. O 

COREAR, O SON 

(Don Alvaro Domecq y Diez, en 
tL RUEDO y en el libro 'Por la 
Puerta grande».) 

i; yo llamé a Mano
lete «El Mons
truo». Fue en la 
tarde del 28 de 
junio de 1943. en 
Alicante. Torearon 
reses del conde 
de la Corte los 
diestros Manolete, 
Antonio «Blenvenl-

~ da» y Manolo Es-
L? niomenM J cudero. Ocurrió en 
ble, delc.,1? ^ entusiasmo Inconteni-
,U)S 'os críVi 00 Uñemos por qué librar
l e alqún „W)S- 13 Palabra cuajó tanto 
Manol«e H?6"P0 después, al regresar 
K03 *e d n n 1 " ] ^ sus a Amé-

«Don ni di?uJando una leve son-
r^an "Tho í f r d o ' en Mu«va Yoric me 

1 ̂  Vm mns te r " . , pronuncléndolo 
39 escribe.» 

A H O R A , pasado mañana c o n c r e t a m e n t e , j u e v e s , s e c u m p l e n v e i n t i s i e t e años d e l a m u e r t e t r á 
g i ca de M a n u e l Rodr íguez « M a n o l e t e » , v í c t i m a d e una g r a v í s i m a co rnada q u e le p r o p i n ó e l 
m i u r a « i s i e ro» en la p laza d e t o r o s d e la c i u d a d anda luza d e L ina res . :EL RUEDO, f i e l n o t a r i o 

de los a c o n t e c i m i e n t o s d e l t o r e o d e s d e h a c e m á s d e t r e i n t a a ñ o s , v u e l v e e n f e c h a adecuada y p u n 
tua l a t r a e r a s u s p á g i n a s unas l í n e a s , é s t a s pág i ñas , c o m o a m a n e r a de r e c u e r d o i m p e r e c e d e r o a 
la m e m o r i a de l ído lo q u e m u r i ó c u m p l i e n d o c o n hon radez , c o n sano p u n d o n o r y m a e s t r í a , s u be l l a 
p r o f e s i ó n de t o r e r o . Un s i n c e r o y s e n c i l l o h o m e n a j e en e l r e c u e r d o a la f i g u r a de un h o m b r e caba l 
y u n t o r e r o d e é p o c a , v i r t u d e s é s t a s q u e nada , n i nad ie , l e han p o d i d o negar . N i a n t e s d e m o r i r . N i 
d e s p u é s . A los v e i n t i s i e t e años d e la fatafl e f e m é r l d e q u e se c u m p l e e l Jueves, t o d o s cuan tos en 
v i d a c o n o c i e r o n a M a n o l e t e , c u a n t o s po r j ó v e n e s no le v i e r o n t o r e a r y s ó l o le pa lpa ron a t r a v é s de 
e s c r i t o s o d o c u m e n t a l e s , sacan la nob le c o n c l u s i ó n de q u e f u e u n t o r e r o e j e m p l o d e é p o c a s , de 
p r o m o c i o n e s t o r e r a s . D i e s t r o v e r d a d e r o en la p laza , h o m b r e en t o d a la e x t e n s i ó n de la pa labra fue 
ra d e e l la , f u e , y c o n t i n ú a s i e n d o v e i n t i s i e t e añ03 d e s p u é s d e s u d e s a p a r i c i ó n , e j e m p l o v i r i l c l a ro 
a segu i r . 

Sobran p a l i a t i v o s y c a l i f i c a t i v o s de t o d o t i p o a l e n j u i c i a r la andadura de M a n o l e t e . S u b r a y a m o s su 
c a m i n a r l i m p i o en v i d a i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e su m u e r t e y hace un par de años , c u a n d o su 
X X V a n i v e r s a r i o s e c u m p l í a e n 'la h i s t o r i a : « M a n o l e t e en e l r e c u e r d o » l levaba por t í t u l o e l ex t raor 
d i n a r i o d e EL RUEDO, t a n c e l e b r a d o po r t o d o s los l e c t o r e s , s u p i e r a n o no d e la f a b u l o s a h i s t o r i a 
de M a n u e l Rodr íguez . Sean hoy unas cuan tas p e r s o n a l i d a d e s d e n t r o d e es te c o m p l i c a d o m u n d o 
qu ienes g l o s e n ía p e r s o n a l i d a d g i g a n t e d e l q u e f u e d e n o m i n a d o « M o n s t r u o d e C ó r d o b a » . 

U TRAGEDIA DE 
AQUEL DIA TIENE 
POR NOMBRE -IS-
LERO», UN TORO 
DE MIURA. MAR
CADO CON EL NU
MERO 22. EN LA 
ESCENA FINAL. 
EN EL MOMENTO 
CUMBRE. CUAN
DO TORO Y TORE
RO SE FUNDEN 

EN UN TODO. RECIBIO LA CORNADA. 
POR PUNDONOR. POR CORAJE. POR 
AMOR PROPIO TAURINO. BIEN PARECE 
COMO SI EL ULTIMO -CALIFA» DE LA 
TORERIA HICIERA CARNE DE SU CAR
NE LA VIEJA FRASE DEL «PASMO» 
TRIAÑERO. JUAN BELMONTE: «PARA 
MI ES PREFERIBLE LA CORNADA DE UN 
TORO A LA VERGÜENZA DE UNA PITA». 
MANOLETE NO LLEGO A PASAR ESA 
VERGÜENZA: A LA ENFERMERIA LE 
LLEVARON LAS OREJAS Y EL RABO DE 
SU ENEMIGO.» 

(Antonio Petit Caro.) 

ANOLETE hubiera 
sido la «figura» 
más saliente del 
toreo contemporá
neo sin usted? 

—£1 que no hu
biera sido lo que 
soy era yo. 

—¿Fue un tore
ro de época? 

—Lo fue. Un to
rero que se puso 

a la altura de Lagartijo, de Guerrita, de 
Joselito o de Juan Belmonte, por 
ejemplo.» 

(Declaraciones de don José Flo
res 'Cantará' en el libro 'Por 
la puerta grande».} 

PENAS MANOLETE 
FUE HERIDO, Y 
PESE HABER COR
TADO A MI PRI
MER MIURA LAS 
OREJAS Y EL RA
BO, ME ENCON
TRE CON UNA SE-
V E R I D A D OUE 
H A S T A ENTON
CES NO HABIA 
CONOCIDO. AL

GUN «CABALLERO» ME LLAMO ASESI
NO. COMPRENDI EN SEGUIDA LO QUE 
SE ME VENIA ENCIMA. PENSE EN MI 
EFIMERA CONQUISTA, QUE NO ERA TAL. 
SINO UNA HERENCIA. Y EL DURO CA
MINO QUE ME ESPERABA. CONOCI 
DESDE ENTONCES ESO QUE MI AMIGO 
FOXA LLAMO «EL PESO DE LA PURPU
RA». Y EN SU EXPERIENCIA Mi ADMI
RACION POR MANOLETE NO TUVO 
LIMITES.» 

(Luis Migue! *Dom¡ngutn*t en 
EL RUEDO.) 

ANOLETE tenia tan
to éxito porque pe
gaba muchos «pe
llizcos» y m u y 
fuertes. Se le po
nía a uno el cora
zón asi... Esto es 
como el cante jon-
do. ¡Tenía un to
reo tan personal, 
tan puro! Daba 
miedo verle po

nerse delante de los toros. Y la gente 
le pedía que todo le saliera perfecto. No 
le perdonaban una.» 

(Rafael Saco 'Cantimplas» 
cuadrilla de Manolete».) 

de la 

l COMO TORERO 
FUE UN MONS
TRUO, C O M O 
H O M B R E ERA 
OTRO MONSTRUO. 
¿QUE si NOS v a 
CEABA DURANTE 
LA LIDIA A LOS 
MIEMBROS DE SU 
CUADRILLA? CA
SI NUNCA. BUE
NO. PERO SI AL

GUNA VEZ LO HIZO. AL FINAL COMEN
TABA: «/.TE HAS ENFADADO? ¿QUE 
QUERIAS. OUE LE CHILLARA AL PUBLI
CO?». MI MEJOR RECUERDO ES LA 
AMISTAD CON QUE SABIA DISTIN
GUIRNOS.» 

(Antonio Labrador 'Pinturas' 
la cuadrilla de Manolete.) 

de 

ANOLETE fue un 
torero de excep
ción y una perso
na fuera de serie. 
Durante todo el 
tiempo que le co
nocí jamás le oí 
hablar mal de na
die. Es más, de
fendía a todos los 
compañeros cuan
do, en tal o en 

cual ocasión, se pretendió criticar a al
guien en su presencia.» 

(Declaraciones de Curro Caro.) 

ANOLETE HA SIDO 
HASTA LA FECHA 
EL PALADIN TAU
ROMACO OUE HA 
UNIDO A ESPAÑA 
Y MEJICO: POR 
LA VERDAD DE 
SU ARTE. POR LA 
VIRILIDAD DE SU 
H O M B R I A DE 
BIEN Y POR SU 
TOREO REVOLU

CIONARIO Y UNICO. OUE ESTREMECIO 
HASTA LA MEDULA A TODA LA AFI

CION MEJICANA, LA CUAL LO CONSA
GRO COMO EL MAS GRANDE IDOLO 
TAURINO DE ESPAÑA QUE JAMAS HA
BIA ADMIRADO. MANOLETE. SEÑOR EN 
LA PLAZA Y SEÑOR FUERA DE ELLA.» 

(Fermín Rivera.) 

ANOLETE fue un to
rero completísimo, 
ya que si persona
lidad tenía con el 
capote, maravilla
ba por su dominio 
con la muleta. Pe
ro, ¿y su interpre
tación de la esto
cada, de la suerte 
suprema? ¿Se ha 
logrado superar? 

Fue además un torero con valor sobrado 
para tan arriesgada profesión. Torero 
apasionante, torero de entrega constan
te y absoluta, hasta demostrarlo de 
manera cruenta.» 

fDon Luis Miranda, empresario.) 

QUELLA TARDE DE 
AGOSTO. A UNAS 
HORAS DE LA MA-
D R U G A D A EN 
QUE MURIO MA
NOLETE. YO PER
DI MI AFICION; 
HACE VEINTISIETE 
AÑOS OUE NO HE 
PISADO UN TEN-
0 1 D O . S A L V O 
C O M P R OMISOS 

OFICIALES O PROFESIONALES. SIETE U 
OCHO VECES A LO SUMO. ME QUEDE 
VACIO, PORQUE YO SABIA QUE EL 
TOREO, A PARTIR DE AQUEL INSTANTE, 
ENTRABA EN UNO DE ESOS GRANDES 
VALLES SOMBRIOS, HELADOS, DE PER
FECCION TECNICA Y ABURRIMIENTO. 
OTRO TORERO VENDRA COMO SURGI
DO DE AQUELLA TARDE Y ENTONCES 
YO LO NOTARE EN MI CORAZON Y 
VOLVERE A LOS TOROS. MI CORAZON. 
HASTA AHORA, PERMANECE SILEN
CIOSO.» 

(Rafael Garda Serrano.) 

NSANCHA el verso, 
Córdoba, buscan
do las estrellas. / 
i Nada de romanci
llos con ángeles 
torerosl / iEI que 
ha muerto tenía 
los ojos pensati
vos, como dos po
zos negros! / Hay 
que llorarlo. Cór
doba, como pasa 

tu río, bajo los arcos altos de tu puente, 
en silencio. / Y hay que estar en su 
muerte, como él ante los toros, elegante 
y sereno.» 

(José María Pemón.) 
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La lluvia cayó fuer, 
te en muchos mo
mentos de la co. 

trida 

Deb ido a u n cons iderab le re t raso en la recepc ión de las fo tog ra f ías de 
l a p r i m e r a c o r r i d a de Fe r i a de B i l b a o , nos vemos ob l igados a p u b l i c a r en 
este n ú m e r o - e l m a t e r i a l g rá f i co r e m i t i d o p o r nues t ro co labo rado r Cha . 
p res to , co r respond ien te a t a l fes te jo . 

B I L B A O , 19. (De nues t ro env iado especial , R i ca rdo DIAZ-MAN-
RESA.)—Segfunda c o r r i d a de la Semana Grande. Excelente entrada 
y plaza, rep le ta de paraguas. Se h i z o e l paseí l lo b a j o la l luv ia , estan
do el r u e d o en condic iones e la ramente inaprop iadas p a r a l a lidia. 

Se l i d i a r o n t res to ros de Juan Pedro Domecq , j us tos de fuerza, 
bon i t os y de excelente juego. 

D I E G O P U E R T A — d e nazareno y o r o — faena compuest i ta bajo 
u n c h a p a r r ó n y sobre e l fango. Dos p inchazos y una estocada. 
( V u e l t a . ) 

CURRO R O M E R O —de verde y o r o — faena de t r á m i t e intentan
do para rse a lguna vez. Dos p inchazos, ma los , una r inconera y dos 
descabel los. ( M u y pocos p i t os . ) 

PACO C A M I N O — d e burdeos y o r o — le sacó a lgunos muletazos 
luc idos a su idea l « juampedro» . Ba jonazo con v ó m i t o espectacular. 

T ras la m u e r t e de l te rce ro , l i d i ado b a j o u n verdadero di luvio, sg 
suspendió la c o r r i d a tempora l raén te d u r a n t e qu ince minu tos , pero 
poco después se anunc ió la suspensión de f i n i t i va . 

Momento de la alternativa de Herreñta. 
Curro Fuentes, de padrino, y de testigo, 

Paco Bautista 
Herrerita remata por alto una serie en el 

toro de su alternativa 

El conquense Curro Fuentes estuvo torero Paco Bautista estuvo valiente en los dos 
y valiente ^ toros de su lote 

ftiarqüés d« Albayda 

E | cuarto tort» fue devuelto a ioi córraiea U lluvia comenzó i caer con mucha íué« i . se cubrieron ios tondtdo» & lf iCi»« 
cayera «I torear toro ta plaza se encontraba se 
con un par da vatkMitoa bien ImparmaabMttadot 

Moreno Pida! Udiá en puntas un torft del per cola, f chíró al chiquero sin necesidad y antes da que cayera el torear toro la plaza se encontraba semivscíi. o * 
de que salieran los eabeátrds 



LASTIMA DE -iüAWPCDROS. 

o es la oróí>ica de una corrida. 
£8tf "reseña de un temporal. Y fue una 

sino i a ^ i j e |a corrida de Juan Pedro Oo-
^ ^ ' S a mucho más puesta de pre-
iflcofl ^ b las j e ¡Madrid y Pamplona, 
5ele tan cómoda de pitones. 

decir <iue era imposible torear 
f! aquella laguna del 'Bocho y que 

+ os en condiciones normales, pu-
|0S T dar mucho más juego, i a corrida 
' 'A Í ÍUÍO a la simpatía y compostura de 
56 rta v a unos intentos de Camino. En 
Presto, |a lluvia fue la gran protagonista. 

Fl suceso del temporal nos da pie —ya 
a es imposible juzgar la medio-actua-

r de los toreros por las condiciones 
aue desarrollaron su profesión— para 

Hecir que en la Fiesta y en la ¡Feria cuen-
et negocio, que cuando está todo ven

dido o la recaudación es importante se 
celebran los festejos, aun en el caso de 
la corrida que comentamos con un ruedo 
¡practicable antes de iniciarse el pa-

SI, NO... SI, NO... 
( I N D E C I S I O N P R E L U V U N A R ) 

D e b i d o a la f ue r t e l l u v i a caída, e l 
r edonde l aparecía , a l a ho ra 

en p u n t o de hacer e l 
paseí l lo los to re ros , comp le tamen te 

^ e m b a r r a d o , en cond ic iones 
d i f í c i l es p a r a l a l i d i a . 

Se ce lebró , lóg icamente , 
e l conc i l i ábu lo 

p r e l i m i n a r en t re a u t o r i d a d , 
empresa y t o r e r o s 

que deb ían ac tuar . A l f i n a l , 
t o d o s de m u t u o 

acuerdo , dec id ie ron rea l izar 
e l paseí l lo . Poco después vo lver ía 

a caer agua, 
y ya , de f i n i t i vamen te , 

a ] dob la r e l t e rce r t o r o de l a ta rde , 
, l a c o r r i d a h u b o de suspenderse. 
U n t o r o l i d i a r o n , pues, cada u n o 

de los d ies t ros sev i l lanos. 
(Repo r ta je g r á f i c o CHAPRESTO. ) 

L O S I M P O S I B L E S 
• Corrida suspendida 

tras el tercer toro, 
a causa de la lluvia 

• No debió celebrar
se: el ruedo estaba 
impracticable antes 
de empezar 

• H u b o u n a e x c e l e n t e e n 

t r a d a b a j o l o s p a r a g u a s 

Dleg 

**** Cami 

seíllo y con un cielo negrísimo que seña
laba claramente lo que iba a ocurrir. En
tonces había que «salvar» el abono como 
fuera y la única fórmula era hacer el pa
seíllo. ¿Y éste es el rigor y la exigencia 
de una plaza? ¿Habría que cambiar el Re
glamento y precisar que a los espectado
res se les devolverá el tanto por cien
to correspondiente a la parte del espec
táculo no celebrado? En este caso fue 
nada menos que el cincuenta por ciento. 
Aquí el que nunca sale ganando es el pú
blico, pero le gusta que sea así, y a las 
pruebas nos remitimos. ¿Y ustedes creen 
acaso que el nuevo artículo se cumpliría? 

insisto para darle categoría a la plaza 
de Vista Alegre que la corrida de Juan 
Pedro' estaba mucho mejor presentada 
que las de Madrid y Pamplona, y digo 
esto porque vi la corrida entera en los 
corrales, pero ya no creeré que ésta es 
la plaza de los tres puyazos. ¿La de los 
tres? Dos, y va que chuta, l e darán los 
tres a la de modestos, semimodestos v 
gente con aspiraciones, pero con las f i 
guras, naturalmente, no. ¿O es que uste
des creen en los imilagros? 

Convendría cambiar los conceptos de 
seriedad y es oportuno decirlo de esta 
plaza conceptuada como tal. No hay que 
ser duro ni blando juzgando a la Fiesta, 
sino justo, una vez hecho un planteamien
to de exigencias mínimas; tampoco va
le el calificativo de plaza seria, fácil, ale
gre o jaranera. Lo que vale aquí es el 
grado de sapiencia, y para mí es funda
mental el calificativo de entendida o no 
entendida. La Fiesta debe ser alegre, 
pero los públicos que la alientan deben 
poseer los mínimos conocimientos y no 
caer en los ridículos. La plaza de Bilbao 
dicen que es seria. ¿Y entendida? ¿Serie
dad es sinónimo de tristeza? ¿Tristeza 
no es la antítesis de la alegría, y la ale
gría circunstancia fundamental de las co
rridas de toros? ¿Es Bilbao una plaza 
serla, o entendida, o exigenté? ¿Estamos 
ante otro mito o ante una realidad? Hasta 
el momento no se pueden establecer con
clusiones, porque la lluvia todo lo cambia, 
pero las dos primeras corridas se cele
braron sin deber. También me dirán uste
des que el público no cuenta en estas de
cisiones. Pero debe hacer patente si es
tá de acuerdo o no con estas cosas. Por
que corridas en estas condiciones creo 
que son claras agresiones a los derechos 
O*?! público, de esos derechos de los que 
ha abdicado hace mucho. Pero aunque 
sea perder el tiempo, mi deber profesio
nal es decirlo. Y lo digo y lo repetiré. 

Que quede claro también que son los 
toreros tos responsables de que la corri-

•ro PtriiléiKlose para matar « da se diera. Consultados, se pronuncia-
* * tofo ron a favor. Allá ellos. 

0 Puerta intenta un pase de pecho 

asacar—. • 

no en una serle redonda 



B I L B A O m m m 

La presidencia so mostró benévola en la tercera de Feria (Fotos: CHAPRESTO) 

3 . a P U B L I C O F A C I L Y P R E S I D E N C I A B E N E V O L A 
M A N Z A N A R E S 
C O R T O D O S O R E J A S 

Flojo corrido de Urqoijo: dos toros 

tomaron una vara y otros tres el 

añadido de un plcotacín 

Dado el mal 
estado del 

suelo, hubo de 
emplearse mucho 

serrín para 
poner en 

medio 
condiciones el 

ruedo 

BILBAO, 20.—Tercera de Feria. Entrada muy buena, con los ten
didos cubiertos. Estuvo l loviendo antes de la corrida y l loviznó duran
te algunos pasajes de la l idia. 

Se l idiaron seis toros de Carlos Urqui jo, de los cuales los t res 
úl t imos estuvieron bien presentados y dieron la tal la que la t radic ión 
bilbaína exige. Muy f lo j í tos, hic ieron una correcta, pero corta y, por 
tanto, pobre pelea con los caballos. Para el to rero fueron buenos los 
de Manzanares y el sexto. En resumen, un encierro más cerca del 
demostrado borrego que del to ro autént icamente bravo. 

A consecuencia de la l luvia hubo que l lenar el ruedo de serrín y 
el t iempo cerrado obl igó a l idiar el ú l t imo toro con luz ar t i f ic ia l . 

ANTONIO JOSE GALAN —de tabaco y o ro—, faena anodina a un 
inválido que abrió plaza y que, s in embargo, estuvo a punto de co
ger le. Dos pinchazos — e l segundo muy hondo— y descabello. (Aplau
sos.) Se peleó con el d i f íc i l cuarto, que tenía pel igro por el derecho, 
y v imos la cornada muy cerca. Estocada algo trasera y poca fortuna 
con el descabello, que ut i l izó en seis golpes. (Silencio.) 

JOSE MARIA «MANZANARES» —de Illa y o ro— se hizo aplaudir 
en la segunda parte de la faena cuando ut i l izó la izquierda. Faena 
correcta en tono menor. Una casi entera caída. (Oreja benévola.) Se 
superó en e l quinto, en el que toreó bien por la derecha, alargando 
el pase y templando. Pero mató de una estocada marcadamente caí
da. (Otra oreja.) 

MARIANO RAMOS —de salmón y o ro—, que susti tuía a Rafael 
de Paula, enfermo, no pasó de discreto en el tercero, un toro muy 
soso. Espadazo atravesado y cuatro descabellos. (Indiferencia.) Ligó 
en el sexto algunos muletazos con la derecha citando de lejos. Pin
chazo, buena estocada y dos descabellos. (Palmas.) 

En el preámbulo 
de la corrida 

conciliábulo 
entre interesados 

para ver si el 
festejo se 

celebraba o no. 
Al final hubo 

acuerdo: Sí. 



c/kCHJD/UDES Y TRAGADERAS 

, Rafael de Paula, el gitano, tle-
Pues- s'' ^ Esta corrida —si llega a 

ne ^ ,nL toro de los buenos— hubiese 
coger aig" ^ per0 ^aY que conformarse, 
sido ' P ^ d¿ menos, porque nos hubiera 
Le eCf ™eAe con un buen toro y bajo las gustado v de este cie|0 por s¡ se jng 
nubes n^br{a s\áo fundamental para su 
piraba- " te ¿e esta ausencia, el tiem-
carrfa-.ó dendo la noticia de la tarde. Ho
po sigtu's je la corrida y cayó el agua, pe 
víaan^ ntidades muy soportables para la 
ro en ' f áe \os bilbaínos, y no pasó na-
c0Stic caras toscas del día anterior se 
da¡,¡paron normales y no pesaba el imper-

ZP ni el paraguas. 
i más largo plazo hay que consignar 

¿sta es la lección desoladora de la 
" JL- que Bilbao tampoco. Estuvimos 
ÍHos últimas semanas pendiente de es-

fíria presentándola a la opinión públi-
tao romo ejemplo, visto lo que había pa-

Hn en Madrid y Pamplona, pero está 
claro que uno tiene que ir a refugiarse en 

can tras la primera entrada y pita a ta 
presidencia si no accede al instante. Igua* 
lito que en otras muchas plazas que us
tedes conocen. También otorga orejas tras 
bajonazos y aplaude todo—incluso lo ma
lo— y con fervor. Sunrían, pues, cuando 
presenten a Bilbao como la plaza ejem
plar. Sólo hay en España un público exi
gente, y a veces también duro en conta-
dísimas tardes, con determinados toreros 
y por circunstancias muy claras, y ése es 
el de Madrid. Al menos lo ha sido esta 
temporada. 

Pese a las alegrías del público —ale
grías, sin ir más lejos, que vemos todos 
los años en la tradicional corrida de la Li
beración— el tercer festejo de la Feria fue 
aburrido. Galán, visiblemente cansado, 
marchito de ilusiones y de garra, con un 
«atoramiento» claro, pasó inadvertido. Tuvo 
el peor lote, pero queda claro que está 
lejos de su mejor momento. Esta Feria 
le hubiera servido para el «triple» de lo 
que empezó arrolladoramente en Sevilla y 
Madrid, pero, por lo que sea, las cosas 
han cambiado a estas alturas de la tempo

rada. En Bilbao cambiaron también porque 
tuvo el peor lote de la tarde. Con el invá
lido que abrió plaza poco podía hacer y 
tampoco su trabajo iba a ser agradecido. 
Era además un toro que echaba la cara 
arriba y que a punto estuvo de hacer car
ne en sus continuados gañafones. Tam 
bién tuvo peligro el otro y Galán, al ver 
que se le iba la tarde, intentó arrimar
se, pero sin el reposo y la cabeza de sus 
mejores días y también pudo ser cogido 
mientras el público le pedía que rema
tara. Pasó por Bilbao como uno más. 

Tampoco dejó huella el mejicano Ra
mos, que se presentaba ante esta afi
ción. Demostró que puede ligar los mu-
letazos y que se retuerce menos que la 
mayoría de sus compañeros compatrio
tas, pero —por ejemplo— no tuve la suer
te de verle en aquella corrida de las fa
llas valencianas y. por tanto, aquel toreo 
que dicen fue tan bueno no he tenido 
la ocasión de comprobarlo. 

Dejo por último a Manzanares porque 
su actuación necesita de un comentario 
mayor. Estuvo muy bullidor toda la tarde. 

hasta tal punto que al sexto le hizo un 
quite, siendo ésta la única vez que un 
matador ejerció su derecho. Sigue to
reando bien, pero sin convencer. Manza
nares es uno de los matadores actuales 
que más templa, y así lo demostró en 
aquellos derechazos al quinto, pero su to
reo peca siempre de un poquitín de ri
gidez y tarda en llegar a la gente. Es 
elegante y así lo admitimos todos, pero 
no llena. Como la Feria iba como iba. el 
público, fácil, se volcó al final con él y 
la presidencia, benévola, le concedió una 
oreja en cada toro. Tarde correcta la de 
Manzanares, más que correcta en algunos 
trazos y con buenos detalles en otros. Es
ta puede ser una buena inyección para el 
alicantino. Mi alegría que, a partir de 
ahora, se desmelenara. Porque eso es lo 
que le falta a Manzanares: desmelenarse 
ante un toro. Y hasta que no lo haga no 
podrá ocupar el puesto al que aspira. 

De Manzanares hemos hablado mucho. 
Quizás algún día tengamos que decir que 
Manzanares sí. Hoy me limitaré a escribir 
que Bilbao tampoco. 

Manzanares, en uno de sus toros 

esa Sevilla para ver —y, sobre todo, oír lo 
que se dice— a los toros cuando se van 
al caballo. «Pues va bien.» «Parece bravo.» 
«Vamos a verlo otra vez.» O los comenta
rios aconsejándole al torero por bajinis 
—vamos, para uno— lo que debe ir ha
ciendo. No dudo que habrá exigencia y jus
ticia en alguna corrida suelta. De hecho la 
hay en Madrid —faltaría más— y la hu
bo en Pamplona y la habrá en Bilbao, pe
ro esto no e s . Resulta irritante haber vis
to una corrida de Urquijo sin fuerza que 
pasaba con un solo puyazo. Los dos pri
meros fueron aprobados con ese puyazo 
de todas las Ferias —de las entendidas, 
de las provincianas, de las serias, de las 
alegres, de las malas y de las buenas—, a 
los tres siguientes se les añadió un pico-
tacito porque a la presidencia parecía dar-
'e vergüenza aquello y el núcleo de afi
cionados dio la impresión de quedarse sor
prendido. El sexto tuvo la ración de una 
tercera entrada que resultó el picotacír» 
Je postre. ¿Y no pasa esto en todas las 
••erias y en todas las plazas? ¿No es nor-
m ] ya que una corrida se caiga? ¿Por 
Que no va a ocurrir en Bilbao? Me voy a 
r'Síw3 decir simplemente que también 
«n Bilbao ocurre. Pero no es eso lo más 
aportante, porque hay q le añadir que 

ani rrÜ COn el benePlácito dol público, que 
««piaude a los matadores que se desto-

Mariano Ramos, llevando al enemicp con la izquierda Galán se adorna al doblar su primer toro 

4 . » P A R E C E U N A P L A Z A M A S 
Sólo un toro tomó dos puyazos en 
regla. El resto se limitó a la entrada 
únicn o al nñndido de un rnsguño 

ezclo de ganader ías: Juna 
Pedro Domecq, Dionisio Rodrí

guez y Martínez Elizondo 

BILBAO, 21.—Cuarta de Feria. Tendidos completamente l lenos y 
muchos huecos en la gradería alta de sombra. Cielo encapotado y 
v ienteci l lo , que molestó a los toreros, especialmente al Niño de la 
Capea en su pr imera faena. 

Se l idiaron t res toros de Juan Pedro Domecq, dos de Dionisio Ro
dríguez y otro de Antonio Martínez Elizondo. Los de Juan Pedro sa
l ieron en segundo, cuarto y sexto lugares; los de Dionisio, en prime
ro y quinto y el de Martínez Elizondo vino a sust i tu i r a otro de Dioni
sio devuelto por chico. 

PACO CAMINO —de verde y o ro— se l imi tó a tantear al de Dio
nisio Rodríguez y lo mató, mal , de una hábil estocada baja y siete des
cabellos. (Pitos.) A l ot ro, de Juan Pedro, que iba bien, le sacó un de
rechazo con el compás abierto y cuatro con los pies juntos. Lo demás 
fueron velocidades y ventajas. Con especial v ista dejó una estocada 
también baja, pero fu lminante. (Oreja protestada.) 

SANTIAGO MARTIN «EL VITU — d e purísima y o ro— desist ió de 
hacer faena a ambos, t ras intentar lo. A l de Juan Pedro porque le t i ra
ba gañafones y al de Dionisio porque llegó hecho un marmol i l lo a ia 
fase f ina l . A aquél lo mató rápidamente de media lagart i jera. (Muy 
pocas palmas.) Y a éste de nada menos que diez pinchazos malos y 
una estocada arr iba, (Pitos sin pasión.) 

PEDRO MOYA «NIÑO DE LA CAPEA» —de malva y o r o — estuvo 
val iente con el de Martínez Elizondo, en una faena llena de voluntad, 
pero en la que no consiguió luc imiento. Dos pinchazos y espadazo 
desprendido. (Escasas palmas.) Faena vibrante y variada, pero rápida, 
dentro de su est i lo, al sexto, q u e j f l ^ b i é n fue de Juan Pedro. Pincha
zo y otro hondo que pasa a soj^Tn bajonazo. Descabello. (Aplausos al 
abandonar ia plaza.) 

EL PRESTIGIO HECHO CISCO 

Intencionadamente he escrito el resu
men anterior con la mezcolanza de nom
bres ganaderos. Juan Pedro Domecq, Dioni
sio Rodríguez y Antonio Martínez Elizondo 
repetidos hasta marear. Y esta mezcla nos 
da el exacto resumen de la que fue la co
rrida. Muchas ganaderías y escasos resul
tados. La corrida de Dionisio venía chica y 
un toro, según me cuentan, fue desechado 
por esa circunstancia, otro estaba cojo y 
el tercero quedó fuera en la intención de 
meter a los de Juan Pedro que habían 
salvado la vida por la lluvia de la segunda 
corrida y que a cada espada le tocaran uno 
jerezano y otro salmantino. Pero después 
de ver en la plaza lo chico que era el ter
cero de Dionisio, y que fue devuelto an-
':e las protestas del público, está claro 
que la corrida anunciada venía impresen
table para esta plaza. A Dionisio Rodrí
guez le he visto lidiar en Salamanca corri
das de mucho éxito, pero este borrón no 
le va a venir nada bien. 

Este lío de ganaderías no es lo peor 
que ocurrió porque cualquiera tiene un fa
llo, aunque los de Bilbao siempre han pre
sumido de elegir encierros impecables. Lo 
peor fue constatar los fallos de ta tarde 
anterior. El público tolera los toros inváli
dos, protesta cuando la presidencia no ac
cede al cambio de tercio con una sola va
ra y saca los pañuelos para pedir orejas 
en cuanto hay la mínima oportunidad. Por 
su parte, la presidencia accede a todas las 
demandas. ¿Que hay unos cuantos pañue
los? Oreja. ¿Que el matador pide el cam
bio tras un encuentro? Concedido. ¿Que 
hay que poner sólo dos pares de bande
rillas? Pues se ponen. Lamentable decep
ción la que nos produjo la presidencia bil
baína y lamentable decepción la del públi
co bilbaíno, al que hacía dos años que no 
veía «actuar», pero que entonces me pa
reció mucho más ecuánime. Me niego a 
escribir la palabra serio porque me parece 
inoportuna para una corrida de toros. Pero 
repetiré que las exigencias de los espec
tadores de Vista Alegre me parecen míni
mas y, de seguir así, no sé a quién van 
a ir con el cuento de que esta plaza se 
come vivos a los toreros porque echan 
unos toros tremendos y no conceden ore
jas a nadie. 



B I L B A O 
Aspecto exterior de la grandiosa ptaza j 

Oltbao en día de corrida 

MmnÉi 

El tercer toro, de Dionisio Rodríguez, fue 
desechado por falta de trapío -

Paco Camino, enterrando el acero 

S M. «El Viti», toreando de capa 

El Niño de ia Capea, en su labor da capa 

Uno ya no sabe qué pensar al ver un 
inválido cojo de una vara y un toque, e) 
primero. También me da vergüenza escri
bir que el tercero se fue con un solo pu
yazo, que al cuarto se le sumó ia aparien
cia de una segunda entrada en ia que su
frió un rasguño leve. Sólo el segundo re
cibió los dos puyazos en regla. A esto se 
ha quedado convertido Bilbao. Díganme us
tedes lo que nos queda. Uno procura huir 
de las corridas sueltas en plazas de poca 
entidad y de Ferias provincianas despres
tigiadas. Uno siempre tiene ilusión por ver 
las Ferias fundamentales en la esperanz^ 
de que salgan a la arena toros normales ^ 
la corrida se desarrolle como debe. Pero si 
uno se lleva en estos sitios tantas de
cepciones, no tengo imaginación para vis
lumbrar —y lo confieso— lo que pasará 
por esas Ferias de segunda y tercera y 
por esas plazas de pueblos y capitales con 
tragaderas. ¿Más de lo que aquí nosotros 
vemos? Ya sé que sí. pero la parodia debe 
ser de ordago. 

A todo esto hay que escribir lo mismo 
de siempre de Paco Camino, El Viti y Ei 
Niño de la Capea. Lo mismo de este año. 
Es decir, Camino tanteó al primero y to
reó muy espaciadamente al cuarto, pero 
sin aprovechar el son del toro, salvo en 
aquellos leves derechazos con los pies jun
tos o algún otro detalle aislado. Poca cosa 
que a los bilbaínos les pareció muy bien 
porque le concedieron la oreja. Después 
se vio el desatino y muchos protestaron. 
El Viti puso más voluntad que de costum
bre para iniciar las faenas, pero se desani
mó prontamente. Ya saben que a El Viti 
hay que verle torear en Sevilla o en Ma
drid. Después a lo largo de la temporada 
no se esfuerza a no ser que salga el toro 
soñado y que él desee torear. Después, en 
Salamanca, algún año que otro siente el 
aguijón del pueblo y se pica. Y, si todo 
fue mal a lo largo del año. puede dar al
gún zambombazo en Zaragoza. Están lis
tos sus seguidores. Tampoco tuvo mucha 
suerte con el derrotón y el marmolillo que 
despachó, pero no olviden el saínete de 
la espada en el quinto. Por su parte, El 
Niño de la Capea, a quien le veo con la 
obsesión de cambiar todos los toros con 
un puyazo, y bien que lo pagó con el sex
to, mostró valentía y ganas de agradar. 
Pero pasa el tiempo y no reposa su to
reo, aunque evidentemente cada día está 
más puesto. Gana en oficio, pero no en ca
lidad. Le encuentro variado y vibrante, pe
ro no profundo. Es muy listo y echa mano 
de sus martingalas. Pero le seguimos es
perando para que cuaje en torero profun
do y reposado. Puede. 

El popular pun t i l l e ro Agapito Rodríguez prepara su arma en el 
cal lejón y poster iormente actúa 

(Fotos CHAPRESTO} 



5 ! Q u i e n q u i e r a o r e j a s , q u e v e n g a p a r a a c á 
Sin embargo, Diego Puerta hizo una gran 
faena y no le concedieron más que una 
Después Paquírri se [levó otra por trabajo 
y El Capea, una tercera por simpatía 
Buen? t a r d e d e D i e g o ( p r e m i a d o t a m b i é n e n e l t u a r t o ) y e s 

p lénd ida p r e s e n t a c i ó n d e l a c o r r i d a d e A t a n a s i o F e r n á n d e z 

El tiempo fuá bueno y la amplia plaza se llenó a rebosar 

BILBAO, 22.—Quinta de Feria. Tiempo bueno, aunque con cielo 
entoldado. Cartel de «No hay bi l letes». 

Se lidió un encierro de Atanasio Fernández, con cabezas des
comunales fuera del t ipo de esta ganadería, poder y cuajo. Desen
tonaron en fuerzas el pr imero, que tuvo pocas, y el quinto, un in
válido. Por el contrar io, el sexto exhibió más pitones que ninguno 
y, aunque le pegaron muchísimo en varas, se hizo el amo. Los 
dos del lote de Puerta se dejaron torear. 

DIEGO PUERTA —de purísima y o ro— hizo una faena preciosa 
y vibrante al que abrió plaza, entre los clamores del públ ico, que 
no cesó de ovacionarle. Lección de pundonor y de af ic ión. Estoco-
nazo delantero y golpe de cruceta. (Una oreja, pet ic ión de la se
gunda y dos vueltas clamorosas.) Siguió en el mismo plan en el 
cuarto, con alegría y entrega. Brindó la muerte de este toro a A l -
mensilla, que había banderil leado muy bien y que saludó montera 
en fíiano a requerimiento del públ ico. Pinchazo y una entera con
traria entrando con fe . (Oreja.) 

FRANCISCO RIVERA «PAQUIRRI» —de burdeos y o ro— estuvo 
tercón y monótono ante un toro con di f icul tades, al que había ban
derilleado vulgarmente. Espadazo en el r incón. (Palmas.) Consigue 
en el inválido quinto muchos muletazos, que se agradecen. Otra en 
el rincón y un descabello. (Oreja por el trabajo derrochado.) 

PEDRO MOYA «NIÑO DE LA CAPEA» —de granate y o r o -
llevó a cabo un trasteo voluntar ioso y eficaz con el tercero, al que 
'ogro reducir. Pinchazo en hueso y una caída. (Oreja cariñosa, aco
gida con pit i tos.) Con el sexto se l imi tó a dar pases voluntar io
sos, pero sin lucimiento alguno. Lo mató muy mal de un sablazo 
Que se le fue a los bajos, cuatro pinchazos y un golpe de verdu
guillo. (Silencio.) 

TROFEOS A PORRILLO, DIVERSION 
Y MUCHOS PITONES 

Dúhlf Una corrlda de las Que gustan al 
titmli y que trai0 unos Pitones deseo-
rridTfJ Para lo c'ue se est¡la en las co' 
que n f.i9Uras- Y más todavía para lo 
PernáM tiene acostumbrados Atanasio 
seis t |Vaya unos Pitones i08 de ios 
Esto n ' especlalmente los del sexto! 
fiaran0 l * * obstáculo para que dos se 
^erta v iar a placer' como los de 
«orno en * sevillano los aprovechara 
Pues, (fe mejores tiempos. Corrida. 
res amant ión para unos espectado-
toés de T i 6 pasar un buen rato des-
Oes{>ordam??e! comldo espléndidamente. 

llenó t'etní0 e ilusión en el público, 
.^sa na i - ente la pIaza. Incluso esa Peta desHri8 se9unda, que no se veía re-

.•Exito d i A*s lempos de El Cordobés. 
t,pio- en u anasio Fernández. En prin-
? este riLíÍresentaclón de los toros. 

Saf la S 88 notó 'o que puede 
Adic ión de Bilbao, porque 

«tíos» así no los manda Atanasio ni a 
Madrid —¡qué va!— y, por si fuera poco, 
tampoco las figuras están dispuestas a 
tragarlos ni en las grandes plazas. Pero 
en el resto no hay que rectificar ni un 
ápice de lo ya repetido en corridas an
teriores. Público fácil e ingenuo, peticio
nes de reducción de la suerte de varas 
y orejas a mansalva en cuanto se ven 
pañuelos, aunque la petición no sea ni 
con mucho mayorltarla. El colmo fue 
cuando se pidió a gritos la vuelta para 
el cuarto, que es verdad que había re
cibido una vara tremenda en el encuen-
tro Inicial, pero después repuchó en la 
segunda y se limitó a aceptar la terce
ra sin hacer ni una cosa fea. pero en 
banderillas empezó a frenarse e hizo pa
sar en falso a Almensllla, que después 
pondría un par acogido entre delirios. A 
mayor abundamiento, el toro llegó des
compuesto por el pitón izquierdo al úl
timo tercio. Sin embargo, el presidente 
ordenó la vuelta cuando los mufilleros ya 
se iban. Y el público se quedó sin vuelta. 

Hablemos de ese público y de la 
presidencia. Muchas cosas ocurren por 
culpa del primero, pero las refrendan 
desde el palco. El presidente debe ser 
moderador, cumpliendo el Reglamento 
con la debida flexibilidad, pero siempre 
con justicia. En este aspecto el señor 
Arribas nos dio constantes muestras de 
Inconsecuencia, cambiando a los toros a 
petición de los matadores, poniéndole 
más varas de lo oportuno cuando los es
padas permanecían callados y otorgando 
orejas cuando no había mayoría de pa
ñuelos o regateándosela a Puerta, por 
ejemplo, en el primero cuando todo el 
mundo pedía las dos. 

Estaba en su derecho de no conceder 
la segunda, privativa de la presidencia, 
pero no se pueden hacer esos distingos 
si días antes y esa misma tarde se con
ceden, con toda generosidad, otros tro
feos. Esta es una manera bien ciara de 
desprestigiar una plaza. Y después nos 
quejamos de la de Madrid. Me parece que 
ya están todas a la misma baja decaden
cia. Por otra parte, está claro que no se 
va a producir el milagro en una sola 
plaza cuando en todas las demás ocurre 
lo que ocurre. Tampoco vamos a pedir a 
una afición que sea exigente y guarde 
las esencias puras cuando en el resto 
del país y del mundo se ha abierto mu
cho la mano. Por eso, recuerdo todavía 
con sorpresa las Ferias del pasado año 
de San Sebastián y Logroño, donde, ge
neralmente, se hizo entrar a los toros 
tres veces a los caballos. En cuanto a 
los trofeos, parece mentira la prodigali
dad con que se otorgan. Pero todo esto 
??e da en Bilbao como en un sitio más. 
No nos rasgamos las vestiduras. Simple
mente lo digo para oue se seoa v nadie 
venga con los tópicos. 

Decía aue a Diego Puerta le debie
ron dar las dos orejas, pues compara
tivamente fue hasta ese momento la 
suya la mejor faena con diferencia. To
reó Diego con gusto, exquisitez y senti
miento. Una de las mejores veces de los 
últimos años. Dio una lección de afición, 
de pundonor y de entrega cuando ya es
tá cargado de .hijos, de millones y de 
cornadas'y andan diciendo que se retira 
y que ésta puede ser su última tempora
da. Nadie que lo viera en la quinta de 
Bilbao podría decirlo. Es más, puso más 
vibración y más arrojo que el 95 por 100 
de los compañeros que ahora empiezan 
v nos deió a todos con la boca abierta. 
El toro del triunfo sólo tuvo el defecto 
He irse a tablas y de derrotar por su 
falta de fuerzas. No fue bravo en el au
téntico sentido del vocablo, pero sí un 
colaborador ideal del torero. Si precisa
mente hemos puesto el reparo algunas 
veces a Diego de no aprovechar los to
ros ideales, en esta ocasión sí lo apro
vechó a su estilo. Siguió en el mismo 
plan de ilusión —esa ilusión que fue la 
base de su carrera ejemplar y que en 
los últimos años lo abandonó más de la 
cuenta— y la gente estaba co-n él. Así 
que le bastó torear con la derecha y dar 
unos cuantos muletazos por alto para que 
le dieran otra oreja, tan diferente de la 
clamorosa primera. 

Aunque le dieron una oreja, Paquírri tu
vo una tarde más. Reiterativo con su pri
mero y extremadamente voluntarioso con 
el otro. Este quinto fue un Inválido al 
que otro torero se habría limitado a des
pachar, pero Paquírri, con una voluntad 
inquebrantable, estuvo dándole muletazos 
y muletazos, usando la Izquierda y la de
recha, salpicando el trasteo de adornos, 
poniéndose de rodillas. Faena larguísima, 
sin calidad. El toro se le derrumbó dos 
veces al principio de la faena y una al 
final, precisamente cuando más aplaudía 
la gente, que lo siguió haciendo —y a 
rabiar— mientras el «atanasio» se echó 
y el torero saludaba. Bien, todo esto le 
valió a Paquírri una oreja. Yo le agradez
co la voluntad al de Barbate y no digo 
nada más. El trabajo y él sudor también 
tienen sus compensaciones. 

Floja tarde la de El Niño de la Capea, 
que en las dos actuaciones en su Bilbao 
no estuvo muy allá. Mérito tuvo la se
gunda parte de su primera faena. La em
pezó nervioso y embarullado y fue ha
ciéndose con el toro. ¿Y si El Niño fuera 
torero poderoso de astados con proble
mas y no un artista? A fuerza de expo-

Díego Puerta brindó un toro a su bande
rillero Almensllla, tras prender éste un 

gran par 

ner dominó al toro, pero pocos muleta
zos tuvieron clase ni se vieron acompaña
dos de olés. Tampoco lo mató bien, pero 
los paisanos —ya saben que El Niño se 
hizo aquí torero y lo consideran bilbaí
no— pidieron la oreja para' animarlo. El 
último tenía tantos pitones que daba 
miedo y llegó quebrantando a la muleta 
por la pelea en varas. El toro no pasaba 
y El Niño estuvo a medio gas ante la 
decepción de sus partidarios. Lo mató 
horriblemente de un sablazo en los só
tanos con la espada cortando la piel del 
toro. Después vinieron cuatro pinchazos 
y la cosa se prolongó, y hasta creo que 
le perdonaron un aviso. Mala suerte ha 
tenido El Capea en su Bilbao, pero pare
ce estancado. Yo. al menos, en las co
rridas de esta temporada no le he visto 
progresar. El año pasado prometía más. 
Me gustaría estar equivocado. 

1 ^ 

La presencia de la mujer en la Feria bilbaína es masiva en todas tas localidades 



6.a I R R I T A N T E T A R D E D E E L V I T I 
BILBAO, 23.—Sexta de Feria, Buen t iempo. Por vez primera en la 

Feria lució el so l . Tendidos repletos así como las gradas. En la galería 
segunda hubo gente en el sol y poca —como es t radic ional— en la 
sombra. 

Se l idiaron toros de «La Quinta» (Hermanos Buendía), bien presen
tados, con ki los y cuajo, pero con los pitones romos.. El que abrió 
plaza era, además, abrochao. Hicieron una pelea muy buena con los 
caballos y fueron muy castigados. Todos, excepto el cuarto, tomaron 
tres varas bien cumplidas con bravura y acometividad. Después llega
ron a la muleta algo sosos, pero desde luego sin los problemas que 
los toreros dejaron aparentar. 

SANTIAGO MARTIN «EL VITI» —blanco y oro—, una vez más, y 
van. . . , defraudó completamente al púb l i to . Hizo al pr imero una faena 
bien construida, pero sosa e i r r i tantemente aburrida. Cuatro pinchazos 
malos y estocada l igeramente contraria. Dos descabellos. (Pitos.) 
Trasteó desganado al cuarto, algo gazapón, que terminó entre palmas 
de tango de toda la plaza. Pinchazo y bajonazo. Descabello. (Gran 
bronca, que se reproduce al abandonar la plaza.) 

FRANCISCO RIVERA «PAQUIRRU —verdegay y o ro—, faena des
animada y de aliño a su pr imero. Pinchazo entrando a herir y estoca
da digna. (Silencio.) Muchos muletazos y muy rápidos al quinto, a! 
que cazó de una estocada trasera y baja, de efectos fulminantes, 
(Oreja incomprensible.) 

JOSE MARIA «MANZANARES» —de burdeos y oro—, que susti tuía 
a Paco Alcalde, inhibido durante toda la tarde. No supo qué hacer con 
el tercero y le qui tó las moscas al sexto. (Pit itos y muchos pi tos, res
pect ivamente, siendo despedido con claras muestras de desagrado.) 

r 

£1 espectador de setenta y tres años Raí-
mundo Rulz Bartureb sufrió un ataque 
cardíaco. Falleció horas después en su 

domicilio 

Paquirrl , vulgar, recibió una oreja por su trabajo 
B R A V A C O R R I D A E N V A R A S D E « L A Q U I N T A » 
VAYA DESASTRE 

Como las cosas iban bien, la sexta, para 
arreglarlo, resultó un desastre en cuanto 
a los toreros se refiere. Salvó algo a Pa-
quirri, sólo algo, en el quinto. Todo lo 
demás entra en el terreno de lo incom
prensible. Porque incomprensible resulta 
en una Feria, a la que tienen los profesio
nales por fundamental, tantas inhibiciones 
y tantos desatinos. Una vez más hay que 
decir que El Viti estuvo ausente, no que
riendo saber nada de lo que ocurría en la 
plaza, dedicándose a los insufribles tan
teos, a las pruebas, a la monotonía y a la 
tristeza. Como casi siempre dio la sensa
ción de estar enfadado. ¿Contra quién? 
¿Contra los que pagan precios astronómi
cos para ver cuatro vulgaridades? ¿Contra 
"os que están dispuestos a aplaudir mule
tazos malos o verónicas echando el paso 
atrás? ¿Contra los tontos que año tras año 
y corrida traé corrida le hacen rico y le 
amplían su fortuna? Porque el colmo llegó 
en el cuarto, que tenía un bajonazo degra
dante y con el que El Viti se regodeó, no 
dejando a ningún miembro de su cuadrilla 
que se acercara y otorgando al toro una 
muerte irritantemente lenta, como si hu
biese dejado una estocada en el hoyo de 
las agujas. Después, cuando Agapito, el 
puntillero, fue a cumplir su obligación. El 
Viti levantó i n t e n cionadamente al toro, 
quizá para enervar más todavía a la mass. 
Listos están los seguidores de El Vit i . Yo, 
después de t e m p o radas y temporadas 
viéndole por mi profesión, no le recuerdo 
tres o cuatro tardes buenas. Para seguir 
así, mejor es el silencio de una retirada. 
¿O es que piensa vivir con las faenas de 
Sevilla durante todo el año? En fin, lo de 
El Viti no lo comprendo. ¿A qué, por 
ejemplo, hacer tantas ceremonias con la 
espada si después no va a entrar a matar, 
sino a dejar un pinchazo desganado? .¿A 
qué tantas pruebas con las embestidas de 
los toros, si sólo pretende quitárselos de 
encima cuanto antes? ¿Por qué tanto esca
parate en todo para tan pocos resultados? 
En sus toros sólo hubo un buen detalle, e'. 
del quite de Chaves Flores a su compañe

ro Peñalver, en el que también intervino 
Manzanares, cuando Alfredo Fauró salía 
comprometido de un par. 

Encuentro a Paquirri como hastiado. Así, 
sólo colocó par y medio muy deficiente a 
su primer toro, y desistió entre 'pitos. 
Después no quiso saber nada con la mu
leta. Pero hizo esfuerzos para quitarse esa 
apatía y dio muchos, muchísimos muleta

zos, a un toro que entraba bien. La velo
cidad y la voluntad de Paquirri fue premia
da, en tarde tan triste, con una oreja, otro 
ejemplo más de la increíble generosidad 
de la presidencia y el público bilbaíno, que 
este año, al alimón, se están luciendo 
Desde luego, ni esta tarde ni esta Feria 
van a aumentar el prestigio de Paquirri. 
Parece que su afición pasa por un ligero 
bache. 

Es bien conocida la Indecisión de h 
zanares. que se aflige más de i0 J¡ . ^ 
en cuanto ve alguna dificultad. Los K 
días no eran clarísimos para darles ^ 
chazos rígidos de carretón, pues uno 
quedaba cortito y era gazapón y e¡ !e 
se frenaba. Eran toros cuyas dificuit 
no trascendían al tendido, pero a p0co 
hubiera puesto algo de voluntad hablad 
mos de un resultado completamente di 
tinto. Precisamente con estos toros v 
tardes de Ferias Importantes hay ^ 
jugársela y no limitarse a las tres cartital6 
Un torero joven, que, ante las dificultades 
reduce su trabajo a abreviar y a salir del 
paso —incluso en actuaciones que pueden 
ser claves— está condenado al fracaso -
Sin saber qué hacer o sin querer hacerlo 
no se va a ninguna parte en el toreo. 

Los espectadores s a l i e r o n completa, 
mente decepcionados de la tarde. Pero El 
Viti volverá el año próximo a pesar de las 
muchas Ferias malas que llevará en Bilbao 
y también volverá Manzanares, sí tiene un 
apoderado influyente. Y nadie podrá decir 
que la corrida de Buendía no fuera brava 
con los caballos, la más brava hasta ahora 
de la Feria. Dirán que sacó dificultades 
poco evidentes; mas para eso están los 
espadas, para solucionarlas. Dar pases a 
los carretones los puede dar cualquiera del 
escalafón. No hace falta contratar a deter
minados toreros. Podrían venir por sorteo. 

A estas alturas alguien podrá pensar 
que llevamos ya seis corridas, y en 36 to
ros sólo debió concederse una oreja a 
Diego Puerta. Y los aficionados siguen 
yendo a la plaza a pagar buenos precios. 
Después dirán algunos que no hay afición 
y que sobran derrotistas. Que se arrimen 
primero los toreros y después que acusen 
y desesmascaren a los derrotistas. 

7.a A n g e l T e r u e l , l i d i a d o r y p o d e 

r o s o , v u e l v e a l b u e n c a m i n o 
P R O B L E M A S Y P I T O N E S E K E l E N C I E R R O M I C O N D E D E L A C O R T E 

BILBAO. 24.—Séptima de Feria. Lleno completo en tendidos y gra
das, mientras que la galería segunda estaba casi vacía. Viento algo 
f resco. 

Se l idiaron toros del conde de la Corte, muy, pero que muy bien 
presentados, con cabezas impresionantes y muchos ki los. Flojos en 
varas pr imero y segundo y muy fuertes cuarto v auinto. Los cuatro 
pr imeros llegaron a la muleta poco claros; el quinto, pel igrosísimos, 
y el sexto, con muchos problemas, 

ANGEL TERUEL —de blanco y p la ta— comouso una tarde muy to
rera, exhibiendo un of ic io sól ido, mucha tranaull idad y admirable ma
durez. Suvo resultó el mér i to de la faena al pr imero, porque fue «ha
ciendo» al toro . 

Cuatro pinchazos y una arriba en su s i t io . (Aplausos.) En e! terce
ro, que mató sust i tuyendo a Raúl Aranda, faena compuesta, fáci l y me
r i tor ia, porque el toro no quería pasar. Pinchazo y una estocada caí
da. (Vuelta). En el cuarto, de mucho respeto, fue de menos a más, 
dominando al «condeso» v obllaándole a embestir . Una desprendida 
y dos golpes de cruceta. (Oreja.) 

SANTIAGO LOPEZ —de tabaco v oro—, que hacía su presenta
ción en Bilbao, tuvo un toro d i f íc i l , el segundo de la tarde, con el oue 
derrochó deseos de agradar. Un metisaca y media en su s i t io . (Gran 
ovación.) Con el qu into, pel igrosísimo, no había nada que hacer. Es
tocada caída. (Pitos.) También el sexto, que correspondía a Aranda, 
sacó pel igro. Estocada levemente trasera. (Palmas.) 

RAUL ARANDA —de blanco y o r o — fue arrol lado de forma Impre
sionante y arrastrado por el ruedo al Intentar una larga cambiada. Se 
le curó en la enfermería de una «herida por asta de toro aue diseca 
la axila izquierda en toda su extensión, con sección completa del bor
de externo del músculo dorsal ancho, fuerte contusión en pared to
rácica y de los músculos de la cara Interna del brazo en su terc io 
superior. Pronóstico grave». 

R A U L 
COGIDO 

COGIDA DE MUERTE 

En la corrida de los «condeses» —esPe' 
rada con expectación por los toristas--
tuvimos d o s sucesos diametralme111 
opuestas. Por un lado, la cogida, realm^ 
te espeluznante, de Raúl Aranda. Esa w 
la parte negativa y angustiosa. Sin efflf ' 
go, en el otro lado, en el de las realiza
ciones optimistas y esperanzadas, nos ^ 
contramos con un Angel Teruel que Pa' 
ce decidido a recuperar el sitio q"6 *" 
a raíz de su alternativa, y que desp 
perdió por propias culpas. 

i o de Raúl Aranda nos sobrecc 
todos, porque es difícil ver mayer ^ 
tácularidad y mayor peligro en una ^ 
nada. Raúí venía con muchas 9afia 
esta corrida y ya había realizado un * ^ 
al segundo. Salió su toro, con mlK;JireCta-
rreras, y el torero maño se ^ue * 
mente y se hincó de rodillas. Yo ere ^ 
resultó muy brusca y tardía su acC ^ 
que el toro no le vio, limitándose 
pellarle. Fue en el tendido dos, Y ^ 
allí le lanzó al burladero de capot*5-



emoc\6n general, le recogió del «ue-
^ le arrastó durante muohos metros 
ajilándoselo de pitón. Menos mal que 
0 i aba POR 'a hombrera de la casaquí-
16 Aun asf' *os rn^c'ícos ^an h8^'34'0 
113 estuvo en peligro de muerte. La cogl-
Toüáo ser fatal en el caso de que los 

tones hubiesen seguido una trayecto-
• un poquito más larga. Ya sé qua lo de 
ria,j n0 E3 nuevo en el toreo, pero perso-
^Imente tengo que confesarles que es 
T cogida más espectacular que he pre-

nclado. Ma'a suerte la del torero maño, 
íabía que ver a aquel toro con pitones 
^presionantes zarandeando a Raúl. Du
rante toda la corrida y después de ella no 
le habló de otra cosa. 

Y es que en Bilbao ocurre lo que en 
todas partes: abrieron la Feria tres mo
destos, con una corrida impresionante de 
Pablo Romero. Y en cuanto desaparecie
ron las figuras, ya había otro encierro de 
pavor, el del conde de la Corte, entre los 
que vimos de todo, pero en comjunto fue 
una de esas de las que los taurinos dicen 
«que tiene mu^ho que torear». Junto a la 
flojera de varas del primero, tuvimos un 
cuarto que apretaba peto y caballo con 
una fuerza insólita. También el quinto 
hizo una hermosa pelea, pese a que en el 
primer encuentro volviese grupas. Terce
ro y sexto se limitaron a cumplir. A la 
muleta llegaron con pocas ganas de em
bestir y, concretamente, los tres que mató 
Santiago López tuvieron muchas dificul
tades. Por ejemplo, el quinto era imposi
ble, y, sin embargo, ese público de Bil
bao, con fama de torlsta, no se dio cuen
ta y exigía a un torero como López cosas 
que nadie podía conseguir. Después le 
abroncaron injustamente, mientras que el 
toro era aplaudido. Santiago López poco 
pudo hacer en conjunito, salvo derrochar 
voluntad y dar sus largas cambiadas. La 
del quinto tuvo su mérito, ya que estaba 
muy reciente la Impresión de Aranda y el 
gesto asustó a la gente, porque el «con
deso» también era un tío, con unas velas 
tremendas y colorao, lo que agrandaba su 
apariencia. Con esta corrida de peligro, 
Santiago demostró que no es un tremen-
dista inconsciente, sino eme sabe lo que 
que hace en todo momento; por ejemplo, 
rectificando si es necesario, como en esa 
larga cambiada aludida, o matando al . ma
rrajo, rápidamente, aunque la gente chillle. 

Por lo que respecta a Angel Teruel, de
bemos aplaudirle su tarde de torero con 
oficior lidiador y poderoso; banderillero 
entonado, elegante y encontrando toro en 
«dos los terrenos y muletero tranquilo y 
ajtista. Angel no es torero de coraje, pero 
, donó en t^bao sus afectaciones y 
n S postl"-as, hizo gala de un valor seré-
m í auténtico y í-edondeó uña tarde que 
ciriabrir 61 Camino de üna «Kurrec-
r Z tí PUeStOS más ^ r t a n t e s . Te-
que I máS exPer!€ncia Y más oficio 
' 'a m3yoría de los Jóvenes toreros. SI 
calldaPHUran' tamblén diré exhjbe más 
darse riqUe ¿€ntonces? ,D^e acor-

'OSQJ? SUS buenos «©mpos y olvidar 

^ la dé Bt 81 rep¡te muohas ta^s 
tizada * ' SU ascenslón garan-
10 "bwp0 entender a sus toros, darles 

suya Pedían' desen9añarlt>»- No fue Ia 
contr1"* actuación espectacular, sino al 
ta pofí0, y el Póblico se fue dando cuen-
qUe. 8 Poeo de la Importancia de to 

con u Teme,, y en 61 ,ú,tlmo ,e pr&m]ó 
en la wt.rfl6'^', ratíf|cada clamorosamente 
a 8U Ia 81 ^ d o . que era un premio 
tear ^¡UacI*n general de sobrio capo-
fado' 7 . bandw}fterO' «flcaz y ente-
st^a f l e t e r o y ajustado matador. En 

S e l T" t0rer0* Muy í)ien• en resumenr 
<k V|staerAU.81' coya ,abo', s<*ré la arena 
eos Cstá ^ an «sta corrida <kira, po-

sokü ? C0"dIcíon€» ^ hacerla con 
onedad y esas fócrte» maneras. 
rePlta en el futuro. 

J L 3 J L m J m J J L J L 

Dos fases de la 
tremenda cogida que sufrió 
Raúl Aranda en la séptima 
conrida de la Feria de Bilbao. 
El diestro da Zaragoza 
fue herido de pronóstico 
muy grave 

y 8 . a F e s t e j o l a r r í s i m o e n e l q u e M a n o l o 

C o r t é s y A n ^ e l P e r a l t a c o r t a r o n o r e j a 
Encierro de Miurai poco interesante 

BILBAO, 25.—Octava y úl t ima de las .Corridas Generales. Salvo la 
gradería alta de sombra, l leno. Tiempo frío amenazando l luvia. 

ANGEL PERALTA actuó en el intermedio de la corrida con un toro 
de Juan Mari Pérez Tabernero, con el que tuvo una actuación fáci l y 
maestra y, a ratos, br i l lante. Le fue concedida una oreja entre el cla
mor de la plaza. 

El encierro de Eduardo Miura estuvo irregularmente presentado 
destacando el cuarto y el quinto, éste con más pitones que ninguno. 
Con los defectos típicos de la divisa el lote de Gómez, sosones los de 
Limeño. El tercero no ofreció problemas y el sexto apuntó nobleza. 

DAMASO GOMEZ —de burdeos y o ro— val iente con un toro que 
punteaba por ambos lados. Tres pinchazos, el tercero hondo, y des
cabello. (Palmas.) Al cuarto, que banderi l leó con faci l idad, le hizo una 
faena de las suyas, con desplantes y gastos de displ icencia. Se de
mora con la espada cuando el públ ico estaba con é l . (Silencio.) 

JOSE MARTINEZ «LIMEÑO» —de fresa y o ro— llevó a cabo dos fae
nas anodinas acogidas entre indiferencia. A su pr imero, que no le 
ayudaba. lo mató mal y escuchó algunos pi tos. A l quinto, soso, le 
instrumentó un trasteo soso en la sosa tarde. Dos pinchazos y una 
caída. (Aplausos.) 

MANOLO CORTES —de verde y o ro— se mostró muy animoso du
rante toda la tarde y cuidó como se debe el pr imer terc io. Entonado y 
fác i l , pero mal matando. (Vuelta.) Calienta al f inal al público tras ha
ber desperdiciado la buena embest ida del toro. Deja una estocada muy 
br i l lante, la mejor de la Feria. (Oreja.) 

MUCHA TRISTEZA 

Esta fue la corrida de la tristeza, y no 
por ser el adiós a la Feria, sino porque 
el cielo estaba enteramente plomizo, us
tedes ya conocen el color negruzco de 
la arena de la plaza bilbaína, y, en me
dio, en el ruedo, apenas ocurría nada, 
porque los miuras no sacaron el peligro 
tradicional y algunos llegaron borregones 
y sin fuerza al último tercio. 

Resultó todo, entre la tristeza de! cie
lo y del suelo, como un bocadillo con 
poca miga y poco jamón dentro. Ustedes 
se imaginarán si-n mucho esfuerzo lo que 
puede resultar una corrida de este cali
bre, para la que fueron necesarias luces 
artificiales en su mitad. El final del re
joneo de Angel Peralta y la lidia de los 

Manolo Cot tés brindó un toro a au tari* 
dartllftrtí Lula Gonxálux 

tres últimos toros se desarrolló bajo tas 
bombillas. ¿Quién es el guapo capaz de 
levantar una tarde así? 

La corrida constituyó un muestrario de 
detalles aislados, pero sin ligazón ni con
tinuidad. Poco había que ver en el rue
do. Recuerdo el afán de Manolo Cortés 
por cuidar en varas la fuerza de sus to
ros, dando un claro ejemplo de lo que 
debería hacerse todas las tardes. Es de
cir, sacar al toro inmediatamente des
pués de que entrara ai caballo. Asimismo 
las ganas de hacer del sevillano, que an
tes de coger la muleta parece siempre 
que se va a comer el mundo, para luego 
dejar las cosas en trasteos voluntariosos 
simplemente. 

Un recuerdo también para el afán de 
Luis González, que tuvo que saludar otra 
vez, montera en mano, y a quien Cortés 
brindó la muerte de ese tercero. Recuer
do para la estocada de Cortés, la mejor 
de la Feria. Recuerdo para las maneras 
de Dámaso Gómez, por el ejemplo de 
afición y desinterés que da todos los días, 
y esta tarde, para ese par que puso 
bajo el tendido cuatro, citando al toro a 
dos metros escasos. 

También me acuerdo, aunque no quisie
ra, de aquella estampida en el cuarto de 
ios dos peones, cuando el miura les hizo 
perder el capote y salieron corriendo am
bos de forma paralela. Un recuerdo tam
bién para Angel Peralta, que cuajó una 
buena actuación en líneas generales, re
calcando con su jemplo de afición y per
manencia que es uno de los hombres sin
gulares que tiene la actual Fiesta de los 
toros. 

También es digno de recuerdo el com
bate de Dámaso con su primero, que al 
final había aprendido y le buscaba por 
ambos lados. A éste le cogió un pitón y al 
otro hizo el derroche del desplante de 
la bicicleta. Pero le falló la espada y se 
estuvo quejando durante toda la tarde 
de la mano que se fracturó en San IsU 
dro. De cualquier forma, otra actuación 
digna de Dámaso, con las limitaciones de 

todos conocidos, y que no es oportuno 
repetir ahora. 

Apagado estuvo Limeño, lejos de su 
Sur y con tanta tristeza alrededor. La tris
teza se le contao/ó o la traía. Faena de 
silencio en su primero, que echaba la 
cara arriba, pero la gente le pitó porque 
a la hora de matar no estuvo ni certero, 
ni animoso, ni eficaz. Después siguió en 
el mismo tono de sosería y contó con 
algunos aplausos corteses. No estaba el 
de Sanlúcar ni en su ambiente ni en su 
tarde. Le encontré altamente desilusio
nado. 

Lo contrario que a Cortés, que pare
cía no dispuesto a dejar pasar esta opor
tunidad como ha dejado tantas otras. Ya 
he puesto de manifiesto su ejemplari-
dad al llevar la lidia y dosificar perfec
tamente el castigo de sus enemigos, que 
desembocaron en la orden al picador —y 
a la vista de la negativa de la presiden
cia a cambiar el tercio— de que se pu
siera un tercer puyazo a su primero, pero 
con el regatón. Después, su gesto de 
brindar el toro al incansable Luis Gon
zález, a la vista de su hermoso par de 
banderillas. Con la muleta es cierto que 
no queda para el futuro más que la vo
luntad del torero de Ginés, pero, sin ser 

Un adorno de Dámaso Gómez 

bastante, puede resultarlo teniendo en 
cuenta de quién se trata. A la vista de 
las retiradas que se anuncian y de que 
los nuevos aprietan poco, querrá Mano
lo Cortés seguir en su sitio. Sólo es 
cuestión de decidirse y después demos
trar sobre la arena cualidades. El público 
de Bilbao no sé si a consecuencia de una 
Feria tan mala, estuvo con él. 

La presidencia— la gran decepción del 
ciclo —no tuvo problemas en las dos 
últimas corridas por que éstas se hubie
sen picado —así lo exigían en la aldea 
más humilde de España. Si las cosas no 
cambian radicalmente para el próximo 
año tendremos que ir entonando otro ré
quiem para esta Feria. Igual que hicimos 
con la pasada de San Fermín. 

Realmente hemos visto ocho corridas 
seguidas en una plaza que se presenta
ba como ejemplar y no recordamos mu
chas cosas positivas. Espigando quedan 
aquel sexto toro de Pablo Romero, la 
presentación de la corrida de Atañas! o 
Fernández, ia tarde de la despedida de 
Puerta y el buen hacer de Teruel. 

En verdad que los profesionales le dan 
hoy pocos alicientes a la Fiesta. 

Ricardo DIAZ MESA 

(Fotos: CHAPRESTO.) 
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1 . a C O R R I D A 
COGIDA DE CURRO 
FUENTES Y EXITO 

DE EL VITI Palomo comenzó una de sus faenas de 
rodillas 

Curro Fuentes inicia una serie de 
naturales 

Magnífico redondo de Santiago Martín 

CUENCA, 22, (Servicio especial para EL 
RUEDO, por CHICUELITO.) — Primera co. 
rrida de la Feria die San Julián. Casi lleno, 
con algunos claros en la andanada del ten
dido 7. Tarde soleada y ambiente dé autén. 
tica fiesta. En uno de los palcos se en
contraban las primeras autoridades pro
vinciales y locales, acompañadas de sus 
respectivas esposas, encabezadas por el Go. 
bemador Civil y Jefe Provincial del Mo
vimiento, don Moisés Arrimadas Esteban. 

Se lidiaron toros de don Antonio PéreaS/ 
de Salamanca, flojos de remos y difíciles 
para la lidia. E i segundo fue devuelto a 
los corrales y sustituido por otro de don 
Pío Tabernero, que dio buen juego. Abun. 
daron las caídas de los picadores. 

Santiago Martín «El Vití» se lució en 
los lances de recibo en su primero. En la 
faena, no llegó a acoplarse, dada la flo
jedad de sus oponente. Mató de, pinchazo 
sin soltar y estocada y hubo pitos para 
el toro y leves aplausos para el de Viti-
gudino. 

En su segundo, que fue protestado por 
el público, sin razón, E i V i t i sacó una fae
na inteligente y brillante. Tuvo el feli» re
mate de una estocada. Una oreja, petición 
de otra y vuelta al ruedo con saludos. La 
presidencia fue abroncada por ao conce
der otro trofeo. 

En el sexto, que mató por cogida de 
Curro Fuentes, realizó una faena de autén. 
tico maestro ante un roto que s© cola. Eje. 
cutó perfectamente la suerte suprema, y se 
le concedieron las dos orejas, dando una 
triunfal vuelta al ruedo de despedida. 

Los mulilieros de Cuenca estrenaron 
uniforme 

Palomo «Linares» dio una de cal y otra 
de arena. En su primero, el de Pío Ta-
bemero, sacó una faena de su peculiar es
ti lo, que encandiló al público. Hubo pases 
de rodillas, derechazos estirándose mucho, 
pases mirando ai tendido, giraldillas y des. 
plante, que gustaron al respetable. Liquidó 
a su oponente de media estocada y des
cabello y hubo unánime petición de tro
feos. La presidencia sólo concedió un apén. 
dice y Palomo dio tres vueltas al ruedo. 
El público mostró su enfado con la pre. 
sidencia. 

Al quinto no lo quiso ver. Hizo una fae. 
na de aliño entre broncas y acabó de pin
chazo sin soltar, media estocada y desca
bello. Pitos y bronca en la despedida. 

Curro Fuentes estuvo muy voluntarioso 
en el único que mató. Su oponente se mos. 
tró peligroso y a la defensiva y Curro por. 
f ió mucho para hacerle faena. Al torear 
con la derecha, el animal le prendió por 
la axila y después le pisoteó. En un alar
de de valentía, Curro siguió toreando, pa
sando nuevos apuros. Mató de pinchazo y 
estocada y dio la vuelta al ruedo, pasando 
posteriormente, a la enfermería para no 
volver a salir. 

Parte facultativo.—En la enfermería de la 
plaza se nos facilitó el siguiente parte: «Al 
finalizar la lidia del tercer toro ingreso 
en la enfermería el diestro Arcadio Puen
tes «Curro Fuentes», que fue asistido de 
un puntazo corrido en la axila derecha, 
que interesa piel, tejido celular subcutáneo 
y músculos bíceps, que necesitaron cuatro 
puntos de sutura. También fue asistido de 
contusión en cabeza dei peroné derecho, 
que le impide continuar la lidia. Pronós
tico reservado.—Doctor A. del Olmo.» 

Ilustres conquenses en tas barreras 

2.a C O R R I D A 
EXITO DE PUERTA, 
SANTIAGO LOPEZ 

Y EL 
CUENCA, 23.—Mucha animación en ia 

ciudad de las Casas Colgadas que vive 
en este día el apogeo de sus fiestas de 
San Julián. En la segunda corrida de Fe
ria se registra un lleno hasta la bandera 
en tarde auténticamente veraniega. Tam
bién asistieron las primeras autoridades 

provinciales y personalidades conquen. 
ses que residen fuera de la capital, $« 
lidiaron seis toros de don Juan Mari pj. 
rez Tabernero, de buena presentación 
desiguales de juego y blandos en ge^ 
ral. 

Diego Puerta se hizo aplaudir con el * 
capote en su primero. Con la muleta rea- I 
lizó una faena variada y pinturera al son 
de la música, que fue muy ovacionada 
Mató de estocada y descabello y se {« 
concedieron las dos orejas y el rabo que 
el sevillano paseó en triunfo por el anl. 
lio. El toro fue aplaudido en el arrastre 

En el cuarto estuvo valiente y artista 
ante un toro que llegó muy apagado a la 
muleta. También sonó la música en su 
honor y escuchó aplausos. Liquidó al 
juanmari de un pinchazo sin soltar, 
otro y descabello y se le obligó a sab 
dar desde el tercio. Pitos al toro, 

Santiago López, que se presentaba en 
Cuenca, sacó una faena larga y variada 
en su primero. Iniciada con pases de ro-
dillas y al son de la música. Acabó de 
media estocada y se le otorgaron las dos 
orejas y el rabo, dando la consiguiente 
vuelta al ruedo, 

Al quinto lo recibió con dos largas 
cambiadas de rodillas que hicieron vibrar 
a la concurrencia. Con la franela sacó 
una faena meritoria, pero sin ligazón. 
Acabó de gran estocada ejecutando bien 
ia suerte y de un golpe de descabello. 
Una oreja, petición de otra y dos vueltas. 

El Niño de la Capea se hizo aplaudir 
por verónicas y chicuelinas de gran cali
dad. No pudo hacer nada con la muleta 
debido a las continuas caídas del animal 
y se lo quitó de encima de pinchazo y 
tres descabellos. Pitos al toro y aplausos 
al diestro que le obligan a saludar. 

En el que cerró plaza se volvió a lucir 
con el capote. Con la flámula estuvo muy 
trabajador y sacó una faena de auténtico 
maestro ante un toro que no se prestaba 
al lucimiento. Su extraordinaria labor la 
refrendó de una gran estocada, consi
guiendo las dos orejas de su oponente. 
Hubo unánime petición de rabo y bronca 
a la presidencia por no conceder el 
trofeo. 

Los tres espadas fueron despedidos 
entre grandes aplausos. 

Diego Puerta ejecuta una bella chicueiina Santiago López recibió de rodillas a un0 
de sus toros 

Ei Capea dispuesto i citar de frente pot 
naturales 

Se llenó ü plata a rebosar en la *** 
corrida festiva 
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3.a C O R R I D A 

N O H U B O 
T R O F E O S 

Julián García en un pase de pecho 

El Estudiante toreando en redondo 
(Fotos Pinos) 

CUENCA, 25—En la última de Feria, 
la plaza registró la entrada más floja 
de los cuatro festejos celebrados en ho
nor del Patrón San Julián. Se lidiaron seis 
toros de Francisco Calache, de desigua! 
presencia. Muy duros, y sin colaboración 
para los espadas, resultaron los corridos 
en cuarto y sexto lugares, lidiados por 
Juián García y Luis Algara «El Estudian
te». Salló otro para rejones, en séptimo 
lugar, del conde de Mayalde. Su escasa 
presencia y excesivo afeitado suscitó 
entre los aficionados la correspondiente 
censura, que finalizó en bronca. 

Julián García, siempre dentro de las 
características de su estilo, luchó sin 
éxito frente a su primero, resultando des-
'abazada y monótona su faena. Con el 
otro poco o nada pudo hacer y se limitó 
a una labor de trasteo. El público se en-
fató con él en las dos ocasiones. 

José Julio «Granada» estuvo toda la tar
de bullidor y entusiasta, logrando buenas 
sefie con ambas manos. Pudo haber cose-
Jhado el premio de algún trofeo, pero fa-

r 6 a espadas. Palmas en el primero y 
08 vueltas al ruedo en el otro. Fue des-

11 HA - I al final con muchos aplausos. 
Luls Algara «El Estudiante, no tuvo su 

^ e . aunque brillara su fino estilo en 
e ^rcero por orden de lidia. También el 
êstro de la tierra pudo sacar en éste el 

^ del premio, pero, como el anterior 
JĴ or, también falló con la espada y 

0 se quedó en ovación. Poco o nada 
cu!? haCer frente 81 sext0, 61 de máS 
^ Y poder del enclerró. No humilló 

Dai! mlnar al descarado toro. Recibió 
N^s «1 Anal. 

, ^ioneador Cándido López Chaves se 
Pfote t8 abrev,ar. dadas lasXconstantes 
Mav<dd 61 púb,,co ante e{ torete de 

08 «We talló por los chiqueros.—CH. 

F E R I A D E 

A N T E Q U 
BUENA TARDE DE GALAN (oooorr) 

Y PALOMO (oor) 
A N T E Q U E R A (Má laga) , 21 . (Ci-

f r a . ) — P r i m e r a c o r r i d a de l a Fer ia . 
Car te l de «No hay b i l le tes» e n la ta
q u i l l a . Seis to ros de J iménez Pr ie
to H e r m a n o s que, a excepc ión del 
c u a r t o y e l sexto, f u e r o n p i tados e n 
e l a r ras t re . 

Pa lomo «Linares» fue ap laud ido 
en la capa en el p r i m e r o . E l t o r o re
c i b i ó u n puyazo excesivo, p o r l o que 
Pa lomo t u v o que ab rev ia r su f a e n a 
M a t ó de u n a estocada. (Si lencio.) 

E n su segundo se luc ió en v e r ó n L 
cas. G ran faena de capa con pases 
de todas las marcas . M a t ó de u n a 
estocada y descabel lo. (Dos ore jas y 
rabo.) 

F ranc isco R ivera «Paqu i r r i » , que 

t u v o e l peor lo te de la ta rde , f ue ova
c ionado en l a capa y en las bande
r i l l as . M a t ó b i e n , p e r o no p u d o sa
car p a r t i d o de los b ichos y o b t u v o 
s i lenc io en el p r i m e r o y ovac ión y 
saludos en su segundo. 

A n t o n i o José Ga lán , e n su p r i m e 
r o , f ue ovac ionado en verón icas. H i 
zo faena va l ien te con la m u l e t a y 
m a t ó de u n a estocada y descabel lo. 
(Dos ore jas y rabo.) 

Se a jus tó con la capa en su p r i 
m e r o e h i zo buena faena, c o n pases 
en redondo rematados con e l de pe
cho. A l en t ra r a m a t a r h i zo el enga
ñ o con u n sombre ro , r o d a n d o e l to 
r o de u n a estocada. (Dos ore jas y 
rabo.) 

Bien los rejoneadores 
en la segunda corrida 

A N T E Q U E R A (Málaga) . 22. (C i 
f r ad—Segunda c o r r i d a de Fer ia , con 
buena en t rada . Toros de l marqués 
de V i l l a m a r c a , b ravos y que d i e r o n 
buen j uego pa ra re jones. 

Ange l Pera l ta se l uc ió en el p r i m e 
r o c lavando re jones y bander i l l as . 
M a t ó de u n r e j ó n . (Dos orejas.) 

Rafae l Pera l ta fue ap laud ido en su 
p r i m e r o a l c lava r las bander i l l as . 
Cuando i n t e n t ó pone r u n p a r a dos 
manos el t o r o se co ló p o r m e d i o y 
d io i m pun tazo a la jaca . M a t ó de u n 
r e j ó n y idos i n ten tos de descabel lo. 
(Si lencio.) 

F e r m í n Bohó rquez h i z o buena fae
na con e l te rce ro de l a ta rde . Clavó 

u n r e j ó n de m u e r t e y m a t ó a l te rcer 
i n t e n t o de descabel lo. ^Ovac ión . ) 

M o r e n o P ida l f ue oyac ionado en 
su t o r o a l c lava r t res pares de ban
der i l l as . M a t ó de u n r e j ó n . (Una 
ore ja . ) 

Los he rmanos Pera l ta r e j o n e a r o n 
e l q u i n t o de la t a rde a l a l i m ó n . Fue
r o n ovacionados p o r l a co locac ión 
de bander i l l as largas y cor tas . R o d ó ' 
e l t o ro de u n so lo r e j ó n . (Dos ore
jas.) 

F e r m í n Bohó rquez y M o r e n o P L 
d a i se l uc i e ron con el ú l t i m o de la 
ta rde . E l a n i m a l cayó a l p r i m e r re 
j ó n de m u e r t e . (Dos* orejas.) 

F I N A L I Z O L A F E R I A 

D E C I U D A D R E A L 

3 ; 
E L VIENTO 

DESLUCIO E L 
FESTEJO 

CIUDAD REAL, 19. (Cifra.)—Un fuerte 
viento deslució la tercera corrida de Feria. 
Los espectadores llenaron media plaza. Se 
lidiaron cinco reses de «Torrestrella», de 
Jerez, bravos, pero flojos, y uno —lidiado 
en cuarto lugar— de Carlos Núñez, grande 
y con fuerza. 

El Vitl saludó al primero de la tarde con 
verónicas ajustadas. Templó después en 
los muletazos de derecha y en naturales f 

se adornó con molinetes. Un pinchazo y 
una casi entera. (Una oreja y petición de 
otra.) En su segundo Intentó el lucimien
to. Mató de un pinchazo hondo y descabe
llo al segundo golpe. {Vuelta.) 

Mariano Ramos fue aplaudido en veróni
cas. Con la muleta estuvo voluntarioso. 
Media estocada y descabello a la tercera. 
(Palmas.) En su segundo hizo faena visto
sa y variada, con pases sobre ambas ma
nos. Mató de media estocada. (Dos orejas 
y petición de rabo.) 

El Niño de la Capea recibió con unos ca
potazos al tercero de la tarde, que fue 
muy protestado por cojo a lo largo de 
toda su lidia. Hizo faena de aliño. Un pin

chazo y más de media estocada. (Aplau
sos.) En el último fue aplaudido en veró
nicas; con la muleta estuvo voluntarioso. 
Un pinchazo hondo y descabello al tercer 
intento. (Ovación.) 

y 4.' 
M A N O A M A N O 
E L C A L A T T i R A V E -

Ñ O - m C O 
A i C A W E 

{ s a l i e r o n a h o m b r o s l o s d o s ) 

CIUDAD 'REAL, 20. (Cifra.)—En el mano 
a mano entre Calatraveño y Paco Alcalde, 
en la cuarta y última corrida de Feria, el 
lleno fue casi total. Seis toros de Carlos 
Núñez, de Sevilla, bravos en general. 

José Ruiz «Calatraveño», en el primero, 
realizó un buen quite por chicuelinas. Co
menzó su faena en el estribo, destacán
dose en redondos y de pecho. Cuando 
toreaba al natural, recibió un puntazo en 
la boca. Terminó la faena con adornos y 
desplantes. Una estocada. (Una oreja.) 

En su segundo toreó a la verónica dé 
pie y de rodillas. Al dar un natural resul
tó trompicado, y el torero hizo faena de 
aliño. Mató de un pinchazo y una estoca
da caída. (Silencio.) 

Recibió a su tercer toro con una larga 
cambiada de rodillas y siguió con veróni
cas y pases de frente por detrás. Con la 
muleta toreó de rodillas en el centro del 
anillo y siguió con tandas a ambas ma
nos entre aplausos. Encunado por el toro 
sin consecuencias, continuó su toreo va
liente. Mató de una estocada y descabe
llo. (Dos orejas, petición de rabo y dos 
vueltas al ruedo.) 

Paco Alcalde, en el segundo de la tar
de, toreó por verónicas con temple y co
locó tres pares de banderillas que se 
aplaudieron. Hizo faena variada y mató 
de un pinchazo y una estocada. (Una ore
ja y no dio la vuelta al ruedo.) 

En el cuarto puso tres buenos pares 
de banderillas. Con la muleta instrumen
tó una buena faena a base de redondos, 
pases por alto, con ambas manos, y ador
nos. Mató de un pinchazo, una estocada 
y descabello al quinto intento. (Aviso y 
vuelta.) 

En el último se lució de nuevo en ve
rónicas y en banderillas, que pusieron al 
público en pie. Con la muleta estuvo va
liente y variado. Mató de una estocada 
hasta la bola. (Dos orejas y rabo.) 

Los dos toreros salieron de la plaza a 
hombros. 

T r e s p r e m i o s d e l a F e r i a , 

d e s i e r t o s 

Han sido hechos públicos los Premios 
de la Feria taurina de Ciudad Real, que 
otorga la Peña «Calatraveño». El acto tu
vo lugar en la noche del día 22 en una 
cena de gala. 

El resultado es el siguiente: 
Triunfador de la Feria y cuarto trofeo. 

Oreja de Plata, desierto. 
Quijote de Oro a la mejor faena de la 

Feria, a Paco Alcalde, por la labor reali
zada en su segundo toro de la corrida 
del día 20. 

Quijote de Oro a la mejor estocada, a 
José Ruiz «Calatraveño». 

Quijote de Oro al mejor picador, a An
gel Calvo «Canales», de la cuadrilla de 
Calatraveño. 

Quijote de Oro al mejor par de bande
rillas, reservado a subalternos, desier
to, y 

Quijote de Oro al mejor toro de la Fe
ria, desierto. 

Por otra parte, el Jurado hizo mención 
de honor a Mariano Ramos por la faena 
al segundo toro lidiado en la corrida del 
día 19, y a Santiago Martín «El Vitl» por 
su maestría y pundonor en la misma co
rrida, que se desarrolló en medio de una 
tormenta. 
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J U E V E S 
B A R C E L O N A : M A R I S M E Ñ O , 
C H I B A N C A Y R A F A E U L L O , 

O R E J E A D O S 

Ma;v:smeño realiza ei adorno del «teléfono» 

Chibanga intenta pasarse al toro rodilla 
derecha en tierra 

Rafaelillo inicia con elegancia un pase 
natural 

BARCELONA, 22. (Cifra.) — Con escasa 
entrada se lidiaron en la Monumentai re-
ses de Jaime Prieto, de Sevilla, que re
sultaron mansurronas, pero fáciles. Todos 
ellos recibieron una sola vara. Pesaron en 
vivo 503, 504, 526, 505, 528 y 490 kilos, 
respectivamente. 

Julio Vega «Marismeño» estuvo bien con 
la capa en sus dos enemigos. Faena de 
muleta acompañada por la música en su 
primero, ev! que mató de dos pinchazos y 
una estocada. (Ovación.) En su segundo 
repitió la faena de muleta, coreada por 
el público. Mató de una estocada. (Una 
oreja.) 

Ricardo Chibanga hizo dos faenas ar
tísticas y valientes. Mató a su primero 
de un pinchazo y una estocada. (Vuelta 
y petición de oreja.) A su segundo, de 
una estocada. (Una oreja.) 

El mejicano Rafael Gil «Rafaelillo» dio 
la nota de valentía y saber y se hizo 
aplaudir repetidamente. Sus faenas de 
capa y muleta, con abundancia de pases 
completaron una gran faená. Mató a su 
primero de un pinchazo y descabello al 
sexto intento. (Vuelta y petición de ore
ja.) Despachó al último de la tarde con 
una estocada entera. (Una oreja y vuel
ta.) 

S Ü M O N C O R T O ( C U A T R O 
O R E J A S E N P E D R O M U Ñ O Z 

PEDRO MUÑOZ (Ciudad Real), 22. (Ci
fra.)—Corrida de Feria. Tres cuartos de 
entrada. Toros deí conde de Ruiseñada, 
que dieron buen juego. 

José Manuel Tinín, en el primero, vuel
ta, y en su segundo, silencio. 

Antonio José Galán, en su primero, pal
mas, y en su segundo, dos orejas. 

Bartolomé Sánchez «Simón», dos ore
jas en cada uno de sus dos enemigos. 

V I E R N E S 
C I N C O O R E J A S S E 

C O R T A R O N E N S E C O V I A 

SEGOVIA, 23. (Cifra.)—Con regular en
trada se lidiaron toros de Tomás Prieto 

de la Cal, que dieron juego discreto. Él 
cuarto fue aplaudido en el arrastre. 

Antonio José Galán hizo una buena fae
na, con muletazos sobre la derecha, en 
el primero de la tarde. MaLó de tres pin
chazos y al sexto intento de descabello. 
(Ovación.) En el segundo instrumentó 
buenos muletazos con ambas manos, des
tacando los naturales. Mató de dos pin
chazos y estocada. (Dos orejas.) 

Rafael Puga, peruano, en su primero 
estuvo vistoso con el capote y volunta
rioso con la muleta. Terminó con ei toro 
al primer descabello tras un pinchazo y 
estocada. (Una oreja.) Én su segundo hu
bo de hacer una faena en tablas por la 
querencia del toro. Mató de dos pincha
zos y estocada. (Ovación.) 

Rafael Ponzo, de Venezuela, en su pri
mero realizó una faena corta con pases 
por alto. Mató de siete pinchazos y es
tocada. (Palmas.) En el último hizo fae
na vistosa, destacando dos series de na
turales. Mató de estocada y descabello. 
(Dos orejas y petición de rabo.) 

S A B A D O 
E L P U E R T O : S O j L O U N A 

O R E J A ( G A L L O S O ) 

. . PUERTO DE SANTA MARIA (Cádiz), 24. 
(Cifra.)—Corrida de toros. Reses de An
tonio Méndez, de Sevilla, bravas y bien 
presentadas. Tres cuartos de plaza. 

Sebastián Palomo «Linares» lanceó bien 
a su primero. Trasteo de muleta ante las 
escasas condiciones de la res. Media y 
descabello. (Palmas.) En su segundo, bre
ve con el capote. Muletazos para prepa
rar a matarlo, entre protestas. Una esto
cada. (Pitos y palmas al toro.) 

Antonio José Galán, en su primero, 
que se rompió el pitón izquierdo contra 
un burladero, lo lanceó breve con el ca
pote. Faena de aliño, para matar de me
dia estocada y dos descabellos. (Silen
cio.) En su segundo, ovacionado con el 
capote. Estuvo bien en redondos y de pe
cho. Mató de estocada. (Petición de ore
ja y vuelta. Palmas al toro.) 

José Luis «Calloso» veroniqueó bien a 
su primero. De muleta, faena en los me
dios, entre ovaciones. Mató de pinchazo 
y estocada. (Una oreja.) En el que cerró 
plaza, algunos lances con el capote. Ini
ció el trasteo de muleta, pero el toro no 
embestía. Mató de pinchazo y descabe
llo. (Fuerte ovación.) 

M E R V A : O C H O O R E J A S 

Y D O S R A B O S 

NERVA (Huelva), 24. (Cifra.)—Corrida 
de Feria. Seis toros de don Clemente 
Tassara, grandes. Buena entrada. 

Manolo Cortés lanceó con arte a su 
primero. Serie de derechazos y natura
les, que se aplauden. Adornos. Media es
tocada. (Dos orejas.) En su segundo, un 
toro grande y peligroso, lanceó bien con 
la capa. Con la muleta no consiguió ha
cer faena vistosa. Pinchazo y estocada. 
(Silencio.) 

José Antonio «Campuzano» toreó bien 
a la verónica. Faena de muleta con ar
tísticos derechazos y naturales y ador
nos, que se aplauden. Una estocada has
ta la bofa. (Dos orejas y rabo.) A su se
gundo le hizo faena con ambas manos. 
Media estocada y descabello. (Una oreja.) 

Ricardo Corey, de Méjico, recibió a su 
primero con tres largas cambiadas de 
rodillas, que ponen al público en pie. Con 
la muleta, faena temeraria. Resultó cogi
do aparatosamente. Se rehizo y, al tirar
se a matar, de nuevo es enganchado. 
Mató de una estocada. (Una oreja y bron
ca a la presidencia a! no conceder más 
trofeos.) A su segundo lo lanceó con va
lor con la muleta, pases de todas las 
marcas, entre ovaciones. Estocada que 
hace rodar al toro sin puntilla. (Dos ore-
jas y rabo.) 

R E J O N E S E N A 1 M U Ñ E C A R 

ALMUÑECAR, 24.—Duodécima y última 
corrida de Feria. Toros de Beca Belmen
te, bravos. Gran entrada. 

Angel Peralta, tres rejones de muerte. 
(Una oreja.) 

Rafael Peralta, dos rejones de muerte 
y descabella pie a tierra al primer inten
to. (Una oreja.) 

Fermín Bohórquez, tres rejones de 
muerte. (Una oreja.) 

Gregorio Moreno Pidal, un rejón de 
muerte. (Dos orejas.) 

En el quinto, que lidian al alimón los 
hermanos Peralta, Rafael mata de un re
jón de muerte. (Dos orejas y rabo.) 

El que cierra plaza lo lidian conjunta
mente Bohórquez y Moreno Pidal. Este 
mata de un rejón de muerte. (Dos orejas 
y rabo.) 

T O R O S IM A 1 P R E S E N T A D O S 
E N T A R A Z O t N A D E L A 

tM A N C H A 

TARAZONA DE LA MANCHA (Albace
te), 24.—Corrida de toros. Seis reses de 
Arauz de Robles, mal presentados. 

José Fuentes, en su primero, media es
tocada. (Aplausos.) En su segundo, una 
estocada y descabello. (Ovación.) 

Palomo «Linares», en su primero, dos 
pinchazos y estocada. (Una oreja.) En su 
segundo, un pinchazo y una casi entera. 
(Una oreja, que el diestro rechaza, en 
medio de un gran escándalo, por consi
derarla insuficiente premio a su labor.) 

Antonio Rojas, en su primero, media 
estocada. (Ovación.) En el que cierra pía-
za, entra a matar valiéndose de una za
patilla torera. Un volapié. (Dos orejas y 
rabo y salida a hombros.) 

A L M A G R O : C O R R I D A 

D E F E R I A 

ALMAGRO (Ciudad Real.), 24. (Cifra.) 
Corrida de Feria. Se lidiaron reses de 
Mariano Sanz Jiménez, de Linares (Jaén), 
que resultaron bravas. 

Calatraveño veroniqueó bien al prime
ro de la tarde. Le hizo faena a base de 
derechazos y mató de una ^estocada y 
descabello. (Una oreja.) En el cuarto, al 
que recibió con una larga cambiada y 
buenas verónicas, lo toreó con pases de 
todas las marcas. Mató de una estocada. 
(Dos orejas y rabo.) 

Paco Bautista lanceó bien al segundo 
toro. Con la muleta recibió con estatua
rios y siguió con derechazos elegantes. 
Mató de un pinchazo y una estocada. 
(Una oreja.) En el quinto, con el que se 
ajustó en verónicas, hizo faena de aliño. 
Mató de dos pinchazos y una estocada. 
(Aplausos.) 

Emilio García «El Lince», en el terce
ro, se lució, con la capa, en verónicas; 
con la muleta, en algunos derechazos. 
Mató de tres pinchazos, media estocada 
y descabello. (Aplausos.) En el sexto vol
vió a hacer faena por la derecha, con 
buenos remates de pecho. Media estoca
da y descabello al primer golpe. (Aplau
sos.) 

V I N A R O Z : T O R O S P I T A D O S 

VINAROZ (Castellón). 24. (Cifra.)—Muy 
buena entrada. Seis toros de don Pío Ta
bernero, de Vilvis, de Salamanca, pitados 
en el arrastre. El segundo fue devuelto 
a los corrales y sustituido por uno de los 
hermanos Sánchez Arjona. 

Paquirri banderilleó bien a sus dos ene
migos. Media estocada y cuatro descabe
llos a su primero. (Aplausos al torero y 
pitos al toro.) En su segundo mató de 
una gran estocada. (Una oreja.) 

Dámaso González, faena muy variada a 
su primero, para una estocada. (Una ore
ja.) En su segundo, estocada. Aplausos al 
torero y pitos al toro.) 

Paco Alcalde estuvo muy bien al ban
derillear a sus dos toros. En el primero 
mató de un pinchazo y un descabello. 
(Dos orejas.) Al último, un pinchazo y 
descabello. (Izado a hombros dio la vuel
ta al ruedo.) 

C I E Z A : T R O F E O S 
P A R A M A N Z A N A R E S 

Y A R R U Z A 

CIEZA. 24.—Primera de Feria. Lleno. 
Cinco toros de don Manuel Francisco Gar

zón, bravos y nobles, y uno de «i 
llares» (antes Concha y Sierra! • ^ 
en el arrastre. ' P'tado 

Santiago Martín «El Viti», en 
ro, tres pinchazos sin soltar su Pfinie. 

opiniones.) Pitos al toro. 

(Aplausos.) En su segundo, dos o S * ^ 
sin soltar y j j na casi entera. (Divisió^ 

SuLPi% 

bellos: (Ovación.) y 8 á**<* 

José Mari «Manzanares» en »• 

' dos 

Manolo «Arruza», en su 

ro, una entera. (Dos orejas y rabfilli,ne" 
su segundo, una estocada y He*^ ^ 

i v i a u u i u - / -k i iuz .a» , c u su primem 
ovacionado al colocar banderillas u l * 
una estocada y un descabello (Una 
ja.) En el que cierra plaza, bronca ?" 
no acceder a banderillear. Media estoí 
da. (Una oreja.) uca 

Manzanares y Arruza salieron a u 
bros. 3 hom-

B U E N A C O R R I D A 

E N P E Ñ A R A N D A 

D E i E R A C A M O N T E 
PEÑARANDA DE BRACAMONTE (Sala 

manca), 24.—Corrida de Feria. Lleno Seis 
toros de don Pío Tabernero, de Vilvis fio. 
jos. 

Diego Puerta, en su primero, una esto
cada. (Dos orejas.) En su segundo, una 
casi entera. (Dos orejas.) 

Paco Camino, en su primero, media es 
tocada. (Ovación.) En su segundo, una en 
tera. (Dos orejas.) 

Roberto Domínguez, en su primero, pin
chazo y estocada. (Una oreja.) En el úi 
timo de la tarde, media estocada. (Ova 
ción.) 

A L C A L A D E G U A D A I R A : 
U N H E R I D O 

Y U N Ü E S l l O N A i D O 

ALCALA DE GUADAIRA (Sevilla), 24. 
(Cifra.)—Novillada de Feria. Reses de Al-

E L D O M I N G O 

E N L A S V E M T A S 

TOROS DE 
TODOS LOS 
COLORES 

De todo h u b o en el encierro de 
«Los M i l l a res» , antes de Concha > 
S ie r ra , l i d i a d o e l ú l t i m o domingo e» 
l a p laza de las Ventas. El p n ^ 
t o r o fue cá rdeno ; e l segundo, blan 
cap i ro te ; el te rcero , castaño; el cua _ 
to , negro meano; e l quinto, m 
bragao, y e l sexto, blanco capiro^ 
Todos b i e n presentados, con muen 
k i l os y co rnamen ta , pero so50*^ V, 
dados en su f i n a l , posiblemente 
b i d o a l exceso de castigo ^ g ^ . 
b i e ron . E l m e j o r fue el toro * ^ 
do lero», l i d iado en tercer l ^g f - ^ 
m e t o 51 , el castaño citado. 
k i l os . tír^¿ ia 

M A N U E L AROCA, que confín* 
a l te rna t i va , pasó p o r Madr id sn^s 
na n i g lo r ia . O, m e j o r dicho, c o n ^ 
pena que g lo r ía . Sus faenas JJ^os 
r o n de l igazón, salvo unos o ^ 
redondos a l t o r o de su doctora^'|je 
n o m b r e «Copel lán», ^ ^ ^ ^ J i a ^ 
511 k i l os . M a t ó de media 
e l t o r e r o qu i so dar la w & t e ^ io 
do, p e r o e l p ú b l i c o se lo V ^ 
con sus lógicas censuras. ^ ^ efl 
sexto de la t a rde , poco 0JrLcp t 
su haoer an te u n t o r o Qae<r:eS $ 
l o puso en d is t in tas ^ , ¡ 0 ^ 
t rances d i f í c i l es , b r i l l ando sow 



i s e m a n a 
Pnlera. manejables. Floja entrada, 

gâ a Poie¿^as> vuelta. 
S'iKo Ruiz, oreja y petición de otra. 
César González, una oreja y petición 

bernardo Valencia, de Venezuela, oreja 

S u e l Ternero, silencio. 
PI diestro venezolano Bernardo Valen-

• resultó cogido en la ingle de la pier-
Cia irauieraa con un puntazo de carácter 
f v su banderillero, Juan Berna!, re

tó con probable fractura por causa de 
un Disotón del novillo. 

C H i P r O N A : P L A T E R I T O 

P U S O BA 'N iD B R I L L A S 

C O N L A B O C A 

CHIPIOLA (Cádiz), 24. (Cifra.) — Reses 
de José Luis Sánchez y Hermanos, bien 
presentadas y bravas. 

Cruz Vález, tres pinchazos, media y 
descabello. {Vuelta.) 

E! Quilín, media estocada. (Dos orejas.) 
El Gareño, pinchazo, estocada y varios 

descabellos. (Silencio.) 
Juan Martín «Platerito» puso banderillas 

cortas con la boca. Dos pinchazos, este
rada v descabello. (Silencio.) 

C A S T R O U R D I A L E S : 
F E S T I V A L B E N E F I C O 

CASTRO URDIALES (Santander), 24. (Ci-
{ra.)--Con motivo del XXXVII aniversario 
de la liberación de Castro Urdíales se ha 
celebrado esta tarde el tradicional fes
tival taurino a beneficio del hospital, con 
novillos de doña Sonsoles Aboín, de Avi
la. Cada espada mató un solo novillo. 

Gregorio Sánchez mata de un pinchazo, 
media estocada y dos descabellos. (Dos 
orejas.) 

Andrés Hernando mata de media esto
cada y un descabello. (Dos orejas y ra
bo.) 

Manuel Alonso «Herrerita», dos pincha
zos y una estocada. (Dos orejas y rabo.) 

Pablo Robles «Novillero», mata de tres 
pinchazos y una estocada. (Una oreja.) 

El rejoneador iu is Miguel Arranz, una 
oreja. 

' ~ B U E N A N O V I L L A ID A 

E N A Z P E I T I A 

AZPEITIA (Guipúzcoa). 24. (Cifra.)—No
villos de don Antonio Cades Jiménez. 

Curro González, una oreja en el pri
mero y saludo en el segundo. 

. Pedro Sánchez, petición y vuelta en el 
primero, siendo cogido por el toro y re
cibiendo un puntazo corrido. En su segun
do, dos orejas y vuelta. 

José Alfredo «El Chaval», ovación en 
el primero y en el segundo. 

" o r r o s E N ¡M A R T O S 

'MARIOS (Jaén), 24. (Cifra.)—Novillada 
con picadores. Reses de Martínez Bena-
vides, de Córdoba. Buena entrada. 

Juanito Martínez, en el primero, dos 
orejas y rabo; en el cuarto, dos orejas. 

Ortega Cano, en el segundo, dos ore
jas y rabo; en el quinto, vuelta y petición 
ae oreja. 

Garbanclto, en el tercero, dos orejas, 
y en el que cerró plaza, vuelta, después 
de dos avisos. 

S A N T A O L A L L A D E L C A L A : 
N i Q V J i L L O S B U E N O S D E L 

C O Í N D E ¡DE L A C O R T E 

SANTA OLALLA DEL CALA (Huelva), 
24. (Cifra.)—Novillada picada de Feria. 
Buena entrada. Reses del conde de la 

PREMIOS DE LA FERIA DE GIJON: 
Oreja de Oro para Dámaso González 

E l Ju rado n o m b r a d o a l e fec to de l a Federac ión A s t u r i a n a Tau r i 
na pa ra o t o r g a r los p r e m i o s a los t r i u n f a d o r e s de l a pasada Fer ia 
de Begoña de G i j ó n , acordó a d j u d i c a r los s igu ientes: 

M e j o r t o ro : « V e r i l l o * , n ú m e r o 26, de 501 k i l os de peso, per te 
neciente a la ganader ía de Palha ( d o n Franc isco y Herederos de 
d o n Car los V a n Ze l le r ) , de p o r t u g a l , l i d i ado p o r Ru iz M i g u e l , en 
q u i n t o lugar , e n l a c o r r i d a d e l 15 de agosto. 

M e j o r faena: A l d i es t ro Ange l Te rue l , p o r su ac tuac ión en e l 
sép t imo t o r o de d o n d o n José L u i s de Osborne , e l día 17 de 
agosto. 

M e j o r estocada: F ranc isco R i ve ra «Paqu i r r i » , en e l segundo 
t o r o de F e r m í n Bohórquez , l i d i ado e l 15 de agosto. 

T r i u n f a d o r de la Fe r i a : A Dámaso González, ac tuante en los 
to ros te rce ro y sexto de F e r m í n Bohó rquez , el día 16 de agosto. 

Los t ro feos cons is ten en una es ta tu i l l a de n l a ta c o n la f i g u r a de 
u n t o r o pa ra e l más b r a v o : Catav inos de p l a t a , a la m e j o r faena ; 
estoque de p la ta , a l a m e j o r estocada y o re j a de o r o ail t r i u n f a d o r 
de la Fer ia . 

Corte, bravas. Al segundo y quinto se 
les dieron la vuelta al ruedo. 

Pepe Cámara, de Venezuela, en el pri
mero, dos orejas; en su segundo, ovación. 

Soto Vargas, en el segundo de la tar

de, dos orejas; en el quinto, otras dos 
orejas. 

Manuel Ruiz «Manill», en su primero, 
ovación, y en el último, dos orejas, rabo, 
dos vueltas al ruedo y salida a hombros 
por la puerta grande. 

C O R R I D A A B U R R I D A Y S I N P R E M I O S 

0ros ^ f i n t a s capas salieron el domingo en las 
Ventas 

Confirmación de alternativa de Manolo Aroca 

t )e^g I l ! f l cas maneras de ese g ran 
Fueni ega ^ue es Rafae l S o b r i n o 

enies, para qu ien f u e r o n los me-
J ^ y más potables ap lausos de la 

ta rde . M a t ó A roca de una estocada 
efect iva y e l m a t a d o r , p o r su cuen
ta, se d i o u n a vue l ta a l r u e d o , con 
las cor respond ien tes censuras. 

CINCUENTA NOVILLADAS PARA 
UN CARTEL FEMENINO ANDALUZ 
r a l t ^ 50n?ĉ 0 empresar io y p r o m o t o r t a u r i n o , G a b r i e l P u e r t o Pe-
j a' ^a f i r m a d o u n a exc lus iva de c incuen ta nov i l ladas a t res mu_ 
te}68 toreras a y u n a a caba l lo , p a r a la compos i c i ón de u n car-
temnUe Cori e^ n'omt)re ^ e «Las guer r i l l e ras» ac tua rá la p r ó x i m a 

jPorada p o r los ruedos españoles, 
do i r t o ^e ra l t a . p o r m o t i v o s de t i p o p ro fes iona l , se ha reserva , 
ases noin':>re las m u j e r e s q u e i n teg ra rán ese c a r t e l , a u n q u e se 
a r t i r " a ^Ue ^a totalicla£i ¿te las m i s m a s son andaluzas. E l n o m b r e 
«la •c<> ^^a8 guer r i l l e ras» t end rá u n sub t í t u l o en los car te les : 

Y valientes de España», 
el a ^ Pr,esentación d e l c a r t e l f e m e n i n o t end rá lugar , pos ib lemen te , 
ei 8 de d ic iembre . 

F L O R E N C I O CASADO « E L H E N -
CHO», que encon t ró esta nueva co
r r i d a en las Ventas c o m o p r e m i o a 
su t r i u n f o en la m i s m a p laza, n o tu -
vo e l santo de cara c o m o e n la oca
s ión precedente. S i b i e n los to ros no 
le i b a n , la v e r d a d es que e l p ú b l i c o 
en esta ocasión esperaba m á s de é l . 
E n ocasiones ar r iesgó, p e r o s i n l uc i 
m i e n t o . A n o t a m o s u n b u e n redondo , 
p rec ios is ta y c o n aguante. E n e l 
c u a r t o v o l v i ó a es ta r vo l un ta r i oso , 
pe ro el enemigo n o c o l a b o r ó con el 
espada y l a a f i c i ó n se a b u r r i ó más 
de l o conven iente . M a t ó m a l a su 
p r i m e r o y de buena estocada y des
cabe l lo a l o t r o , e n que s u f r i ó u n se
r i o achuchón . Se ap laud ió flojamen
te en sus dos. 

B A R T O L O M E S A N C H E Z «SI 
M O N » . T u v i e r o n c i e r t o sabor unos 
t r i ncherazos i n i c i ado res de su faena 
f r en te a l t e r ce ro p o r o r d e n de l i d i a . 
L o demás fue e m b a r u l l a d o . E n el 
o t r o i n s t r u m e n t ó , enitre o t ras cosas 

Simón sufrió un serio achuchón 
(Fotos Trullo) 

s in m a y o r i m p o r t a n c i a , unos pases 
de rod i l l as , s iendo a t r ope l l ado sin 
consecuencia. Puso v o l u n t a d en todo 
su quehacer , ap laud iéndo le e l pubü -
co. Dos p inchazos y estocada a su 
p r i m e r o , seguido de dos descabel los. 
Fue ap laud ido . E n e l o t r o ar r iesgó 
m u c h o , s in l og ra r nunca entusias
m a r . Fue enganchado y se l i b r ó en 
e l suelo m i l ag rosamen te de l a corna
da. M e d i a estocada y descabel lo. D i o 
la vue l ta a l r uedo , de jándose o í r los 
p i t os con las pa lmas . 

L O M E J O R D E L A T A R D E , volvá
m o s l o a repe t i r , f ue e l peón d e bre
ga S o b r i n o Fuentes. ¡Ah ! y u n a exce
l en t í s ima va ra a ca rgo de l m u y co
n o c i d o p i q u e r o «el Che» en e l ter
ce ro de la t a r d e ca lu rosa , abochor
nada. 

L a en t rada resu l tó m u y aceptab le : 
t res cuar tos , i n c l u i do , c l a r o está, nu 
meroso t u r i s m o , sobre t o d o a la 
s o m b r a . 

• 



No hay tiempo, para éí descanso. E l sáiado 24, toros raor partida doble: Por la tarde, Alcalá de Henares; por la noche, E l Puerto de 
Santa María. Y entre ambos íestejos, sin desvertirse, un breve alto para refrescarse en una fuente de Alcalá de Henares 

Desde Baeza. ú l t i m o p u n t o en que 
hab íamos quedado la semana pasa
da, me v ine para M a d r i d en e l 
«R-12» de Pedro Me j ías , coche que 
entonces u t i l i zábamos a fuerza de i r 
des t rozando mo to res p o r esos cami 
nos de Dios . Pepe Or t i z , que con el 
vo lan te es casi t a n bueno c o m o con 
las bander i l l as , m e de jó e n m i casa 
a las c u a t r o de la mad rugada . A l 
día s iguiente, dom ingo 18, sal íamos 
pa ra To ledo a las once de la maña 
na. José M a r i Recondo, re inco rpo ra 
do desde Má laga , nos acompañaba. 

Andábamos p o r entonces rec ién 
sal idos d e l paso del Ecuado r , y e l 
esfuerzo se empezaba a hacer más 
l levadero a fuerza de convencernos 
de que , poco a poco , nos acercába
m o s a l f i n . S i n embargo , todavía 
quedaba te la <ivte co r t a r . C o m o que
da a ú n hoy , siete días, casi , después. 

Porque los días, en esto de l esfuer
zo de los to re ros , sobre t o d o s i en 
ese esfuerzo a n d a de p o r m e d i o u n 
m a r a t ó n de agosto, c o n más fes te jos 
que días, son largos c o m o longan i 
zas, t e r r i b les , inacabables, m u l t i p l i 
cados p o r c i en to en sus ve in t i cua t ro 
horas . 

E s t o es u n a cosa que yo y a m e 
imag inaba antes, pero que ahora a l 
canzó e n su j u s t a d imens ión . Tam
b i é n suponía antes que, s i no d o r m í a 
ocho ho ras d ia r ias , era h o m b r e a l 
agua. A h o r a sé que con cua t ro o 
c inco de duermeve la se puede estar 
t a n f resco como u n a lechuga. 

iDQMINGO, ¡LUNES Y (MARTES 
O EL FANTASMA iDEL ESTOQUE 

Y a se sabe que los to ros func icr 
n a n p o r rachas. L lega u n m o m e n t o 
y se a t o r a n o se acomp le ían . O t ras 
veces se desp ie r tan u n a m a ñ a n a e n 
vena y no hay q u i e n los pare en una 
buena t empo rada . Eso es a lgo m is 
te r ioso que n o t iene fác i l expl ica* 
c ión . De l pode r ío a l a a l l i c c i ó n n o 
hay más que u n paso en e l to reo. 

Como del a m o r a l od io en la v ida 
m i s m a . 

De s iempre fue la espada uno de 
los fuer tes de A n t o n i o Galán. E n 
muchas de sus temporadas , du ran te 
meses enteres, despenaba to ros a 
p u r o sopapo, ayudándose c o n la m u 
le ta en e l encuen t ro o s in e l la . Des
pués de los ú l t i m o s percances que 
su f r i ó a f ina les d e l pasado mes de 
j u l i o , e l t o r e r o empezó a f a l l a r a es
padas con m á s f recuenc ia de lo que 
en él e ra h a b i t u a l . ¿Por qué? Eso no 
se sabrá nunca . Son cosas que pa
san y que nad ie puede ev i ta r . Pero 
que s iempre t e r m i n a n p o r r e m i t i r , 
a legrándose los soles apagados de 
las tardes aciagas, quedando el ba
che en el recuerdo , o lv idándose ca
si , renac iendo solazos de t r i u n f o en 
la p a r t i c u l a r ba ra ja . 

A pesar de los t r i u n f o s de l mes 
de l esfuerzo, de las o re jas cor tadas 
y de las tardes ino lv idab les de A l -
muñéca r , de V i t o r i a , de Huesca, de 
Baeza, o t ras , l a arena de l es toque 
apagaba los re f le jos de l a ca l b l an 
qu í s ima de l a faena. A n t o n i a José5 
v is t iéndose en su hab i t ac i ón de pa
so, rec ién d u c h a d o y c o n e l en fado 
en e l gesto, m e decía: , 

—¿Se f i j ó usted? ¡Ay, s i no fuera 
p o r la espad i l la ! 

L a espad i l la fue , p o r m o m e n t o s , l a 
pesad i l la de agosto pa ra e l m a t a d o r , 
que tampoco pod ía expl icarse lo que 
pasaba. D u r a n t e t res días, dom ingo 
18, l imes 19 y mar tes 20, e l son cam
b iado de l estoque del t o r e r o l legó a 
n u b l a r ser iament¿ su semblan te . 

E l d o m ngo, en To ledo , en uno de 
esos domingos agosteños y to leda
nos con ca lo r y moscas, con i r y ve
n i r del t u r i s t eo y las c o m p r a s de l re , 
cue rdo , h u b o p leno en e l ho te l . Los 
amigos de M a d r i d acud ie ron \a par 
t i c i p a r p o r u n día en l a aven tu ra de 
agosto v los d iez hombres a u ^ va
m o s de u n lado p a r a o t r o c o m o fun 
dones de espadas, c o n el sueño y e l 
cansancio r e p r i m i d o s , beb imos las 
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copas de la am is tad y de l reencuen
t r o u rgente . 

Pero el t o re ro , p o r desgracia, no 
p u d o da r u n a buena ta rde de to ros 
en la med ida que le cor respondía . 
S i no fa l la a espadas, o t ros h u b i e r a n 
s ido los semblantes de quienes le 
rodeaban. O t r o t amb ién e l suyo, que 
estaba c e j i j u n t o y con c ie r ta amar
gu ra a la ho ra de cenar e n casa 
Mercedes, a la sa l ida de Getafe. 

— E s a espad i l la . . . 
E l lunes, en Dax, o c u r r i ó a lgo de 

l o m i s m o , y y a se sabe que en Fran
c ia , si c o n e l estoque n o se ac ier ta 
a la p r i m e r a , queda f u l m i n a n t e m e n 
te b o r r a d o todo realce que haya po
d i d o haber e n la faena. Y rea lce hu 
bo e n la c i u d a d f rancesa en fer ias , 
p o r q u e Ga lán to reó con ga rbo y con 
f i n u r a en u n o de sus t o r o s y con ga
r r a y denuedo e n e l o t r o . Pero. . . 

Y e l mar tes , en B i l b a o , casi t res 
cuar tos de l o m i smo . La ta rde os
cu ra , apagada, m e t i d a en nubes y en 
agua a ra tos , n o f ue p r o p i c i a a l re
nacer de l a espada de l t o r e r o . 

—¡Ay , esta espad i l la ! 
Y y o le d i j e , cenando en Pancor-

b o : 
—Piensa quex nunca l l ov ió que no 

escampara. E l so l t e r m i n a r á p o r sa
l i r . 

DAX. ALEGRIA Y AGUAS 
TERMALES 

Es como u n sa l to a l pasado, pe ro 
m u y pues to e n e l presente. Dax nos 
r e t r o t r a e a la época de nues t ros 
abuelos y nuest ros padres . Nos de
vuelve a u n a época que y a pasó y a 
unas cos tumbres que y o creí que 
hab ían caído de f i n i t i vamen te en c r i 
sis m o r t a l . A veces es c o m o la am-
b ien tac ión de u n a pe l ícu la que evo
ca los años ve in te o qu izá , qu izá de 
la «bel le-époque». 

E l Sp lend id , que es e l h o t e l en 
donde n o ^ a lo j amos , p roduce sensa
c i ón de g rand ios idad an t igua . Las 

Una foto para el recuerdo: Los hombres deIMS «loco» con el comandante de la 
avioneta que ios llevaría a tieé Andalucía desde Madrid 

insólito espectácuío en Barajas, P_o 70(| 
ei mismo día. y. por sí fuera P ^ ^««ftcV* torear d08 corrida» 
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IA ESPADA DEL 
T A D C D A A T D E C 
I U H C i f U V I i i C J 

DIAS CON EL 
SON CAMBIADO 

DAX, ALEGRIA Y 
AGUAS TERMALES 

LOS VIAJES, LAS 
NOTICIAS, LOS 
ULTIMOS CABOS 

EL SOL SALE POR 
ANTEQUERA 

LA F IESTA DE 
B U J A L A N C E 
TARDE DE TOROS 
EN LA MANCHA 

E L S U E N O 
R E V U E L T O 

20.000 KILOMETROS DE TOREO 
( T e x t o d e M a r i a n o T u d e l a y f o t o g r a f í a s 

d e J u l i o M a r t í n e z , e n v i a d o s e s p e c i a l e s d e 
EL R U E D O . ) 

En un lugar de La Mancha. ., torero y mozo de espadas 

habi tac iones son t a n enormes que 
hoy , en u n a pos ib le recons t rucc ión , 
se f o r m a r í a c o n cada una u n espa
c ioso a p a t t a m e n t o p a r a m e d i a do
cena de personas. Los cuar tos de 
baño l o t ienen todo p o r pare jas , des
de e l b ide t a l lavabo y hasta a l mis
m o baño. E l comedor es descern i r 
n a l y parece que de u n m o m e n t o a 
o t r o va a comenzar #en é l u n con 
c i e r t o de cua r te to de cuerda. 

Los c l ientes de l Sp lend id , en su 
m a y o r í a señoras y señores de edad, 
a l igua l que todos los c l ientes de los 
demás hoteles de Dax, suben y ba
j a n de la p isc ina , o acuden al b a ñ o 
de las benef ic iosas y ton i f i can tes 
aeruas te rma les , envuel tos e n la rgos 
a lbornoces. T o d o es c o m o u n c a n t o 
a l pasado, a las v ie jas cos tumbres 
balnear ias, Pe ro fodo t a m b i é n , ya 
quedó d i c h o , m u y p u e s t o a l d ía , ' con 
c i e r t a m o d e r n i d a d y c o n f o r t , s i n v e , 
tusteces. 

E n Dax, q u e está en Fer ias , e l 
r u i d o l o invade todo . Hemos l legado 
a las siete y m e d i a de la mañana 
— u n a h o r a antes p o r los re lo jes 
f ranceses— y apenas p u e d o d o r m i r 
u n ra to . Por delante de m i hab i ta 
c i ón , y d u r a n t e m u c h o r a t o , c r u z a n 
bandas de m ú s i c a de t o d o pe la je , 
desde las a t i ldadas y de conoc ida 
s ign i f i cac ión , has ta las imp rov i sadas 
para la F iesta p o r unos cuantos a m L 
gos pe reg r inamen te vest idos. Pero 
todas suenan c o n b u e n a i re en su "ee, 
neroso despl iegue de pasodobles. 
A d v i e r t o que u n a de las más ap lau
d idas es l a banda m i l i t a r española, 
que ha ven ido de Va lenc ia . 

A med iod ía no se puede d a r u n 
paso p o r la c i u d a d . S iguen l legando 
fo ras te ros , que se quedan con u n 
p a l m o de nar ices cuando se en te ran 
de que p a r a la c o r r i d a de l a t a rde 
n o queda n i u n solo b i l l e te . A J u l i t o 
Mar t í nez , sentado en la te r raza de 
u n café, se le acerca u n desconoc ido: 

—Oiga , soy e l d o c t o r X , de M a , 
d r i d . H e v e n i d o a conocer e l a m b i e a . 
te de las co r r i das f rancesas y me he 

encon t rado con que no hay ent radas. 
¿Sabe us ted l o que puedo hacer? Si 
m e he acercado a p regun tá rse lo os 
po rque le he v is to cara de español . 

La p laza de to ros , a las c u a t r o y 
med ia en p u n t o de la ta rde , es ese 
espectáculo m u l t i c o l o r y a r r o l l a n t e 
que ya he v i s t o en Bayona y en Be-
x ieres. Las bandas tocan a l un ísono 
y se corean los pasodobles, a los que 
se sigue con pa lmas ! La banda de V a . 
lenc ia es, d igamos, la banda o f i c i a l 
de la p laza. A legra los m o m e n t o s 
cu lm inan tes y to re ros y se l leva no 
pocas ovaciones. Las demás bandas 
a r m a n su ja leo a l m i s m o t i e m p o en_ 
t r e t o r o y t o ro . 

N o qu ie ro ser pesado, p e r o he de 
repe t i r que los franceses tíos es tán 
pon iendo e} p ie de lante en muchas 
cosas de esto de los t o ros , A l ve r la 
p laza atestada hasta la bandera , m e 
d ice Recondo: 

— ¡ A h , s i esto sucediera en Es> 
paña l 

EL VIAJE NUESTRO DE 
CADA NOCHE 

De Dax a B i l b a o l a cosa es u n pa
seo. Para quienes ya nos hemos 
a c o s t u m b r a d o a echarnos m i l y p i co 
de k i l ó m e t r o s e n u n a noche, los es . 
casamente t resc ientos que JÍPS espe_ 
r a b a n e n aquel la e tapa nos parecie
r o n u n a f rus le r ía . 

Nos pa ramos a hacer c o m p r a s e n 
Bayona y pasamoss l a f r o n t e r a a la 
h o r a p rev is ta p a r a l l egar a cenar a 
San Sebast ián. E n e\ r es tau ran te de 
l a f a m i l i a Recondo nos encon t ramos 
con amigos y con e l ganadero de» día 
s igu iente en B i l bao . E l h i j o de d o n 
Car los U r q u i j o nos h a b l a de i a c o . 
r r i d a y se re f i e re a l n ú m e r o q u i n c e , 
e l de m á s t rap ío , en e l q u e con f ía en 
re lac ión a su juego en la p laza. 

Observo que c u a n d o se h a b l a del 
fes te jo de la Fe r i a b i l ba ína , A n t o n i o 
José Galán tue rce e l gesto. Le p r e . 
ocupa esa c o r r i d a . Le t rae a m a l 
t r ae r su i nm inenc ia . D ice que está 
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seguro que esta noche le va a q u i t a r 
ei sueño. A pesar de t o d o se las en
t iende con buen á n i m o y regodeo 
ante u n a fuen te de percebes, p ró l ogo 
a o t ra de chuletas que q u i t a el sen . 
t ido . Cuando a lgu ien alude a su ape> 
t i t o contesta : 

—Piense que desde anoche sólo he 
t omado u n p a r de huevos en Dax. . . 

E l padre de José M a r i Recondo, 
que al día s iguiente hab r ía de ven i r 
a la co r r i da , nos despide al p ie del 
coche. Cuando l legamos al E r c i l l a de 
B i l bao nos en teramos de que e] fes
te jo de la tarde, p o r cu lpa de la l lu_ 
v ia , se ha suspendido a la m u e r t e de l 
te rcer t o ro . 

De esto de la l l uv ia no habíamos 
sabido has ta ayer. Has ta entonces, y 
du ran te d iec iocho días, la l una re
donda hab ía acó m p a ñ a d o todos 
nuest ros v ia jes . E l ca lo r nos había 
qu i t ado e] resuel lo y el c ie lo estre
l lado gu iaba nuest ros pasos. Pero 
ayer, v i a j a n d o hac ia Franc ia , asomó 
la nube y l legamos a Dax con l l uv ia . 
I n c l u s o l l ov ió d u r a n t e la c o r r i d a , 
s i n que e l lo s igni f icase descenso de 
en tus iasmo e n los tend idos . Y o , p o r 
m i pa r te , m e l i m i t é a resguarda rme 
con la m i t a d de la gabard ina de Pa_ 
co Or tega, apoderado de Franc isco 
Ru iz M i g u e l , c o n los que t a m b i é n 
c o m p a r t í e l b u r l a d e r o . 

La l l uv i a , o p o r lo menos sus con_ 
secuencias, nos rec ibe t a m b i é n a l 
desper ta r a l a m a ñ a n a s igu iente. Po r 
la ventana del ho te l veo las cal les 
b r i l l an tes , acharo ladas, y e l paso p r e . 
suroso de las gentes a rmadas de pa
raguas. La luz de la mañana e ra d i 
fusa , y y o m e p regun té s i n o t e r m L 
nar ía suspendiéndose la c o r r i d a . 

Poco antes d e las doce v i n o José 
M a r i «Manzanares» a l a hab i t ac i ón y 
j u n t o s desper tamos a Ga lán , que 
p r o n u n c i ó sus p r i m e r a s pa lab ras del 
día p a r a m í : 

— D i g a u s t e d q u e n o he d o r m i d o 
más q u e u n a m i a j a de t i e m p o . H e so. 
ñado d o r m i d o y desp ie r to c o n l a co> 
r r i d a de esta ta rde . ¡Nunca he sen tb 
do t a n t o m i e d o en m í v i d a ! 

Despüés descor r imos las persia
nas y la este la de la l l u v i a i nvad ió 
l a hab i t ac ión . 

— ¡ S i Dios qu is ie ra q u e l lov iese 
b i e n fue r te ! Se suspender ía l a co r r i 
da y y o quedar ía más t r a n q u i l o . . . 

E l m i e d o de Ga lán , o m e j o r , su 
sen t ido de l a responsab i l i dad , que
daba pe r fec tamen te exp l icado. Has* 
t a e l m o m e n t o s i empre hab ía c o r t a , 
do las ore jas a los to ros de B i l b a o . 
¿Qué pod ía pasar aque l la t a r d e e n 
que el m u c h a c h o n o se encon t raba 
en racha en l a espada? 

¡Así se lleva ei sombrero cordobés! 

U n poco t r i s te fue e l v ia je de B i l 
bao a la p rov i nc i a ma lagueña p o r to 
das esas razones. Aunque d e n t r o del 
coche_ Ju l i t o y yo t r a tamos de a p a 
ren ta r alegría y q u i t a r h i e r r o a la 
cosa. A l poco ra to . Ga lán se suma a 
nues t ro buen h u m o r , aunque Re
condo con t i núa en s i lenc io . D ice el 
m a t a d o r : 

—¿Sabe us ted, José M a r i ? Su pa
d re había quedado conmigo en su 
b i r a la hab i tac ión después de la c o -
r ida . Pero estaba tan enfadado 
que me m a n d ó a su h e r m a n o , d i -
c iéndome: « ¡M i pad re dice que hoy 
n o le da la gana de v e n i r a ve r t e ! » 

E l c a m i n o hasta An tequera es 
m u y la rgo. Nos amanece en su cur
so. Y , luego de las cor tas horas de 
sueño, se comen tan las not ic ias que 
nos va dando la rad io de l á m a d r u 
gada, m ien t r as Recondo nos hab la 
de los ú l t i m o s cabos de las más 
inmed ia tas etapas, que ya están per
fec tamente atados. 

— Y a tenemos la av ioneta p a r a e l 
sábado. Despegará de B a r a j a s y nos 
de ja rá en Jerez. Todo , c l a ro , des
pués de la c o r r i d a de Alca lá . De Je
rez i remos a E l Puer to . E l fes te jo 
n o c t u r n o empieza a l l í a las once de 
l a noche. 

G c l á r vue lve a t o r c e r e l gesto. 
—Pues yo , apar te de esta mañana 

en B i l bao , donde sentí m á s m i e d o 
fue en u n a av ioneta. ¿Se acuerda us
ted , José M a r i ? 

Y a cerca de An teque ra rebasamos 
Bu ja lance , que se acaba de desper 
t a r a u n nuevo día. M e d ice e l to
re ro . 

—Fí jese us ted en esa casa.. . Esta-

El Puri, Montenegro y Pepe Ortíz, los 
ejemplares banderilleros <ie este «agosto 

de oreja a rabo» 

ba entonces la escuela. Ah í aprendí 
yo a leer y a scribíre 

— V I — 

E L SOL QUE SALE POR IAÍNTEQUERA 

Y o se l o había d icho . A l g ú n día 
vo lverá a sa l i r e l so l . Y no pensé 
que, lóg icamente , h a b r í a de sa l i r p o r 
An iequera . 

Después de dar p o r te lé fono m i 
c rón ica d ia r ia , y t ras unas horas de 
sueño reparador , b a j o a l a ca l le ha 
cia las dos y med ia y m e encuen t ro 

con u n p u e b l o luminoso , blan 
cu idado , q u e t i ene m á s de'sevi^,00, 
que de malagueño. Los aires de fía 
t a se ad i v i nan p o r todas partes v 
comedo r de l h o t e l está a l ccwn¿iLel 

A l m u e r z o con J u l i t o Martínez 
P a c u i r ó n y c o n Antoñete m o z o ? 
espadas, que anda m u y preocupad ' 

— N o m e l o exp l i co —nos dfCeJ 
Acabo de h a b l a r con m i mujer TV, 
te lé fono y m e ha echado una bron r 
Me dice que f u m o t a n t o que has? 
la Prensa l o d ice . . . 

Nos re ímos . E n u n a de mis crón 
cas hab laba y o de l centésimo pitüi 
d i a r i o de An toñe te . Su mu je r la i 
yó s in duda , y a h o r a e l hombre et 
tá hecho u n m a r de confusiones an 
te e l eco p ú b l i c o de su costumbre 
de f u m a r . . c 

Por la ta rde , cuando entramos en 
la p laza, n o queda u n bi l lete en las 
taqu i l las . Parece q u e con nosotros 
ha ven ido la c o s t u m b r e francesa de 
l l ena r los tend idos . Tan grave es la 
cosa que e l pad re de Galán, que ha 
ven ido de Fueng i ro la con «Peón 
T r e i n t a y Tres», n o t iene boleto y 
ha de e n t r a r con nosotros, que va 
mos en e l coche de cuadri l las como 
en una .ata de sard inas. Delante al 
lado del chófer , el t o r e r o , su padre v 
yo . Det rás, p o r el es t i lo . Tenemos di
f i cu l tades p a r a f ranquear la puerta 
de la plaza, p o r q u e el por tero no da 
su brazo a torcer . Galán se enzarza 
en u n a d iscus ión a voces y yo apro 
vecho la con fus ión pa ra escabullir-
me y m e t e r m e en u n burladero de 
ca l l e jón . 

E l sol de An tequera , al f i n , salió 
para e l ma tado r , que hoy sí que tu
vo su ta rde. La espada fue como un 
re lámpago en su m a n o y mató de 
dos viajes a sus enemigos, tras dos 
quehaceres de d i s t i n to corte, perc 
de igua l m é r i t o . A su p r i m e r toro le 
h izo una faena v ib ran te , valiente co
r a j u d a , y u t i l i zó u n sombrero por 
mu le ta a la ho ra de matar . Al se
gundo , le b o r d ó el toreo de una ma
nera i r rep rochab le hasta el punte 
que yó creo que p o r momentos fue 
una de sus actuaciones más comple
tas en lo que l levamos de mes. Cuan 
do t o m ó la espada y la muleta en 
este to ro . José M a r i Recondo I« 
g r i t ó : 

— i Te rea para nosotros, chico! 
Y Galán a tend ió e l gr i to . Su ma

no i zqu ie rda f u n c i o n ó al ralentí y 
toda su faena t uvo empaque y grai)' 
deza. Rugían log tendidos y nos
o t ros , los que vamos t ras él en el ii 
y ven i r , vo lv íamos a ha l la r al tore
r o de las grandes posibil idades. 

E l sol de An tequera , y las cua
t r o ore jas y dos rabos de Antequra, 
desnub la ron e l semblante ^ m ' 
tader , a qu ien sacaron a hombros 
de la plaza, p a r a pasearle, así, por 
el pueb lo y p a r a sub i r le de tal gu1-
sa p o r las escaleras del hotel. 

E n t r e la m a r e j a d a de asombro5 
p o r pa r te de quienes habían presen
c iado la c o r r i d a estaba el desencan
t o de los muchos c ientos de aficio 
nados, la m a y o r í a ¡llegados & ^ , " 
ga a ú l t i m a h o r a , que se habi^ 
quedado s in pode r ent rar en 
plaza. 

E n la hab i t ac ión de l matador W 
más l lena que de costumbre, y 6 ^ 
T re in ta y Tres» estaba radian^ 
T a n t o p o r e l t r i u n f o de su maes 
c o m o p o r el suyo pa r t i cu la r 
unos días. He 

—¿Es que n o l o sabe? Acabo o 
m a t a r m i p r i m e r a vaca, y hasta ^ 
d i e ron u n t ro feo . . . Lást ima g"6 
empresa r io pe rd ie ra d inero , P^J ' 
c la ro , c o m o n o m e anunció a ^¿e 

A tas diez de la noche, el soi ^ 
An tequera seguía b r i l l ando 
corazón t o r e r o , 

LA FIESTA DE BÜJAtAÍ*cE 
fui' 

Eit Un alto etl «t dfcmino, alegre reunión con la Peiíi del diestro en Bujaiince. Lat 
actuaciones déi téfóra «é sigilan cééé noche een ruido» de coheteé 

N i que dec i r t iene que noS J0r. 
m o s a cenar a l pueb lo de l ^ 
Y que en e l b a r donde está as* 



peña que l leva su n o m b r e 
da Hisüusieron u n a buena mesa 
^ hacerlo. A l a i re l i b r e y e n la 
p- Piísima calzada, p a r a que n o 

oerdiéramos n i u n ápice de l 
C l cov de la noche t r i u n f a l . 

Antes c laro, se d i spa ra ron , ¡por 
m a n o de l t o r e r o , los 

^ u E l T a u e daban cuenta de la 
í n f i i u e v a a t o d o el pueb lo . 
S t r o orejas y d o s rabos ! E l 

ido sonó con más gozo que n u n -
oorque Galán estaba a l l í , e n t r e 

cns paisanos, y m e d i o p u e b l o se 
prhó a la cal le aque l la noche. 

Uno de ios m á s entus iastas 
miembros de la Peña decía: 

_Menos ma l que estos m o m e n -
tos compensan de o t ros , más 
amargos. 

Pensé que se re fe r ía a las noches 
sin cohetes, cuando e l t o r e r o de 
Buialance no co r ta t ro feos , p e r o 
alguien me sacó de m i e r r o r . 

Días antes, supongo q u e la noche 
de la buena ta rde de Baeza, u n o de 
los c o h e t e s f ue d i spa rado c o n 
cierto descuido y , e n luga r de sa l i r 
finnemente hac ia e l c ie lo, descr i 
bió una pel igrosa pa rábo la y regre
só al suelo, pe ro n o s in antes t ras
pasar el to ldo de u n comerc io , 

A G O S T O D E O R E J A A R A B O 
que azuzan a los t o r e r i l l o s ma los , 
c o m o en las v ie jas capeas, p e r o es 
inev i tab le su recuerdo . 

Los púb l i cos de t o ros de los 
pueb los de l a M a n c h a ex igen c o r r i 
das de v e r d a d y c o n t rap ío . E m i l i o 
Suárez M e r i n o , que l leva esta p la
za, se h a t r a í d o u n a c o r r i d a de 
p a d r e y m u y señor m í o . Con pres
tanc ia , esencia y , sobre t o d o , p i t o 
nes. Pero la t e rna — T i n í n , Ga lán , 
S i m ó n — n o se a r red ra . Y e l p ú b l i 
co , c o m o e l congreso de l a opere
t a , se d iv ie r te l o suyo. 

E n esta t a rde de t o r o s e n Pedro 
M u ñ o z yo qu ie ro resa l ta r e l de
nuedo y la casta de Galán, Su se
g u n d o t o r o , q u e e ra u n e j e m p l a r 
castaño de broncas defensas y k i 
los sobrados, s u f r i ó u n ca lambre 
a l ser p icado e h izo c reer a l p ú b l i 
co que se hab ía quedado inse rv ib le 
p a r a l a l i d i a . A r r e c i ó la b ronca , 
m i e n t r a s a l g u n o s nos dábamos 
cuen ta de que se t r a t a b a t a n sólo 
de u n ca lambre , y de que e l t o r o , No hay que negar que el torero es expresivo a la hora de dar órdenes a sus picadores. 

Un cartel muy repetido en estos «20.000 kilómetros del toreo* 
Niño de la Capea 

Paquírrí, Galán y El Un amigo del torero le lleva la chaquetilla En agosto, los toros SI tienen rabo 

explotando sobre é l . E l t o ldo que
dó prácticamente ach i cha r rado , y 
el dueño de la t ienda, que no 
quiere s a b e r demasiado de los 
triunfos del to re ro , y sí de sus per
tenencias par t i cu la res , p u s o e l 
grito en el c ie lo y amenazó con 
denunciar el hecho. A h o r a , los 
componentes de l a P e ñ a están 
Pagando a p r o r r a t e o e l p rec i o de l 
desaguisado. 

f 7^ no crea us ted , que u n b u e n 
toldo vale u n sent ido. 

Fiesta, pues, p o r t o d o l o a l to e n 
«ujalance. Y cuando el r e l o j se 
«spara y las buenas gentes del 
ugar se re t i r an a sus casas, l a 

al a i re l i b r e , p u n t o a l coche, 
set r U^ I>articiPa t a m b i é n A l f o n -

<jalán> que m a ñ a n a va a to
rear a un pueb lo cercano. 

oeSpUes^ con ^ e u f o r i a r e f l e j a . 
* ?n los ros t ros de todos , sa l imos 

no oSCa de u n Parador de l cami 
no/ f- tenga Piscina- Pedro M u -
la hS!aíeiica' y e n tan to n o l lega 
convil • l a s iguiente c o r r i d a , es 
toml nte W el m a t a d o r se 

e Unas horas de re lax. 

TARDE !DE TOROS 
£N LA M A N C H A 

El 
San T rero se v is te e n A lcázar de 
ñoz a r*? y ^ g ^ o s a Pedro M u -a la ho ra .usta 

de ¿ i - a<luí t i enen u n r e f l e j o 
^ o K ; 0si<iad inc re íb le , de caló

los m co lmado. de sed y sudor . 
toros c °S y las mozas v*"1 a los 
Wbeñ y 11 a n ' ch i l l an , ap lauden , 

• ^a no están las cachabas 

en cuan to se le dejase reposar , i r í a 
pa ra a r r i b a . 

Ga lán , que t a m b i é n se d io cuen
t a de e l lo , c u i d ó a su enemigo y 
se d ispuso a t o rea r l o , en t re e l g r i 
t e r í o de l respetab le que le pedía 
que l o matase. Eso l o h u b i e r a n he
c h o m u c h o s , p o r q u e m a y o r fac i l i 
d a d , impos ib l e ; pe ro Ga lán , empe
ñ a d o e n d e m o s t r a r a l p ú b l i c o que 
estaba equ ivocado, h i zo a l t o r o , ya 
repues to , u n a faena v i b r a n t e , emo
c ionan te , de g r a n a l t u r a de recur 
sos. 

Se j u g ó l a cara más d e u n a vez 
y escuchó l a m ú s i c a d e u n pasodo-
ble , que a m í no m e parec ió ade
cuado, p o r q u e l o q u e a l l í ten íamos 
q u e h a b e r escuchado e n aque l 
m o m e n t o e ra e l h i m n o de l a Le
g i ó n , como m u y b i e n m e d i j o e l 
P u r i e n t r e ba r re ras . 

S i l a faena de t o r e r o es forzado 
l lega a tener e l r e f r e n d o d e l acero , 
Ga lán h u b i e r a a r m a d o u n a buena 
e n L a Mancha , p e r o o t r a vez v i n o 
e l semi fa l l o a espadas y l a cosa se 
e n f r i ó , u n poco , aunque h u b o de 
pasear en t r i u n f o las dos o re jas . 

EL SUEÑO REVUELTO 

Cuando t e r m i n ó l a c o r r i d a de 
Pedro M u ñ o z v o l v i m o s a recupe
r a r e l «Mercedes», que Pedro Me-
j ías nos t r a j o desde e l gara je en 
donde , a l f i n , se res tañó c u m p l i d a 
m e n t e su m a l de amor t i guado res . 

Sa l imos p a r a cenar e n l a car re 
t e r a y p a r a d o r m i r esta noche en 
casa, pues m a ñ a n a y pasado «to
reamos» cerca de M a d r i d . E n Se-

govia, el v ie rnes , y en A lca lá de 
Henares, el sábado p o r l a ta rde , 
p a r a hacer lo p o r l a noche en E l 
Puer to de Santa M a r í a , 

Una nueva pausa en e l camino , en 
la q u e no hab íamos pensado. Dor
m i r é h o y en m i cama , aunque' p u e 
de que esto n o sea m á s que u n de
c i r . E l sueño anda t a n revue l t o y 
camb iado q u e ya n o sabemos c ó m o 
y cuándo p o d r e m o s conc i l i a r i o . 

A veces p ienso que. en u n a bue 
na t empo rada , ya n o p o d r é d o r m i r 
más que d e n t r o de u n coche, oyen
do e l z u m b i d o de l m o t o r , a c u n á n d o 
m e en los f renazos y en los t i rones , 

desper tándome én las paradas pa
r a vo l ve i a ado rmece rme a i recupe 
r a r la m a r c h a hac ia e l p r ó x i m o , ur
gente dest ino. 

N o cabe duda de q u e e l h o m b r e 
es u n a n i m a l de cos tumbres y yo 
m e he a c o s t u m b r a d o a d o r m i r u n 
poco en a u t o m ó v i l d u r a n t e cerca de 
u n mes A veces, e n l a c a m a de u n 
ho te l , m e desp ie r to sobresa l tado, 
c reyendo habe r o ído u n f renazo v i o 
l en to y un c h i r r i d o de f renos . En 
tonces ya no puedo conc i l i a r e l sue 
ñ o , y echo de menos l a so ledad de 
la car re te ra y l a a l m o h a d a b i e n ado
sada al respa ldo. 

Cosas que pasan. 

Camino de* Puerto de Santa María, los hombres del toro cruzan las pistas del aeropuerto 
madrileño 
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Hicimos un esfuerzo y tratamos H 

estirar un poco la noche, yéndonos i 
Caballo Blanco» cuando acabó la c 

rrida, en donde cenaron 
nosotros tomamos unas 

Fin de semana 
con sangre 

Alcalá de Henares, 
Puerto de Santa 
María y Valencia 
de Alcántara, tres 

etapas para 
24 horas 

COLMENAR (Madrid). Lunes. 26.— 
Este ha sido el verdadero fin de sema
na del periplo agosteño y taurino. An
tes de ayer, a la hora de la mañana en 
que se suceden los sorteos, los honr 
bres del alarde y el esfuerzo acababan 
de despertarse en Madrid tras el últi
mo viaje, corto viaje entonces desde 
Segovia. Un poco más de veinticuatro 
horada después esos mismos hombres, 
un poco más de sueño sobre sus eos 
tillas, se despiertan en Colmenar con 
la sensación de haber padecido una 
larga pesadilla. La pesadilla de un fin 
de semana que pareció no tener fin. 

Es sábado, en Alcalá de Henares, el 
primer festejo grande de 'a Feria su
puso un buen triunfo para Antonio Jo
sé Galán, cuyo quehacer rayó a gran 
altura en sp rimer toro. Después, cuan
do despenó el segundo, que corrió tur
no por aquello de la prisa, el matador 
abandonó la plaza previo permiso de 
la autoridad y visto bueno de Rafael 
:le Paula, director de lidia en la corri
ja. Yo, en el callejón, aligeré el paso 
para no perder el coche. Los minutos 
estaban contados. 

«YA SABES, LAS PELUQUERIAS PARA 
MI HERMANO» 

El temor de Galán ante el vuelo en 
avioneta era evidente. Yo no sé si tan
to, aunque sí de otro jaez, como si se 
tratase de las vísperas de una corrida 
de mucho compromiso. El y sus hom
bres, vestidos de toreros, corrían ha
cia Barajas en el coche de Eulogio Nú« 
ñez, maestro del matador en esa otra 
vertiente suya de peluquero de seño
ras. El «Peugeot» y el «Mercedes», 
conducidos esta vez por el popular 
Españita y por el banderillero el Gue
rra, habían salido de mañana para es
perar a la expedición en tierras anda-

03 toreros v 
. C0Pas. ded 

cando un buen rato a charlar con ios 
amigos. 

E l largo fin de semana dio comienzo en Alcalá de Henares a las 6,30 de la tarde 

'Jontinuó en El Puerto de Santa María 
toreando a las once de la noche 

luzas. Recondo venía detrás de nos
otros, con los picadores. 

Yo no sé si lo dijo en serio o por 
hacer una gracia, pero ya nos aproxi
mábamos a Barajas cuando Galán, des
pués de estar un momento pensativo, 
dirigiéndose a Eulogio Núñez, que se 
quedaría en tierra, dijo: 

—Si pasa algo, ya sabes, las pelu
querías para mi hermano. Te encargo 
de eso. No lo olvides. 

La§, risas de los acompañantes tuvie
ron no poco de nerviosas. En el fon
do, dígase lo que se diga de la vida 
moderna, de los ajetreos y de la cos
tumbre de andar y no parar de los 
hombres del toro, quienes iban a volar 
en la avioneta no las tenían todas con
sigo. 

El paso por el aeropuerto de Barajas 
fue seguido con gran curiosidad por 

FJ domingo, en Valencia de Alcántara, 
a 500 kilómetros de El Puerto, unas mon-
jítas le desean a Galán suerte, camino 

de la plaza 

i 
Por primera vez los hermanos Galán —Antonio José y Alfonso— torearon juntos el do
mingo 25 en una corrida mixta. El novillero. Alfonso, fue herido de cierta consideración 

todos los que se encontraban allí 
aquella hora. Algunos turistas extran
jeros dispararon sus cámaras con la 
urgencia que la prisa requería. Los ni
ños se arremolinaban en torno a los 
toreros. Alguine aventuró que se tra
taba de unas escenas que se iban a ro
dar allí para cierta película. 

A las ocho y minutos despegó la 
avioneta, puntualmente fletada por ese 
mágico taurino que se llama Gonzali-
to. Ya en el aire, todos con las bocas 
un poco secas, Antoñete hizo las 
cuentas acostumbradas en sus papeles 
y luego se quedó profundamente dor 
mido. Galán empezó a decir; 

—¿Sabéis lo que me pasó una vez 
en una avioneta, cuando aterrizamos 
en Melilla? 

La explicación no hizo demasiada 
gracia al pasaje. Pero hora y media 
después el piloto anunció que el ae
ropuerto de Jerez estaba cerca. Poco 
antes de aterrizar habló por radio con 
el piloto que llevaba la avioneta en 
que viajaban Palomo «Linares» y su 
cuadrilla, que habían despegado de 
Albacete. 

LA NOCHE DEL PUERTO 

Lástima que nos resultase tan bre
ve. Porque una noche en El Puerto, y 
para más en su plaza de toros, es al
go que siempre resulta difícil de olvi
dar. La luz y la gracia se respiran co
mo una brisilla vivificadora y llena de 
embrujo. Por lo que a mí respecta, 
después de haber recorrido hasta allí 
unos kilómetros en el «Mercedes», me 
pareció vista y no vista; entrevista, 
mejor, desde el callejón de la plaza, 
al lado de un burladero en donde es
taban Canorea, Eduardo Lozano y J e 
sé María Recondo. 

CUANDO LAS COSAS EMPIEZAN 
A TORCERSE 

En El Puerto nos enteramos de ia 
cogida sufrida en Bilbao por ^ 1 
Aranda. Esto dejó desmadejado a Ga. 
lán, que es muy amigo suyo. Por s¡ 
fuera poco, no tardó en llegarnos la 
noticia del accidente de automóvil su
frido por El Puno cuando se dirigía a 
Valencia de Alcántara, en donde el do
mingo habría de torear con nosotros 
en la corrida mixta, de toros y novi
llos, en la que también participaría Al-
-nsete Galán, al que voy a ver por 

primera vez. 
Muy de madrugada abandonamos El 

Puerto y enfilamos h a c i a Badajoz 
para luego tomar la carretera que nos 
dejaría en Valencia de Alcántara. El 
viaje nos resultó a todos abrumadora-
mente pesado; y el coche de la cudari-
lia, que sufrió un despiste, llegó con 
tres horas de retraso. En Valencia de 
Alcántara comparto una habitación con 
Recondo y el banderillero el Guerra, 
que va a ir a las órdenes de Alfonso, 
Pero hay demasiado tiempo para dor
mir. Cuando llega el hermano del ma
tador nos cuenta que ha dado dos 
vueltas de campana con el «R-12», 
Afortunadamente no le ha pasado na
da, pero tiene el coche hecho un chu
rro. 

La corrida mixta se celebra bajo el 
calor dominical de verdadera fragua, 
La plaza está de bote en bote, per.o el 
comportamiento del ganado deja mu
cho que desear. Cuando todo termina
ba y Alfonso se preparaba para matar 
a su segundo novillo —en el otro cor
tó las dos «rejas, y yo le advertí un 
buen son torero, con empaque y por lo 
clásico, a más de muy seguro con 
la espada—, el animal le tiró un via
je y el muchachó rodó por los suelos. 
Se levantó para terminar con el novi
llo, pero estaba herido, y en la enfet 
mería le apreciaron una herida en el 
escroto, no de cuidado pero dolorosa, 
y se le hizo la cura con anestesia to
tal. 

Las cosas se habían torcido defini
tivamente y el regreso a Madrid, don
de Antonio torea hoy en este pueblo 
de Colmenar, fue bastante triste. El 
herido, en una ambulancia, nos prece
dió en el viaje hasta el Sanatorio de 
Toreros. El matador iba en silencio y 
apenas despegó los labios hasta que, 
a las seis menos cuarto de la madru
gada, cruzamos la calle de Alcalá. A 
esa hora tomó el volante y se dispuso 
a seguir él hacia Colmenar. 

—Bueno, qué se le va a hacer. Hoqu
es otro día. 

M. T, 

El lunes, 26, acabó el fin de sena"3 
Colmenar Viejo CMadrld) 



E L D O M I N G O E N L O S R U E D O S 
MUCHAS 

CORRIDAS 
Y 

MAS EXITO 
ffl FRACASOS 

B A R C E L O N A : T O R O S 

I M A M S O S 

BARCELONA. 25. (Cifra.)—Seis toros de 
doña Mercedes Pérez Tabernero Mental-

y otros dos de Pío Tabernero, que dieron 
buen juego. 

Ricardo de Fabra, faena alegre. Mató 
de un pinchazo y casi entera. (Ovación y 
petición de oreja.) En su segundo, aplaudí-
do con verónicas. Mató de un pinchazo y 
honda y descabello, (Ovación y vuelta.) 

Fernando Tortosa, bien con a capa. Fae
na discreta. Mató de una entera. (Dos 
orejas.) En su segundo estuvo regular. Es
cuchó dos avisos. (División de opiniones.) 

El rejoneador Rafael Peralta, en su pri
mero, estuvo bien. Mató de un solo re
jón, (Dos orejas, petición de rabo y vuel
ta al anillo.) En su segundo estuvo igual
mente bien, pero con mala suerte al ma
tar. (Dio dos vueltas al ruedo, con insis
tente petición de oreja.) 

C A S T E L L O N : C O R R I D A D E 

L A B E N E F I C E N C I A 

CASTELLON DE LA PLANA, 25. (Cifra.) 
Corrida de toros de Beneficencia. Buena 
entrada a pesar del mal tiempo. Llovió en 
varios momentos del festejo. Reses del 
Marqués de Ruchena, que en general die
ron buen juego. 

rejón, pie en tierra de una estocada y des
cabello. (Ovación, vuelta al ruedo.) 

Marismeño, en su primero, faena muy 
artística y variada. Mató de una gran es
tocada. Dos orejas, ovación y dos vueltas 
al ruedo. En su segundo, faena artística. 
Una estocada. (Dos orejas, ovación y 
vuelta.) 

Rafaelillo, valiente y artística faena en 
su primero. Una estocada. (Dos orejas, 
ovación y vuelta.) En su segundo, faena 
variada. Una gran estocada, (Dos orejas y 
rabo, ovación y vuelta al ruedo.) 

C O N S T A N T I N A : G A N A D O 

I D I F O I L 

CONSTANTINA (Sevilla). 25. (Cifra.)— 
Corrida de toros. Ganado de José Ortega, 
difíciles. Casi lleno, 

Angel Teruel cumplió en su lote. 
Curro Vázquez cortó una oreja en su 

primero y fue aplaudido en el segundo. 
José Antonio Campuzano cortó una ore

ja en su primero y hubo petición de oreja 
y vuelta en su segundo. 

redondos y molinetes, para dos pinchazos 
y cuatro descabellos. (División de opinio
nes.) En el otro dio pases por bajo, en 
redondo, por alto y molinetes. Resbala y 
cae ante el toro sin consecuencia. Mató 
de un pinchazo, una estocada y un desca-
beoll. (Ovación, una oreja, vuelta y salu
dos.) En su tercero hizo faena de aliño, 
para u n a estocada y un descabello. 
(Aplausos.) 

Rafael de Paula, en su primero, faena 
con pases por bajo, derechazos y de cas
tigo para tres pinchazos y media estoca
da. (Algunos pitos.) En su segundo realizó 
una buena faena, con pases por alto, en 
redondo, molinetes, ayudados y glraldillas. 
Dos pinchazos y una estocada. (Ovación, 
petición incesante de oreja y al no con
cederla la Presidencia el diestro no da la 
vuelta al ruedo y saluda desde el ter
cio.) En el sexto, faena con pases por ba
jo, ayudados, redondos en varias tandas, 
de pecho y por alto. Al Intentar el natu
ral, el toro le da un golpe en la mano. 
Sigue con pases en redondo y mata de 
pinchazo y estocada. (Ovación y saludos.) 

Palomo «Linares» 

vo, que, excepto el segundo, acusaron 
mansedumbre. 

Palomo «Linares» intentó veroniquear a 
su primero, que saltó al callejón, saliendo 
el bicho renqueante. Le hizo una faena 
suave, procurando que no se cayese. Lo 
mató de dos pinchazos y una entera. (Sa
ludo desde los medios.) 
Al cuarto de la tarde le hizo una faena 

de muleta desigual con una res que lle
vaba la cara alta. Lo mató de un pinchazo 
y media desprendida. (Palmas tibias.) 

Dámaso González saludó al segundo de 
la tarde con verónicas apretadas. El de 
Albacete ligó una gran faena en un palmo 
de terreno a un bicho cómodo y suave, 
w mató mal, de tres pinchazos y una 
entera caída. (Dio la vuelta al ruedo.) 

El quinto, una res enmorrilada, acusó 
¡jal estilo en varas y llegó a la muleta 
naciendo cosas de borrociego. Dámaso 
wnzalez se limitó a unos capotazos por 
a cara y a matarlo de una entera caída, 
w aplaudieron la brevedad,) 

tn cuanto a José Luis Calloso, intentó 
pararse con una res colorada que se des-
compuso en banderillas, pero al cabecear 
jnja muleta decidió matarlo. Lo hizo de 
°LPlncha20s y descabello. (División de opiniones ^ AI - • opiniones.) Al que cerró plaza le hizo una 

JJena faena sobre la mano derecha. Mató 
f un pinchazo hondo y tres descabellos. 
Plausos tibios.) 

PAUMA OSE M A I U U O R O A : 
^UATiRO TOREROS IY T R E S 

G A N A D E R I A S 

PALMA DE MALLORCA, 25. (Cifra.)— 
mI?..toros' cinco de Domingo Ortega, 

81 de Lamamló de Clalrac. 
"ansoa. y uno de Javier Moreno de la 
r* . condenado a banderillas negras. 
BUei* entrada. 

Calatraveilo, división de opiniones en el 

sln«mos «n el quinto. 
^wago López, ovación y una oreja en 
569undo y ovación y vuelta en el sexto, 

^cardo «Chlbanga». ovación y vuelta en 
W£jero y un« 0peía y vuelta «n «l 

Baut,8t*. silencio en sus dos ens-

^ R O t N A s TOROS i D E T R i E S 
G A N A D E R I A S 

n - tClfra.M>08 toros de Do-
Wega, ^ de Areuano y Gsmero 

Dámaso González 

Curro Girón escuchó aplausos en sus 
dos toros, realizando en ambas ocasiones 
unas faenas muy discretas. Terminó con 
el primero de media estocada, y en su se
gundo, de pinchazo sin soltar y estocada. 
(Escuchó aplausos en el primero y silen
cio en el segundo.) 

Jaime Ostos, en su primero, apenas hi
zo nada destacable, pues el público se 
desentendió de lo que sucedía en el ruedo 
a causa del aguacero que arreció durante 
la lidia. Una estocada. (Algunos aplausos.) 
En su segundo, tras una faena regular, ter
minó de una gran estocada, (Una oreja, 
vuelta y saludos.) 

Manolo Rubio estuvo muy bien toda la 
tarde, especialmente con el capote. En su 
primero realizó una faena bastante com
pleta, pero estuvo mal con la espada. Ter
minó de tres pinchazos y otro más hondo. 
(Palmas.) En su segundo, muy ovacionado 
en quites por verónicas y chicuelinas sen
sacionales. Faena muy variada, despachan
do a la res de una estocada un tanto de
fectuosa, (Ovación, una oreja y vuelta.) 

En el intermedio de la corrida actuó el 
rejoneador Conde de San Remy, cuya ac
tuación no pasó de discreta. Clavó dos 
rejones, tres pares de manderíllas a una 
mano y dos rejones de muerte, el segun
do en la paletilla. (Ovación y vuelta con 
algunas protestas.) 

B E N I O O R M : E X I T O D E 

C A M I N O 

BENIDORM (Alicante). 25. (Cifra.)—Co
rrida de toros con ganado de Joaquín 
Buendía, que cumplió en líneas generales. 

Diego Puerta, ovación y aplausos. 
Paco Camino, ovación y ovación, dos 

orejas, petición de rabo y vuelta. 
Santiago Martín «El VltU, un aviso, con 

ovación, en uno. y ovación, una oreja y 
vuelta en el ultimo de la corrida. 

R G Ü E R A S : E X I T O D E 
M A R I S M I E Ñ O Y R A F A E L I L L O 

RGUERAS (Gerona). 25. (Cifra.)~Seis 
toros de Manuel Navarro, de Sevilla, que 
han resultado con regular fuerza. Dos para 
el rejoneador Juan Manuel Landete y cua
tro para Julio Vega «Marismeño» y Rafael 
Gil (Rafaelillo». Buena entrada. 

El rejoneador tsndete, en su primero, 
destacó en rejoncillos. Mata ai primer fe
lón. (Aplausos.) En su segundo, meritoria 
actuación, bien en banderillas. Mata de un 

José Luis «Calloso» 

M A R B E L L A : S E D I V I R T I O 
E L P U B L I C O 

MARSELLA (Málaga), 25. (Cifra,)—Corri
da de toros. Buena entrada. Un toro para 
rejones de Prieto de la Cal y seis de la 
Viuda de Diego Garrido, regulares. 

El rejoneador Alvaro Domecq, que ac
tuaba en cuarto lugar, colocó tres rejones 
de castigo, tres pares de banderillas, el 
último a dos manos, y un rejón de muer
te. (Ovación, una oreja, vuelta al ruedo y 
saludos.) 

Curro Romero fue aplaudido al torear 
de capa a sus dos primeros enemigos. En 
su primero hizo faena con pases por alto, 

Un ejemplo de la mansedumbre de tos 
toros 

A L M A G R O : F A L L O E L 

G A N A D O 

ALMAGRO (Ciudad Real), 25. (Cifra.)— 
Corrida de Feria. Lleno hasta la bandera. 
Seis toros de Salvador Guardiola Fantoni, 
de Sevilla, que resultaron broncos y flo
jos de remos, para Paquirri, Niño de la 
Capea y Paco Alcalde, 

Paquirri, en su primero, lancea a la 
verónica superiores. Tres pases de rodi-
Mas superiores. El toro se acuesta. Dos 
verónicas y hay una gran bronca. Entra 
a matar con dos pinchazos y un descabe
llo. (Aplausos. Pitos al toro.) 

A su segundo lo recibe con una larga 

HA MUERTO DON JOSE MOYA 
En una clínica de Tarragona fa

l leció el domingo el empresario 
de la plaza de toros de aquella ca
pital y competente aficionado tau
rino don José Moya Iniesta. 

La t r i s te noticia ha sorprendido 
desagradablemente a todo el mun
di l lo taur ino, no ya sólo catalán, 
sino de España entera, pues Moya 
era muy respetado y querido en 
todo el país. 

En sus años jóvenes actuó co
mo novi l lero con el apodo art íst i 
co de Moyi ta, pero renunció pron
to a ser torero y se enroló como 
subalterno, actuando con éx i to co
mo banderi l lero. 

Retirado de esos menesteres, 
se dedicó a la organización de 
festejos taur inos, pr imero en su 
Almería natal y, poster iormente, 
en Cataluña. 

Persona intel igente, conocedor profundo de todos los secretos del 
toreo y su organización, hizo despertar de su letargo a la plaza de Ta
rragona, convir t iendo su coso en uno de los mejores y más cuidados 
de España. 

Cuantos trabajamos en EL RUEDO, enviamos a todos sus fami l iares 
y amigos nuestro profundo pesar, a la vez que rogamos a los lectores 
una oración por el eterno descanso de su alma. 

Descanse en paz don José Moya, gran aficionado, hombre generoso 
y cordia l . 



El domingo en los ruedos 
cambiada y lancea a la verónica muy 
bien. (Aplausos.) Invita a Paco Alcalde 
4 que ponga banderillas con él, que cía. 
va un par superior. Faena de tanteo con 
algunos derechazos y media estocada que 
basta. (Silencio.) 

Pedro Moya «Niño de la Capea» lancea 
muy bien a su primero. Faena con la iz
quierda ante un toro falto de fuerzas. En
tra a matar con un pinchazo, estocada y 
descabello a! primer intento. (Silencio. 
Pitos al toro en el arrastre.) 

En su segundo lancea superiormente. 
(Ovación.) Faena de naturales por la iz
quierda rematando con el de pecho. Sigue 
toreando con la derecha y el toro se que
da. Un pinchazo y descabello al segundo 
intento. (Silencio. Pitos al toro.) 

Paco Alcalde lancea a la verónica con 
gran estHo. (Ovación.) 

El público protesta por la flojedad del 
toro. Con la muleta pases de tanteo. Una 
tanda de derechazos. Un pinchazo y es
tocada con derrame. (Silencio.) 

En su segundo también lancea a la 
verónica, teniendo que salvar la barrera 
aoresuradamente. Comenzó la faena con 
tres estatuarios que se aplauden. Do«? 
derechazos superiores. Nueva tanda de 
derechazos y adornos. Entra a matar, lo
grando uan gran estocada y descabeilo al 
primer intento. (Dos orejas.) 

C I E Z A : S E G U N D A D E F E R I A 

CiEZA (Murcia). 25. ÍCifra.)—Segunda 
de Feria. Tres cuartos de plaza. Seis to
ros de los Millares, de Sevilla. 

Gregorio Tébar «El Inclusero», faena 
valiente a su primero. Una estocada. (Una 

oreja.) En su segundo, se acercó mucho 
y estuvo voluntarioso. Una entera. (Una 
oreja con protestas.) 

José María Inchausti «Tinín» dio algu
nos pases a su primero. Un pinchazo y 
una estocada. (División de opiniones.) En 
su segundo tiende a abreviar. Media es« 
tocada. (Silencio.) 

Alfonso Romero consiguió algunos bue
nos pases en su primero. Media estoca
da. (Una oreja.) En el último, buena faena 
de muleta. Dos pinchazos, una estocada 
y dos descabellos. (Aplausos y paseado 
a hombros por algunos «hinchas».) 

A S T D R G A : E X I T O IDE 

R A U L S A N i C H E Z 

ASTORGA (León), 25. (Cifra.)—Corrida 
de Feria. Toros de Manuel Francisco Gar
zón, de buena presencia y superior juego. 

El Macareno, división de opiniones en 
uno y un aviso en el otro. 

Raúl Sánchez, ovación, dos orejas y 
vuelta en su primero y ovación, dos ore
jas y dos vueltas en su segundo. 

Roberto Domínguez, palmas en uno y 
aplausos en el otro. 

G U E L L A R : M U I Y B«BN 
M I G U E L ( M A R Q U E Z 

CUELLAR (Segovia, 25. (Cifra.)—Prime
ra de Feria. Regular entrada. Toros de 
Manuel San Román, de Salamanca, que 
dieron excelente juego, excepto el prime
ro, mansurrón. 

José Fuentes, faena voluntariosa al pri-

FERIA EN ALCALA DE HENARES 
P R I M E R A : D O S O R E J A S A G A L A N 

ALCALA DE HENARES. 24. (Cifa.)—Primera corrida de Feria. Se lidiaron toros de Ai-
baida (Madrid), que resultaron flojos y gordos. 

Rafael de Paula lanceó bien al primero de la tarde. Con la muleta, instrumentó 
oases por bajo, derechazos y naturales, sin confiarse. Mató de una estocada. (Si 
lencio.) En el cuarto lo hizo mal con la capa y con la muleta. Mató de un pinchazo y 
media estocada. (Pitos.) 

Antonio José Galán, en su segundo, al que recogió bien con el capote, le hizo 
ana buena faena a base de naturales, de pecho y adornos. Mató de una estocada y 
descabello. (Dos orejas.) En el quinto, que brindó a la reina de las fiestas, destaca
ron algunos pases en redondo. Mató de dos pinchazos y descabello. (Aplausos.) 

El Niño de la Capea, en el tercero, estuvo voluntarioso con un toro que se que. 
daba. Mató de dos ¡^iichazos. (Aplausos.) En el sexto se lució en verónicas y. con 
3 muleta, en pases sobre ambas manos. Mató de tres pinchazos. (Ovación.) 

» S E G U N D A : R A F A E L R O N Z O , A H O M B R O S 

ALCALA DE HENARES (Madrid), 25. (Cifra.)—Segunda de Feria. Reses de Román 
Sorando, bien presentadas. Los lidiados en tercero y cuarto lugares fueron ovaciona
dos en el arrastre y al sexto se le dio la vuelta al ruedo. 

José Luis Parada, ovación y vuelta en su primero y dos orejas en el otro. 
Rafael Puga, silencio en uno y aplausos en el otro. 
Rafael Ponzo, dos orejas en el tercero y dos orejas, rabo y salida a hombros en 

ei último. 

FIESTAS EN COLMENAR VIEJO 
I N O H U B O O R E J A S E N L A P R I M E R A C O R R I D A 

COLMENAR VIEJO (Madrid), 24. (Cifra.)—Primera corrida de Feria con media en. 
trada. Toros de Cortijoliva (Talavera de ta Reina), mansos. El cuarto, defectuoso, hubo 
de ser cambiado por uno de la ganadería de Clemente Tassara. 

Francisco Ruiz Miguel no hizo nada con eí capote en el primero, y realizó su fae
na por la derecha. Mató de un pinchazo y estocada. (Palmas.) En el segundo hizo 
una faena voluntariosa. Matójde un pinchazo y estocada. (Palmas.) 

Mariano Ramos realizó faena por la derecha en su primero. Mató de un pinchazo 
y media estocada. (Ovación.) En su segundo, lidió bien con ambas manos. Mató de 
una estocada. (Palmas.) 

Julio Robles, en su primero, realizó una faena por la derecha, ajustada, con se
rie de naturales a destacar. Mató de un pinchazo y estocada. (Ovación y vuelta.) 

En el último hizo una faena de aliño. Mató de un pinchazo. (Palmas.) 

S E G U N D A : A U E f í N A I i V A D E P E P E ( C O L M E N A R 

COLMENAR VIEJO (Madrid), 25. (Cifra.)—Toros de El Pizarral, que cumplieron. El 
sexto, mansurrón. 

Andrés Vázquez, ovación, dos orejas y vuelta en el primero y palmas en el 
cuarto. 

Ruiz Miguel, ovación, dos orejas, rabo y vuelta en el segundo y ovación, una 
oreja y vuelta en el quinto. 

Pepe Colmenar, que tomó la alternativa de manos de Andrés Vázquez, ovación, 
dos orejas y vuelta. En el último, ovación y vuelta. 

Et rejoneador Curro Bedoya, ovación, una oreja y petición de otra en el suyo. 

mero. Mató de un pinchazo y una estoca
da. (Ovación.) A su segundo le hizo upa 
faena discreta. Estocada y descabello. 
(Una oreja.) 

Miguel Márquez, gran faena a su pri
mero, para una estocada. (Dos orejas.) A 
su segundo, faena valiente. Mató de una 
estocada. (Dos orejas y rabo.) Al toro se 
le dio la vuelta al ruedo. 

Pascual Mezquita, buena faena a su 
primero, al que mató de varios pinchazos. 
(Ovación. Al que cerraba plaza, faena va

l iente. Mató de varios pinchazos y des
cabello. (Aplausos.) 

N O V I L L A D A S 

M a n o a m a n o e n S e v i l l a 

SEVILLA, 25. {Cifra.)—Novillada en la 
Maestranza. Superior entrada. Seis novi
llos de don Salustiano Calache, de Sa
lamanca, feos de estilo, mansos y con 
dificultades. Todos llegaron aplomados al 
último tercio. Solo el último fue bueno y 
aplaudido, el resto pitados en su ma
yoría en el arrastre. 

Mano a mano entre el colombiano Jor
ge Herrera y Manuel Ruiz «Manili», de 
Sevilla. 

Jorge Herrera fue cogido de forma im
presionante al torear de capa a su prime
ro. Se repuso y fue ovacionado en valien
tes verónicas, tanto en éste como en el 
quinto. El primero, muy quedado, le hizo 
faena suave por redondos y naturales. 
Mató de tres pinchazos, una estocada y 
un descabello. (Ovación.) A su segundo, 
cojo y protestado durante la lidia, lo toreó 
con suavidad sobre ambas manos. Mató 
de dos pinchazos y una estocada. (Pal
mas.) Al quinto le hizo vistosa faena con 
profusión de pases en redondo, naturales 
y el de pecho. Entró bien a matar y cobró 
una estocada, descabellando al segundo 
intento. (Ovación y saludos.) 

Manuel Ruiz «Manili» toreó muy bien 
por verónicas a sus tres novillos, es
cuchando ovaciones. Al primero, de corta 
embestida, le hizo faena valiente a la 
querencia del astado con pases circula
res y naturales. Siguió en terreno temera
rio y mató de tres pinchazos, saliendo 
prendido una vez, y media estocada y un 
descabello. (Ovación y saludos.) A su se
gundo también le hizo faena valiente por 
naturales y derechazos. Una estocada. 
(Ovación y petición de oreja.) AI que ce
rró plaza, faena muy completa y torera 
con variado repertorio entre ovaciones. 
Mató de oran estocada. (Ovación, una 
oreja, insistente petición de otra y vuelta 
si ruedo a hombros, saliendo así de la 
plaza.) 

N o v i l l o s b r o n c o s e n 
V a l e n c i a 

VALENCIA, 25. (Cifra.) — Novillos de 
García Romero hermanos, broncos y di
fíciles. Buena entrada. 

Justo Benítez lancea para fijar. Pone 
tres pares de banderillas que se ovacio
nan. Faena valiente arriesgando ante el 
novillo que no se prestaba al lucimiento. 
Estocada. (Ovación y saludos.) A su se
gundo, verónicas y media, y banderillas 
al «alimón» con Boninchón, que son ova
cionadas. Faena torera al son de la mú
sica. Estocada recibiendo y dos descabe
llos. (Ovación y saludos.) 

Manolo Boninchón, verónicas y media, 
tres pares de banderillas que se ovacio
nan. Inicia la faena con pases de rodillas 
en tierra. Sigue sobre ambas manos para 
terminar de una estocada. (Ovación y sa
ludos.) A su segundo, lances para fijar. 
Faena larga sin lucimiento después de 
ooner banderillas al alimón con Benítez. 
Pinchazo y media. (Aplausos.) 

Juan Antonio Minuesa lancea para f i 
jar. Faena larga y voluntariosa. Pinchazo, 
media y siete descabellos. (Pitos.) En el 
que cierra plaza, verónicas y media que 
se aplauden. Faena sobre ambas manos 
que se hace pesada. Pinchazo y estoca
da. (Palmas.) 

L l o v i ó m u c h o e n R e q u e n a 

REQUENA (Valencia), 25. (Cifra.)— Fio-
ja entrada. Ganado de lu i s Frías, de VI-
llamanrrique, que fue aplaudido. 

Terremoto estuvo muy valiente en su 
primero, al que despachó de estocada y 
descabello. (Aplausos.) A su segundo le 
saludó con un escalofriante farol. No es
tuvo afortunado con la espada. (Silencio.) 

Vltín se lució con el capote en su pri
mero. Con la muleta estuvo muy vallen* 
te. Pinchazo y descabello. (Ovación.) A su 

segundo lo trasteó bien, pero 
suerte con el estoque. (Aplausos ^ 
buenos deseos.) a «yj 

El Malagueño se deshizo de su 
ro de dos pinchazos y varios descaí'1119, 
(Silencio.) A su segundo, en medio ̂ "0s 
fortísimo temporal, el diestro pn* ^ 
voluntad, pero el ruedo quedó en ^ 
minutos convertido en un estañan 
rrumpiéndose la lidia. s • 

N o v i l í e r o s a h o m a r o s 
e n O r l h u e l a 

ORIHUELA (Alicante), 23. (ClfrM c 
gunda de Feria. Seis novillos de ¿P 
diño Jiménez, de Linares. nar• 

Luis Sánchez «Guerrlta», una orei 
dos orejas y rabo. 'a ) 

Pascual Gómez Jaén, dos orejas v 
en sus dos enemigos. y ral)0 

José Alfredo «El Chaval», una orpi 
dos orejas, con vuelta al ruedo a k y 
bros. a ^ 

Guerrlta y Pascual Gómez Salier0n. 
hombros:. 13 

B i e n G a r b a n c i t o en 
T a r a z o n a d e l a l 

m 
paco 
líos.1 
¡Palm 
Josi 

TARAZONA DE LA MANCHA (Alb^ 
te). 25. (Cifra.)-Novil lada de Feria Res! 
de Pérez Arjona. mansas y difíciles Jua 
nito Martínez, ovación y petición de ore 
ja en su primero y palmas en el segundo 

Curro Valiente, silencio en uno y una 
oreja en el otro. 

Garbancito, una oreja en su primero y 
dos orejas en el último de la tarde. 

ore 

SA! 
(Cifra 
Lucio 
Jos 

con i 
' ción 
riada, 
y vue 
Pee 

El 
f si 
tarde 

L O S T O R i i 
F R A N C I A 

D A X : E x i t o s d e Paquirri 
y A l c a l d e 

DAX (Francia), 19. (Efe.)—Con motivo de 
la tercera corrida de Feria de la ciudad 
de Dax fueron lidiados seis toros de la 
ganadería de Juan Pedro Domecq por ios \ 
diestros Paquirri, Antonio José Galán y j 
Paco Alcalde. 

Paquirri torea a su primero a base dé 
naturales y mata de una estocada atrave
sada. Silencio. Buenos derechazos, de pe
cho y en redondo a su segundo, al que 
mata de una estocada. Dos orejas y rabo, 

Galán, silencio en sus dos toros, a los 
que hace una faena de circunstancias y 
mata, respectivamente, de una estocada 
y tres descabellos y tres pinchazos y 
dos descabellos. 

Alcalde realiza una faena de tanteo en 
su primero, matando de una estocada la
deada. Silencio. Faena variada a su se
gundo a base de naturales, estatuarios, J 
de pecho y derechazos. Media y desca
bello. Dos orejas. 

F i n a l i z ó l a F e r i a con 

o r e j a s p a r a !EI Vr t i , 

P a q u i r r i y iCapea 

DAX (Francia). 20. (Efe.)-Seis foros 
de Atanasio Fernández fueron lio^ 
esta tarde en la plaza de Dax por 1 
diestros El Vit i, Paquirri y El Niño ' 
Capea, en la cuarta y última corrida 

El Viti. buena faena a su V f f . ! 
base de naturales, derechazos lent0 
Estatuarios. Estocada. Una orela-JLda 
faena en su segundo para una esto 
atravesada. Saludos. .^y 

Paquirri. pases con la mano aere ^ 
la izquierda en su primero. Est0,c r̂reC' 
ja. Faena parecida en su segundo, 
ta, pero sin. gran relieve. Estocada, v 

Niño de la Capea, chicuelinas cei ^ 
y buen quite por chicuelinas en et. 
mero. Naturales, en redondo, ban̂ rej¿s > 
cétera. Estocada que basta. DoS eaun(io 
vuelta. No supo imponerse a su s « ^ 
al que mató de tres pinchazos y s 
cabellos. Un aviso. 

B u e n a t a r d e d e Jafl"1*0 

SOMIERES, 19. —Novillos a« ^OP 
Alonso, bien presentados y 
buen juego en general. actuad 

Jaquito, que tuvo una lucida a ^ 
cortó las dos orejas de su pr'níie 
go y un apéndice a su segundo. 
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ncr DE MAR (Gerona). 25. (Cifra.) 
tl-oR iJn oresentado de Félix Moreno 

G d̂o b ' f (Sevilla). 
de la H oujntana regular, tanto con la ca-
mei on ¡a muleta, en sus dos novl-

pacoJ0óc |0S dos de varios pinchazos. 

P3'"1' Alazar superior con la capa y la 
Jose Mató de una entera ¡hasta el pu-

una oreja y vuelta.) En su 

ambos.) 

Par

eja 

Ovación, una oreja 
Ido vuelta a ruedo. 

• rejoneador Joaquín Moreno Da Silva 
£ iinico enemigo estuvo bien, des-

^HLQ de un sólo rejón. (Ovación, 
fs oíejas. petición de rabo y vuelta.) 

garniel Vidrié corta dos 
orejas y rabo en San Felíu 
wM FEUU DE GUIXOLS (Gerona). 25. 

(rSV-.Ganado con bravura y poder de 
¡o M""el íSalamanca). 

• Zé Mellado, en su primero, templado 
nn la capa. Mató de una media. (Ova-
1 y vuelta.) En su segundo, faena va
riada. Mató de entera. (Ovación, una oreja 

f Pedio Fernández, muy decidido con la 
muleta mató de media estocada. (Ova-
ión y vuelta.) En su segundo muy domr 
^or. Mató de una entera. (Ovación y 

vü£l'tarejoneador Manuel Vidrie mató con 
un solo rejón a su único enemigo de la 
tarde. Cortó las dos orejas y el rabo, 
dando dos vueltas ai ruedo. 

íeses 
. Jua-
i ore-
iundo, 
/ una 

ero y 

O r a n t r i u n f o d e l a t e r n a 

e n C o r t e g a n a 

CORTEGANA (Huelva). 25. (Cifra.)— 
Novillada con picadores. Seis novillos to
ros del Conde la Maza, muy bien presen
tados y de regular juego. (Casi lleno.) 

Enrique Calvo «El Cali» faena muy me
ritoria para un pinchazo y media estoca* 
da. (Ovación, una oreja y vuelta.) 

En su segundo, faena valiente en la 
que es volteado, sin consecuencias, para 
una estocada. (Ovación, una oreía y 
vuelta.) 

Antonio Chacón faena artística a su 
primero para dos pinchazos y estocada. 
(Ovación, dos orejas y vuelta.) 

En el quinto de la tarde hace faena vis
tosa y adornada. Media estocada. {Ova* 
ción. dos orejas, rabo y vuelta.) 

Fernando Heredia Romero faena de mu
leta variada para una estocada entera y 
descabello. (Ovación, dos orejas y vuelta.) 

En el que cierra plaza faena sobre am
bas manos para un pinchazo y estocada. 
(Ovación, dos orejas y vuelta.? 

Novillada de Feria en 
Almería 

ALMERIA. 25. (Cifra.)~Dentro de las 
fiestas en honor de la Virgen del Mar. co
menzó hoy la Feria taurina alménense 
con una novillada en la que se lidiaron 
reses de Diego Puertas Diánez. que cum. 
plieron. Menos de media entrada. 

Juan José Almería, en su primero, fae
na con ambas manos, para estocada. 
(Ovación y vuelta.) 

En su segundo, faena temeraria, para 
un pinchazo y estocada. (Ovación, dos 
orejas y vuelta.) 

En el quinto de la tarde faena volunta, 
riosa. para un pinchazo, una estocada 
corta y un descabello. (Palmas.) 

Pedro Somolinos, faena suave al prí. 
mero de su lote. Estocada sin puntilla. 
(Ovación, una oreja y vuelta.) 

En el que cerró plaza, faena lucida v 
torera, para estocada y un dascabello. 
(Ovación, una oreja y vuelta.) 

M u y b i e n l o s r e j o n e a d o r e s 
e n A l m u ñ é c a r 

ALMUÑECAR (Granada). 24. (Cifra.)— 
Corrida del arte del rejoneo. Decimose-
gunda y última de Feria. Reses de Beca 
Pelmonte, bravas. Gran entrada. 

Angel Peralta, en el primero, dejó re
jones de castigo, banderillas y cuatro ro
sas. Tres rejones de muerte. (Una ore
ja.) 

Rafael Peralt puso al segundo tres ar-
poncillos, tras medios pares de banderi
llas y uno de las cortas. Dos rejones de 
muerte y descabello a la primera. (Una 
oreja.) 

Fermín Bohórquez estuvo bien con re
jones de castigo y banderillas en el ter
cero. Mató de tres rejones. (Una oreja.) 

Gregorio Moreno Pidal se mostró va
liente y lidiador en el cuarto. Mató al 
primer rejón. (Dos orejas.) 

Los hermanos Peralta, que lidiaron al 
alimón al quinto, se lucieron en arponci-
llos, banderillas y rosas. Mató al primer 
rejón. (Dos orejas y rabo.) 

En el último, que lidiaron conjunta-
conjuntamente Bohórquez y Pidal, buena 
actuación de ambos. Acertó Pidal con el 

primer rejón de muerte. iDos orejas y 
rabo.) 

S e s u s p e n d i ó l a n o v i l l a d a 
d e l i o d i o p o r p o c a 

s e g u r i d a d d e s u p l a z a 

LLODIO (Alava), 25. (Cifra.)—Por ofre
cer poca seguridad la plaza de toros por. 
tátil, se suspendió el quinto y último fes
tejo taurino de la Feria de San Roque, en 
Llodio. 

En la mañana de hoy cundió el pánico 
entre las 4.000 personas que presencia
ban el encierro de vaquillas al comenzar 
a hundirse el coso por rotura de cuatro 
perfiles laminados y ceder otras siete 
bandas perforadas en los tendidos de 
sol. 

Afortunadamente no hubo que lamen, 
tar desgracias persoinales. La autoridad, 
con buen criterio, decretó la suspensión 
de la novillada picada, en la cual habían 
de lidiarse novillos-toros del marqués de 
Villagodio, de Zamora. 

En el cartel figuraban los diestros Cu
rro González «Copetillo» y Gabriel Puer
ta en lidia ordinaria, y el rejoneador Luis 
Miguel Arranza. 

Bien (Pepe Montes en 
iPerales de Tajuña 

PERALES DE TAJUÑA, 25.—Pepe Mon. 
tes, en su primero, dos orejas y rabo. En 
el otro, una oreja. 

Curro Flores, una oreja y ovación, res. 
pectivamente. 

Pepe Montes salió a hombros. 

m M A S A L L A D E N U E S T R A S F R O N T E R A S 
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Nimeño 11, que también se lució, fue 
premiado con una oreja y dio la vuelta 
al ruedo en el otro de su lote. 

El rejoneador Fermín Díaz fue premia
do con una oreja. 

Oreja para Cur riilo en N i mes 
NiMES (Francia), 26. (Efe.)—Media en

trada. Toros de Antonio Martínez. \ 
Mariano Ramos, silencio y aplausos. 
Manolo Arruza, aplausos en sus dos. 
Curriilo, vuelta y una oreja. 
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Bayona: Orejas a los tres 
novilleros 

BAYONA, 25.—Buena entrada. Novillos 
de Gallardo, desiguales. 

Paco Lucena, un oreja en cada toro. 
Ortega Cano, una oreja en cada toro. 
Celestino Correa, petición de oreja en 

su primero y dos orejas en el segundo. 

Triunfo de Jorge M a n c o 
GRO DE ROIG, 25.—Novillos de Sol, 

ouenos. 
El Andaluz, bien en los suyos; Raúl Gó-

p^z. cumplió en los de su lote, y Jorge 
causó una magnífica impresión. 

orto dos orejas, una de cada enemigo. 

M E J I C O 

Roberto Miguel, 
conmocíonado 

^IQUiLPAN, Hidalgo (Méjico), 19. 

(Efe.) — Corrida de Feria. Buena entrada. 
Toros de Ateneo, bravos. Curro Leal, vuel
ta en su primero y oreja en su segundo. 
Roberto Miguel resultó cogido en su pri
mero y quedó conmocionado. En el últi
mo de la tarde Curro Leal dos orejas y 
rabo. 

M u c h o s t r o f e o s 

e n H u a m a n t l a 

HUAMANTLA, Tlaxcala (Méjico). 19. 
(Efe.)—Quinta y última de Feria. Toros de 
Soltepec, que cumplieron. Lleno. Mano
lo Martínez, oreja en su primero y dos 
orejas y rabo en su segundo. 

Eloy Cavazos, dos orejas y rabo y dos 
orejas y vueltas. 

Adrián iRomero, dos orejas y silencio. 

M a n o a ¡ m a n o r e g u l a r 

SAN LUIS DE POTOSI (Méjico), 26. (Efe.) 
Lleno. Toros de «Tres Güeras». 

Manolo Martínez, en sus dos primeros, 
palmas; en su tercero, oreja. 

Curro Rivera, palmas en sus tres. 

T r i u n f ó S o l ó r z a n o ) 

TIJUANA (Méjico), 26. (Efe.)—Casi lle
no. Toros de Santiago, que cumplieron en 
general. 

Raúl Contreras «Finito», silencio en su 
primero y una oreja en su segundo. 

Chucho Solórzano. dos orejas en su pri
mero y silencio en su segundo. 

Adrián Romero, en su primero, palmas; 
en su segundo, una oreja. 

B i e n C a v a z o s y L o m e l í n M . O r t e g a y J a q u i t o , m u y b i e n 

ACCIDENTE DE C I U C I D N DE EL PUNO 
^ m o z o d e e s p a d a s s u f r e f r a c t u r a s e n a m b a s p i e r n a s 

iarf- matador de toros Jaime González -El Puno», sufrió un accidente de circu
ición cerca de Navalcarnero cuando se dirigía, con su cuadrilla, a Valencia, 
ciones rSaS contuslones íuertes' Pero no revisten gravedad, salvo complica-

el rv0n,iE' Puno v'ajaban los banderilleros Antonio Aguado y Alfonso Forero; 
rt*,LICat'or Manuel Sánchez y el mozo de espadas conocido en los círculos tau-
Pero ^i"10 Pepe "E' Cuentagotas». Los tres primeros sufren contusiones leves, 
tra . *E' Cuentagotas» tiene fracturas en ambas piernas. Este último se encuen-

ntemado en la clínica «Francisco Franco», 
da d i ás ^e 'os cuatro toreros internados hoy en el sanatorio, a consecuen-
treve accicJente ^e circulación, hay otros cuatro que, ai parecer saldrán en 
"El <L recuPerados ya de diversas cornadas, que son: Alejandro Vergara 
ftiese •eCa* y Mar'ano Vicente Segura, que llevan internados alrededor de dos 
*E1 ctr ?urro fuentes, que sufrió una cornada en una axila, y Amadeo Hornos 

^niclanero», que fue corneado en un muslo. 

CIUDAD JUAREZ (Méjico). 26. (Efe.)— 
Casi lleno. Toros de Jaral de Peñas, 
buenos. 

Eloy Cavazos. en su primero, oreja. En 
su segundo, dos orejas y dos vueltas y 
petición de rabo. 

Antonio Lomelín, dos orejas en su pri
mero. En su segundo, saludos. 

Gabriel Soto «El Momo», vuelta al rue
do en su primero. En su segundo, saludos. 

C O R R I D A S A N T E R I O R E S E N 

F R A N C I A Y i M I E J I C O 

FRAkNCIA 
Publicamos a continuación un ex

tracto de ¡as corridas celebradas en 
Francia y Méjico durante la semana 
que abarcó desde el lunes 12 de 
agosto al domingo 18, y que, por 
falta de espacio, nos vimos obliga
dos a omitir en nuestro número 
anterior. 

MISRCOLBS 14 

C u a t r o o r e j a s y u n r a b o p a r a 

N i m e ñ o I I 

SAINT DE LA ¡MER.—Siete novillos de 
Lionel. Raúl Gómez, vuelta y dos orejas 
y rabo. Amor Antúnez «El Andaluz», vuel
ta al ruedo y dos orejas. Y Nimeño II, dos 
orejas y dos orejas y rabo. El rejoneador 
Jacques Mounier, dos orejas. 

JUEVES 15 

C a p e a y B a u t i s t a , e m p a t a d o s 

a o r e j a s 

BAYONA. — Toros de Juan Pedro Do-
mecq. Camino, división de opiniones y pi
tos. El Niño de la Capea, pitos y dos 
orejas. Y Paco Bautista, oreja y oreja, res
pectivamente. 

SABADO 17 

GERET.—Seis novillos de Víctor Marín, 
El Santi, vuelta al ruedo en sus dos no
villos. Marcos Ortega, dos orejas y una 
oreja. Y Jaquito, dos orejas y petición y 
vuelta al ruedo, respectivamente. 

METIOO 
VIERNES 16 

E l o y C a v a z o s , a h o m b r o s 

CEDRA (San Luis de Potosí).—Corrida 
de Feria. Lleno. Toros de Santoyo. Raúl 
García, vuelta y una oreja. Eloy Cavazos, 
dos orejas y rabo en sus dos. Salió a hom
bros. 

N u e v o é x i t o d e C a v a z o s 

IXM1QU1LPAN (Hidalgo). — Corrida de 
Feria. Lleno. Toros de San Martín. Jaime 
Rangel, dos orejas en cada uno de sus 
toros. Eloy Cavazos, dos orejas y dos ore
jas y rabo. Salió a hombros. 

U n t o r o a p u n t i l l a d o s i n l l e g a r 

a l a m u l e t a 

HUAMANTLA (Tlaxcala).—Cuarta de Fe
ria. Buena entrada. Toros de «Piedras Ne
gras». Chucho Solórzano. Su primero fue 
apuntillado en el ruedo por haber salido 
casi sin vida de manos del picador. En el 
otro, dos orejas. Curro Leal, vuelta y las 
dos orejas y el rabo. Y Miguel Vilanueva. 
aplausos. 

M u y b i e n , A m n í l l i t a 

MIZANTIA (Veracruz).—Lleno. Toros de 
Manuel Labastida. Manuel Espinosa «Ar-
millita», dos orejas y rabo y dos orejas. 
Elias Ramírez, una oreja y silencio. 

B i e n , J o r g e B l a n d o 

MIAHUATLAN (Veracruz).—Lleno. Toros 
de «Aro». Miguel Villanueva, ovación y 
vuelta, respectivamente. J o r g e Blando, 
dos orejas y oreja. 

C a m i n o c o r t ó d o s o r e j a s S a l i ó a h o m b r o s C u r r o R i v e r a 

( 

DAX.—Cinco toros de Joaquín Buendía 
y uno de doña Amelia Pérez Tabernero. 
Paco Camino, una oreja en cada toro. Pa
lomo «Linares», silencio y una oreja. Ma
riano Ramos, silencio y aplausos. 

SANTA MARIA DEL RIO (Méjico).—Lle
no. Toros de diversas ganaderías. Antonio 
Lomelín, dos orejas y una oreja. Curro Ri
vera, dos orejas y dos orejas y rabo. Salió 
a hombros. 



Alvaro Láurin, 
Inactivo otra tez 

El matador de toros colombiano Alva
ro Laurín habrá de permanecer inactivo 
hasta el primero de septiembre a con-
secuencia de la herida abierta en el 
muslo izquierdo por un toro en la corri
da celebrada en la plaza de Valencia el 
pasado día 4. 

Laurín fue Intervenido quirúrgicamen
te por el doctor Felipe de Luz e-n la en
fermería de la plaza valenciana, quedan
do luego internado en la clínica de San
ta Teresa de aquella ciudad, desde don
de fue trasladado al Sanatorio de Tore- ' 
ros de Madrid el día 9. 

Tras permanecer hasta el 12 en el centro madrileño, Alvaro Laurín decidió 
reaparecer en Castellón de la Plana el día 15, cosa que hizo pese al consejo médi
co, resintiéndose de la herida. Igualmente, el domingo último lidió otra corrida en 
Marbella y al regreso de aquella ciudad se ha puesto de nuevo en manos de ios 

facultativos que han ordenado el reposo consiguiente para que cierre la herida. 
El diestro de Bogotá pierde así la oportunidad de actuar en cuatro tardes, a las 

que hay que sumar la de Figueras el 11 de este mes. 

LA FERIA DE PALEIMCIA 
H a n quedado ultimados definitivamente los carteles para las dos co

rr idas de toros que se celebrarán en Falencia con motivo de su pró
x ima F e r i a de S a n Antolín, y que son los siguientes: 

1 de septiembre.—Reses del conde de Mayalde para Dámaso Gonzá
lez, Paco Baut ista y Paco Alcalde. 

Día 2.—Ganado de Juan Mar i Pérez Tabernero para Paquirr i , Niño 
de la Capea y el palentino E l Regio. 

T R O F E O S DE 
LA FERIA DE 

MALAGA, 21. (Cifra.)—Han sido falla
dos los trofeos taurinos que una em
presa inmobiliaria de la Costa del Sol-
concede todos los años a los triunfado
res de la Feria. 

Dichos trofeos son los siguientes: 
Mejor toro: «Andador», de la ganade

ría de Marcos Núñez, lidiado en cuarto 
lugar en la sexta corrida de Feria y que 
mató Curro Romero. 

Mejor corrida en conjunto: La lidiada 
a nombre de Marcos Núñez y Moreno 
de Guerra. 

Mejor picador: Juan Mari García, dé la 
cuadrilla de Francisco Rivera «Paquirri». 

Mejor subalterno a pie: Manuel de la 
Haba «Zurito», de la cuadrilla de Niño 
de la Capea. 

Mejor par de banderillas: Pepe Ortiz, 

de la cuadrilla de Antonio José Galán. 
Faena más emotiva: La realizada por 

Santiago López al cuarto toro de la se
gunda corrida. 

Mejor faena: La de Francisco Rivera 
«Paquirri» al sexto toro de la sexta co
rrida de Feria. 

O T R O P R E M I O 
Otro trofeo taurino ha sido concedido 

en Málaga al diestro Paquirri para pre
miar la faena que realizó a su segundo 
toro en la sexta corrida de la Feria. 

En esta ocasión se trata del «Perro 
Andaluz de Oro», distinción que otorga 
una discoteca malagueña de la que es 
propietario el que un día fuera famoso 
novillero, ya retirado de la profesión, 
Curro Conde. 

El premio ha sido fallado por un Jura
do en el que formaban parte varios crí
ticos taurinos y distinguidos aficiona
dos. También fueron candidatos al galar
dón por faenas realizadas en la Feria 
malagueña, Curro Romero y Pedro Moya 
«Niño de la Capea». 
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(De Gaiindo» en «Ya».) 

P u b l i c a c i o n e s t a u r i n a s 

«POR LA PUERTA GRANDE: 
de Antonio Petit Caro 

Con el equipaje necesario de sus años de afi
cionado y la imprescindible independencia, el au
tor hilvana en «Por la puerta grande» el esbo. 
zo de la historia humana y antística de la Fiesta 
desde nuestra posguerra a la estabilización de 
los años nostálgicos ya del manoletismo a los 
toreros de alquimia iniciados con el fenómeno de 
masas de Chamaco, buscando —corno ha es. 
crito José María Requena, autor del prólogo de 
la obra— «el acercamiento a las figuras, median, 
te la pregunta ahondadora o la certera frase que 
viene a ser como trazo corto y definitivo en el 
paisaje de una psicología y devolviendo «al co
rral», una por uno, todos ios tópicos que acosan 
al escritor atento a tamaña clase de mundo». 

Por tal empresa, Antonio Petit Caro, periodis. 
ta sevillano afincado hace años en Bilbao, donde 
trabaja en la Redacción de «La Gaceta del Not . 
te», ha ido entresacando nombres singulares, por éste o aquel motivo, para 
irlos enfrentando con la realidad inapelable de los hechos y entrebuscar ahí 
¡as reacciones y urgencias que mueven a estos hombres, los cómos y por. 
qués de la Fiesta. 

«Por la puerta grande», impreso lujosamente por Ediciones Marte en Grá. 
ficas M. Pareja, de Barcelona, en papel conché y diversidad de magníficas 
fotografías, está dividido en cuatro partes: «Manolete, veinticinco años des. 
pués» (por el capítulo desfilan doña Angustias Sánchez, madre de Manolete: 
José Flores «Camará», Alvaro Domecq y Diez, Cantimplas, Pinturas, Gon. 
zálsz Luque y K'Hito); «Los toreros del hambre y el gasógeno» (con entre, 
vistas y confesiones de Domingo Ortega, Pepe Luis Vázquez, Paquito Casado, 
Antonio «Bienvenida», Morenito de Talavet.a, Manolo Escudero y Luis Mi. 
guel «Dominguin»); «¡Hay un chaval de Ronda!» (dedicado íntegramente a 
Antonio Ordóñez), y «Novilleros del hambre, toreros de la estabilización» 
(con la intervención de Rafael Ortega, Julio Aparicio, Miguel Báez «Litri», 
Manolo Vázquez, Pedro Martínez «Pedíés» y Antonio Borrero «Chamaco». 

Un gran libro taurino escrito con gusto por Petit Caro. 

«Breve semblanza de la tauromaquia 
en San Luis de Potosí», de José Torrarbi 

En los talleres mejicanos Gráficos del Lic. Jo
sé Perogordo, José Torrarbi ha escrito y editado 
un ameno libro de toros: «Breve semblanza de 
la tauromaquia en San Luis de Potosí». Como 
su nombre indica, el autor pasa meticulosa re
vista a la historia de los toros en la citada ciu
dad mejicana, extendiéndose sobre sus prime
ras plazas de toros, diestros potosinos, cantera 
taurómaca, propietarios de la plaza de toros, al
ternativas, cogidas, muertes, centros taurinos, 
acontecimientos que dejaron impronta, etc. 

Abre la obra un breve prólogo de Juan Boch 
Iglesias y la cierra una serie de fotografías del 
diestro mejicano Curro Rivera, estampas del to
rero en tierras nativas y de España. 

La tirada de «Breve semblanza de la *aur0"^ 
quia en San Luis de Potosí» consta «"fj;00^ 

ejemplares y casi la totalidad de los mismos está directamente dedicada a 
personalidades del mundo del toreo. 

«CLARÍN TAURINO, BILBAO 1 9 7 * 
CLARIN TAURINO Como ya es tradicional, coincidiendo con las 

corridas generales de Bilbao, la Editorial Vizcaí
na, S. A., ha editado «Clarín Taurino. Bilbao, 
1974», bajo la dirección de Alfonso Carlos Sáiz 
Valdivielso. 

El libro, publicitario en muchas de sus pági
nas, presenta una magnífica portada del artista 
Angel González Marcos, y en el mismo colabo
ran Gerardo Diego, Rafael Campos de España, 
Rafael Duyos, B. V. Caranda, Manuel Martínez 
Remis, Luis Fernández Salcedo, Mario Cabré, 
Conde de Colombí, Juan Pedro Domecq, K'Hito, 
Aurea-'María Fernán-Torre, Juan Lagarma Bernar
dos, María del Carmen Ferla-Carot, José María 
Pemán, Antonio Martín Maqueda, etc. 

«Clarín Taurino» publica gran cantidad de fo
tografías, obra de Branohat, Cuevas, Cecilio, 
R. Cambrfa. Garande y del archivo del conde de 
Colombí; dibujos del citado González Marcos, Federico de Echevarría y 
tín Maqueda. 

La parte final de la obra es estadística: Alternativas y corridas tor««oa* 
en la plaza de Bilbao a lo largo del pasado año. 

Un nuevo aplauso merece este «Clarín Taurino». 



FERIAS D 
BAIICIB 

Do?nS®iqu,ere entenáer c ó m o y 
un rf-i3 corrlda española adquir ió, 
mPriil¿fde!;echo de ciudadanía en el 
jediodfa de Francia, es preciso te-

tumhrLCllenta ,as muy antiguas eos-
mores taurinas propias a esta re-

saber^r. entLrar en la discusión de 
las 08 habitantes pr imi t ivos de 
toros h f cazaban 0 no en la selva 
simiu | 08 ~"cosa nada invero-
Mes~lt S actas niunicipales de 
que va lest,9uan. sin duda alguna» 
lavi^a í si9,0 XVI . para honrar 
^Pectt. i1 rey Car,0s «X, se dio un 
6 4 r S 0 Provenzal de -corr ida do 
| av i iKanTamb ién ,0s archivos de 
lenes nLBurdeos dan ^ de desór-
^¡desde i dos en la circulación 
Astral menos densa que la 

la 'CorriHlP?r la P á t i c a popular de 
Hast, :;aa de bueyes y de vacas». 
f6 Aquit9ís arrabaíes de la capital 
'os criarinr1? la iuventud detenía a 
«onduefan i ,os matar i fes, cuando 

S J matadero g a n a d o do 
andesa v i oriunde de la marisma 
f^er diJLS8 daba una propina para 
^ en se con un an|nial sot-

Bn Plena calle. 
Tal 

C o ^ se dio el caso en otras 

t ierras, la af ic ión francesa nació del 
contacto de la población con las ro
ses bravas pastando, unas en el 
delta del Ródano, o sea, la Camarga: 
otras, en las tandas, región de gran
des marismas hasta que Napoleón l i l 
las convir t ió tardíamente en bosques 
de pinos. Sin este antecedente his
tór ico es poco probable que la co
rr ida de muerte española hubiera 
podido prosperar en la Francia me
r idional. Vino s implemente a injer
tarse sobre una costumbre ances
t ra l . 

Este Injerto se ha llevado a cabo 
en dos etapas. Durante sus estan
cias veraniegas en Biarri tz, en lo 
que es hoy día el «Hotel du Palals». 
la emperatr iz Eugenia de Mont i jo 
susci tó en Bayona la organización de 
algunas corr idas, pero el e jemplo no 
debía cundir más allá del río Adour. 
Fue la Exposición Universal de 1889 
en París el factor decisivo. Efectiva-
mente, e l duque de Veragua y a lgu. 
nos de sus amigos hicieron edif icar 
en la cal le de Pergolése, esquina a la 
futura avenida Foch, una plaza de 
toros con cabida para veinte mi l es
pectadores, cuyas fo tos pueden to

davía verse en las revistas gráficas 
de entonces. Los toros no se picaban 
y sólo se simulaba la suerte de ma
tar, c o m o ocurre en Portugal. No 
obstante, las mayores f iguras del to
reo de la época -—Lagartijo, F r a s-
cuelo, Guerr i ta, Mazzantini, Fernan
do «El Gallo», Cara-Ancha— se pre. 
sentaron en la plaza d e I Duque y 
fueron agasajados por la sociedad 
parisiense. MI padre y mi madre, an
tes de conocerse, f recuentaron uno y 
ot ro, cada cual por su lado, los ten
didos de la calle de Pergolése... En 
cuanto al único toro que se estoqueó 
en París, lo fue ese mismo año y-
por sorpresa, después de haber sido 
brindado a la exilada reina Isabel, 
por el matador murciano Lagartija 
en un coso de madera que un em
presario rival había montado de una 
manera provisional por e l «Champ-
de Mars». 

Pero no nos extraviemos c o n la 
h istor ia de los toros en París. Nos 
l levaría demasiado lejos. Lo impor
tante, ahora, es subrayar la Iniciativa 
de los empresarios de espectáculos 
provenzales o landeses pidiendo a 
los matadores, bien pagados en Pa

l a emperatriz 
Eugenia de Montijo 

rís, que a su regreso se detuvieran 
por una suma módica en sus ciuda
des y presentaran a-st is públicos la 
corr ida de muerte española. Así fue 
posi t ivamente como ésta se implantó 
en el sur de Francia que, al ser de 
antemano aficionado p o r t radic ión 
propia, la hizo s u y a rápidamente. 
Todas las medidas gubernamentales 
tomadas para oponerse a su expan
sión fracasaron ante la f i rmeza de 
las reivindicaciones de las autorida
des regionales. París se decidió f i 
nalmente a cerrar los ojos ante lo 
que se había convert ido ya en una 
costumbre local que era mejor res
petar. 

Pronto Burdeos, Mont-de-Marsan 
Dax, Toulouse, Béziers, M a r s e lia 
inauguraron plazas de toros, mien
tras Ni mes y Ar les restauraban sus 
col iseos romanos, devueltos por Na
poleón III a su pr imi t iva belleza ai 
obligar a derribar las viviendas po
pulares que se habían construido en 
su interior. Ul t imamente, Burdeos y 
Marsel la se han quedado sin su pla
za de toros, pero, en cambio, la tau
romaquia t iende a descentral izarse, 
el igiendo poblaciones menores hacia 
las cuales afluyen en estío los vera
neantes. La posguerra, con su afán 
de sensaciones y su curiosidad por 
toda forma de cultura popular, ha 
fomentado alrededor xle la Fiesta de 
toros un nuevo interés que ref le jan 
la l i teratura y la Prensa. Una de sus 
notorias consecuencias ha sido la de 
incitar las ciudades francesas de tra-
diclón taurina a planear fer ias de va
r ios días, según e! modelo español. 

La prirtiera en haberse celebrado, 
y quizá la más característ ica, es la 
de Nimes, en Pentecostés. Consta 
hoy día de t res corridas y una novi
llada nocturna. Un Inaudito aire de 
f iesta y de l iberación popular la ani
ma. Los escaparates de los comét
elos se adornan con alusiones taur i 
nas: carteles, algún capote de paseo, 
montera o chaqueti l la regalada poi 
un torero amigo, cuadros, l ibros. . 
La Municipal idad Instala en las ca
l les, de árbol a árbol , profusas l lu 
mínaciones de simi lar Inspiración. 
El v ie jo col iseo romano, levantado 
en el centro de la ciudad, late como 
un corazón que a ratos aspira, a 
ratos expulsa una gran mul t i tud , yen
do del s imple espectador al veterano 
aficionado de París. Munich, Ginebra 

• • • • • • • • i 



o Londres. Dejando de lado todo to 
demás, la ciudad se metamorfosea 
curiosamente ju ran te t res días en 
un a manera de Estados Pont i f ic ios 
de la Tauromaquia, como me divier
te decir. El lunes de Pentecostés, 
por la mañana, la revista «Toros» 
(más de cuarenta años publicándo
se) monta en el vecino ruedo de 
Marguer i t tes una becerrada para 
noveles; (cuya di rección de l idia, 
por c ier to , asumí durante diez años 
seguidos! Los círculos taurinos or
ganizan reuniones a la salida de la 
plaza, en las cuales, miembros de la 
Asociación de Crí t icos Taurinos de 
Francia, hccen la reseña verbal de 
la corr ida. Generalmente se acogen 
a las salas de café. La entrada es 
l ibre, para que acudan a ellas cuan
tos lo deseen, sean ya aficionados o 
empiecen sólo a sent i rse interesa
dos por el espectáculo. Las puertas 
abiertas dejan seguir la expl icación 
desde la cal le a los que no encontra
ron s i t io en el inter ior. A l terminar 
la exposición se abre un debate con
tradictor io, que t iene la alegre ani
mación de los celebrados en los 
comicios electorales. 

Ar les , por Pascua de Resurrección; 
Vic-Fezensac, por Pentecostés, y 
Dax, con ocasión de sus f iestas del 

Por 

T O R O S EIM 
F R A N C I A 

mes de agosto, han seguido este 
ejemplo. Pero una de las Ferias más 
antiguas y de más color, incluyendo 
ahora t res corridas y una nocturna 
de rejoneo portugués, es la landesa 
de Mont-de-Marsan, por Santa Mag
dalena, Patrona de la ciudad. Debuta 
con un desf i le monstruo de carrozas 
alegóricas y bandas diversas, prece
didas por las v istosas «majorettes» 
locales, campeonas de Europa en su 
especial idad. Una mul t i tud llena las 
calles para no perderse el e s p e c-
táculo. El día siguiente, al medio
día, el Alcalde, acompañado por el 
prefecto del departamento, recibe en 
el Ayuntamiento a los delegados de 
ios círculos taurinos l legados de di
versos puntos del mediodía» fe l ices 
en acudir a la c i ta y volver a encon
trar la gran fami l ia de la af ic ión. Ahí 
también h a y la consabida ter tu l ia , 
una vez terminada la corr ida. No es 
un café, sino la escuela de niños ta 
que abre sus puertas a los aficiona
dos. Se llena de bote en bote, no 
queda, una si l la l ibre, gente de pie 
ocupa ios espacios vacíos, y en el 
patio, junto a las ventanas abiertas 
de par en par, jóvenes y menos jó
venes que no pudieron entrar siguen 
atentamente desde allí cuanto se 
discute en la sala. 

Los placeres de la gastronomía, en 
un país que puede vanagloriarse de 
producir un manjar tan del ic ioso co
mo el «foie-gras», no se echan en 
olvido. George Dubos, el entrañable 
corresponsal d e I periódico «Sud-
Ouest», e importante animador del 
Comité de Fiestas, t iene todos los 
días mesa franca, mediodía y noche, 
bajo los frondosos árboles de su de
l icioso jardín, y su mujer, Coiet te, 
es la más encantadora de las anf i -
t r lonas. Una graciosa c a s e t a de 
fer ia andaluza, adornada con manto
nes, chales y guitarras, preserva a 
ios invitados de la l luvia, si una tor
menta de calor quiere deslucir la 
f iesta. A l l í acuden, un momento u 
o t ro , cuantas notabil idades pol í t icas. 

El duque de Veragua 

taurinas o Intelectuales pasan 
ta ciudad, y así fue como este al 
me encontré en el almuerzo, senJ¡ 
do a la derecha de Carlos Brlonea 
nuestro d i rector , venido a pasar 5^ 
vacaciones en Francia, para coinp¿ 
netrarse con la af ic ión de aquella 
t ie r ra . En buen español me ha pare. 
c ldo impresionado por el espontáneo 
entusiasmo, que subía como un ho. 
menaje dir ig ido a su país. Sin duda 
habrá sido también confortado en su 
decidida postura a favor del sanea-
miento de la corr ida. Algunas violen, 
tas broncas, escuchadas en la plaza 
le habrán hecho sentir cuán deploré 
ble puede ser para la ética de la 
corr ida la importación de reses, que 
demasiadas veces dejan de tener las 
condiciones requeridas. El problema 
de las abusivas caídas y de la falta 
de casta no es nuevo, puesto que de 
un t iempo a esta parte se plantea 
en la misma España. Pero duele to
davía más comprobarlo en Francia, 
donde amenaza poner en tela de 
ju ic io Incluso la imagen de la nación 
hermaRa. Creo estar aún oyendo al 
conde de Gasa Rojas, gran embaja
dor en París y excelente aficionado, 
cuando me confiaba, hablando de las 
relaciones entre ambos países, algo 
t i rantes por aquel entonces: 

—¡Menos mal que nos queda el 
lazo de la af ic ión! 

¡Ojalá las autoridades españolas, 
jueces supremos en la materia, ten
gan la inspiración de hacer cuanto 
esté en su poder para resguardarlo! 

Plaza de toros 
de Nimes 
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MS AÑOS ACTUANDO 
CON PICADORES 

JAQUITO, 
NOVILLERO 

FRANCES, CON 
ALTERNATIVA 4 * 

j A LA VISTA W 
I «MfiUNAS EMPRESAS ESPAÑOLAS EN FRANCIA 

NO NOS DAN LAS FACILIDADES QUE DEBIERAN» 
i CE DOCTORARA COMO MATADOR DE TOROS 

EN CUENCA EL DOMINGO DE RESURRECCION 
Como todos ustedes saben, el nom

bre de Jacques Brunet pertenece al nom-
h e artístico de Jaquito, el novillero fran
cés nacido en Nimes hace veintitrés 
ños Alguna vez ha venido a nuestras 

íáainas de l¿ mano de su apoderado, el 
conocido José Calabuig. Se trata, en el 
terreno personal, de un muchacho sim
pático. Listo como él sólo. Más que el 
hambre. Dicharachero y cordial, a veces 
ocurrente y gracioso: 

—Cuando me decidí a ser torero oía 
hablar mucho de los Chopera, de Bala-
ñá, de Canorea, a quien pronto conocí. 
Pero estaba mosca con otros que no 
daba con ellos, que nadie me presenta
ba: a Fulano, a Perengano— ¡Ya ve us
ted! Creí que esos. Fulano, Perengano, 
Tal y Cual, eran también empresarios 
españoles. ¡Como en casi todas las con
versaciones salían a relucir y yo todavía 
no entendía muy bien el español... 

El novillero triunfador del sudoeste de 
Francia lleva dos años toreando con pi
cadores. Alrededor de treinta festejos 
en su haber. Sus éxitos más recientes 
han sido en Geret y Somieres, en su na
ción nativa. La afición exigente de Sevi
lla también le aclamó y salió en triunfo. 
Otras muchas ciudades españolas saben 
de su toreo y de su pundonor en la 
plaza. 

—Me he medido con todos los novi
lleros de primera categoría que han des
filado por Francia, y el año próximo lo 
haré con las distintas figuras del toreo 
actual 

—¿Existe alternativa a la vista? 
-Sí, el Domingo de Resurrección. 
-¿Plaza? 
-^Cuenca. Mi apoderado ha compro

metido la fecha con el empresario de 
aquel coso, Paquito Sanz Casanova. 

•—¿Cuántas novilladas despacharás 
"asta entonces? 

T00" ve'nte me conformo. Tanto el 
señor Calabufg como yo no somos par-
J r f ' 0 3 ^ 'a cantidad, sino de la cali-
aa ^V'as Plazas, de la notable afición. 
—¿Madrid a la vista? 

toüT S6ptiembre' como matador de 

~¿Cómo eres, Jaquito? 
Dat70!>e? ün arte especial, «echo la 
P 13 'P alante» y arrastro el capote. 

—¿Más arte que valor? 
—|Qué va! Me sobra el valor y poseo 

un arte depurado. 
—¿Qué toreo admiras más, el tremen-

dlsta o el de pura esencia? 
—Si se posee mucha esencia y no se 

tiene el valor suficiente, de poco servi
rá lo primero. ¿Cómo lo explicaría? 
Admiro a Camino, porque compendia 
las dos cosas. Me gustan Ruiz Miguel y 
Galán, que son toreros valientes a car
ta cabal y no están desamparados del 
arte. Hay que conjugar el arte con el va
lor. Eso es lo que trato de hacer cada 
tarde que me visto de luces. 

—¿Has ganado hasta aquí algún di
nero? 

—¡Poco o nada. Pero tampoco me ha 
costado un duro. 

—¿Piensas? 
—Ganar. Y mucho. Y aumentar las co

rridas de toros en Francia, en beneficio 
de los toreros de mi país y de ios pro
pios españoles, aunque algunas empre
sas de acá no nos den la mano. Eso es 
tirar piedras a su tejado. 

—¿A qué se debe esa actitud? ¿Qui
zás a exigencias de los toreros france
ses en sus plazas? 

—'No, actualmente. Pero ellos pueden 
pensar que dando más facilidades a ios 
nativos algún día podrán exigir. 

—¿Llevan ustedes público a las pla
zas? 

—Como cualquier torero local lo hace 
en España, sobre todo si torea ante el 
paisanaje. 

Jaquito, torero francés, sabe de dón
de viene y a dónde va. Que Dios y los 
hambres le repartan un futuro hala
güeño. J , S. 

SE INAUGURO EN TENERIFE EL 
II SALON DE FOTOGRAFIA TAURINA 

El pasado martes tuvo lugar en Tenerife la inauguración det H Salón 
Nacional de Fotografía Taurina, organizado por la Peña Taurina de la 
localidad, con mot ivo de su V aniversario. 

A l acto asist ieron personalidades y aficionados, así como la total i 
dad de la Junta direct iva de la ent idad, pronunciando las palabras de 
apertura el crí t ico de arte y escr i tor don Luis Ortega Abraham. 

Los premios de fotografía que otorgará el Jurado nombrado al efecto 
son los s iguientes: 

Del Min is t ro de Información y Turismo, Director General de Cul
tura Popular, Director General de Teatro y Espectáculos, Peña Taurina 
de Tenerife, «Negtor» de plata a la mejor fotografía en negro. Círculo 
Taurino de Gran Ganaría, y otros varios de dist intas casas relaciona
das con la fotografía. 

La exposición ha quedado abierta al públ ico hasta el 22 del próx; 
mo sept iembre en ios salones del Ateneo de Santa Cruz de Tenerife. 

LA FEDERACION 
TAURINA 

GADITANA, 
APROBADA 

COMO ENTIDAD 
DE ASOCIACIONES 

Ha quedado aprobada como en
tidad de Asociaciones la Federa
ción Provincial Taurina Gaditana, 
que agrupará a cuantas Peñas, 
clubs y tertulias taurinas existen 
en la provincia de Cádiz y están 
inscritas en la Federación Nacio
nal Taurina. Los cargos directivos 
han recaído en ios siguientes se-
giores: 

Presidente, don Venancio Gon
zález García; vicepresidente pri
mero, don Antonio Rosales Gó
mez (zona Cádiz); segundo, don 
Diego Villegas Espinosa ( z o n a 
Sanlúcar), y, tercero, don Miguel 
Chaves Vázquez (zona Jerez); se
cretario, don Rafael Ruiz Boffa: 
vicesecretario, don Manuel Soba 
López; tesorero, don Jacinto Gu
tiérrez de la Villa; vicecontador, 
don Manuel López Barroso, y re
laciones públicas, don francisco 
Savago Trigo. 

Como vocales asistirán a la di
rectiva representantes de las Pe
ñas comprendidas en las zonas 
de Cádiz, Jerez y Sanlúcar. 

MAR Y CRUZ, 
OTRA T O R E R A 

Tras la denodada lucha de Angela, 
subido el telón por la autoridad compe
tente para que la mujer pueda torear en 
público, se acaba de unir a esas dos o 
tres mujeres que están dispuestas a 
vestirse de corto o de luces y realizar 
el paseíllo un nombre nuevo: el de Mary 
Cruz, natural de Pamplona, con domi
cilio hasta hace bien poco en Portugal, 
donde ejercía como enfermera. 

Mary Cruz es un veterana aficionada 
que toreó su primer novillo cuando te
nía trece años, en la finca «El Ventorri
llo», que la casa Chopera posee en Tu-
dela. Ha actuado a lo largo de varios 
años en distintos tentaderos de tierras 
de Salamanca, Andalucía. Portugal y 
Francia. Ahora, rescindida la prohibición 
que pesaba en el toreo sobre la mujer, 
ha abandonado momentáneamente su 
profesión y se ha afincado en Madrid 
para prepararse concienzudamente en la 
finca del rejoneador Bernardino Landete 
y posteriormente torear en público. «Es
toy entusiasmada —ha declarado a uno 
de nuestros redactores— y necesito de 
todo el tiempo para ponerme a punto y 
aparecer en los carteles». 

Mary Cruz, de momento, no tiene to
davía apoderado. 

EL NOVILLO QUE 
HIRIO A GARBANCITO 
toarJ^T108 en cuenta que esta fo-
antP; 5 ue realizada cuatro meses 
la «L, í"6 9anado se lidiara en 
Tyro-it If1rancesa de Saint-Vlcent de 
cia d i i"egaremos a la consecuen-
seU J!1^ cua"do. uno a uno, esos 
Toledn ' ?s de Martín Pefiato. de 
liados 8alieron 31 anillo para ser 11-
"ado n u í ^ tof0 un temp lo de ga-
so DfWtu n a|gunas plazas —inclu-

^ s t m e r a s - pasan por toros. 

es eia,¡!!¡IaI. señalado con una flecha 
Cuello HU 1 10 ^"a ornada en el 
^ GariS.£unóstico * novilt*-
quito v cuJ- ' que actuaba con Ja-

y » Eladio Peralvo. 



AGOSTO 
27. COLMENAR VIEJO.—Pepe Rastra-

na, Antonio Guerra y El Cali. (No
villos <Je Sotillo Gutiérrez.) 

27. CUELLAR.—Sántíheí Uñares, Al
fonso Galán y Lorenzo (Manuel Vi-
llalta. (Novillos de Julio Jiménez.) 

28. ALMERIA.—Curro Romero, Paco 
Camino y Juan Antonio «Campuza-
no». (Toros de Herederos de Feli
pe Bartolomé.) 

28. LINARES.—Palomo «Linares», Pa-
quirri y Niño de la Capea. (Toros 
de Ataoasio Fernández.) 

28. SAN SEBASTIAN DE LOS REYES. 
Eladio Peralbo, José Ortega Cano 
y Pedro Somolinos. (Novillos de 
Alonso Moreno.) 

29. ALMERIA.—Francisco Rivera «Pa-
quirri», Niño de la Capea y Maria
no Ramos. (Toros de Rocío de la 
Cámara.) • 

29. BARCELONA.—Rafael Peralta, An
gel Peralta, Bdhórquez y Moreno 
Pidal. (Toros de Clairac.) 

29. LINARES.—Paco Camino, S. M. «E! 
Viti» y Antonio José Galán. (Toros 
de Juan Pedro Domecq.) 

29. NIMES.—Francisco Rivera *Paqui-
rri». Niño de ía Capea y Paco Al
calde. (Toros de Dionisio Rodrí
guez.) 

29. SAN SEBASTIAN DE LOS REYES. 
Andrés Vázquez, José Fuentes y 
José Manuel «Tinín». (Toros de Lo
renzo y Alejandro García Martín). 

30. ALMERIA.—Diego Puerta, Antonio 
José Galán y Niño de la Capea. 
(Toros de José Luis Osborne.) 

30. LINARES.—José Fuentes. Palomo 
«Linares» y Paco Bautista. (Toros 
de Baltasar Iban.) 

31. ALMERIA.—José Mari «Manzana
res», Paco Alcalde y Manolo Arru-
za. (Toros de Herederos de Salva
dor Guardiola.) 

31. CALAHORRA.—Palomo «Linares», 
Niño de la Capea y Antonio José 
Galán. (Toros de Manuel San Ro
mán.) 

31. LINARES.—El Cali, Jorge Herrera. 
Garbancito y el Manili. (Novillos 
de Bernardino Jiménez.) 

31. SAN SEBASTIAN DE LOS REYES. 
Rejoneadores Angel y Rafael Pe
ralta, José Samuel «Lupi» y Mo
reno Pidal. (Ganado de Juan Mo
rales.) 

SEPTIEMBRE 

1. BARCELONA. — Bernadó, Calatra-
veño y Manolo Cortés. (Toros sin 
designar.) 

1. B A Y O N A (Francia). —Paquirr i , 
Antonio José Galán y Niño de la 
Capea. (Toros de Carlos Urquijo.) 

1. CALAHORRA.—José Mari «Man
zanares», Manolo Arruza y Paco 
Alcalde. (Toros de Juan Mari Pé
rez-Tabernero.) 

1. MEDINA DEL CAMPO.—£1 Viti. 
Palomo «Linares» y Roberto Do
mínguez. ¡(Toros a designar.) 

1. MURCIA.—Empieza la Feria. Or
tega Cano, Jorge Herrera y Se
bastián Cortés. (Novillos de 
Sánchez Fabrés.) 

1. PALENCIA.—Dámaso González, Pa
co Bautista y Paco Alcalde. (To
ros del Conde de Mayalde.) 

t. PALMA DE MALLORCA. — Paco 
Camino, José Fuentes y Rafaelillo. 
(Toros sin designar.) 

1. ÍLLESCAS- (Toledo).^Curro Girón, 
José Fuentes y Gabriel de la Ca
sa. (Toros de Baltasar Ibán.) 

.2. CALAHORRA.—Rejoneadoras An-
toñita Linares, Lolita Muñoz, Car

men Dorado y Paloma Romero. 
(Novillos de «Fuenteaplno».) 

2. MEDINA DEL CAMiPO.—Angel Pe
ralta y (Rafael Peralta, Bohórquez 
y Moreno Pidal, (Toroa de Manuel 
Sánchez Cobaleda.) 

2. PALeNCIA.-^Paqulrri, Niño de la 
Capea y El Reglo. (Torog de Juan 
Mari Pérez Tabernero.) 

2. PEDROÑERAS (Cuenca).—Gabriel 
de la Casa, Antonio Rojas y Curro 
Fuentes. (Toros de Tabernero de 
Vllvis.) 

3. CALASPARRA (Murcia), ~ Luis 
Sánchez «Guerrita», Ortega Cano, 
Marcos Ortega. (Novillos de Hi
jos de Bernardino Giménez.) 

3. Alvaro Domecq, Manuel Vidrió. 
Curro Girón, José Fuentes y El 
Lince. (Toros de don José Bení-
tez Cubero,) 

9, AYAMONTE. — José Luis Parada, 
Chibanga y Campuzano. (Toros de 
Los Millares.) 

9. OCAÑA (Toledo).—Rejoneador Ma
nuel Vidrió. Luis Segura y Gabriel 
de la Casa, (Tbros de Francisco 
Galache.) 

9. MURCIA. — Rejoneador Alvaro 
Domecq y los espadas Alfonso 
Romero, Manolo Arruza y Paco 
Alcalde, (Toros de Herederos de 

* Pablo Romero.) 
9. ALBACETE. Empieza la Feria. 

Jorge Herrera, Sebastián Cortés 
y Antonio Perea. (Novillos de Ro
clo de la Cámara.) 

9, CALATAYUD,—Cl Viti, Paquirri y 
Niño de la Capea. (Toros de Li-
sardo Sánchez.) 

9, VILLAR DEL RIO.—Paco Lucena y 
Alfonso Galán, mano a mano. (No-

4. ARANJUEZ. — Palomo «Linares», 
Niño de ja Capea y El Cali, que 
tomará la alternativa. (Toros de 
«Los Guateles.) 

6. MURCIA.—Antonio José «Galán». 
José Mari «Manzanares» y Ma
riano Ramos. (Toros de Fermín 
Bohórquez.) 

7. MURCIA.—Sebastián Palomo «Li
nares», Francisco Rivera «Paqui
rri» y Dámaso González. (Toros 
de Eusebia Galache.) 

7. JEREZ DE LA FRONTERA.—Corri
da-concurso. Toros de Juan Pedro 
Domecq, Pablo Romero, Herede
ros de.Arranz, Herederos de Sal
vador- G u a r diola, «Torrestrella», 
(A. Domecq) y Salvador Domecq, 
para R. Paula. El Viti-y Niño de la 
Capea. 

7. B ARCAR ROTA. — Paco Camino, 
Angel Teruel y Paco Alcalde. (To
ros de Cunhal Patricio.) 

7. BARBASTRO. — J o s é Euentes. 
Paco Bautista y El Cali. (Toros de 
Bernardino Jiménez.) 

8. MURCIA.—Diego Puerta, Paco 
Camino y Niño de la Capea. (To
ros de Manuel Arra-nz.) 

8. JEREZ DE LA FRONTERA.—R. Pau
la, Ruiz Miguel y Calloso. (Toros 
del marqués de Oomecq y Her
manos.) 

8. SANTOÑA (Santander). —Gabriel 
de la Casa, Julián García y otro 
sustituto de Falcón. (Toros del 
conde de la Corte.) 

8. ELDA (Alicante).—Luis Sánchez 
«Guerrita», Gómez Jaén y El Chi
quito de la Mancha. (Novillos sin 
designar.) 

8. VILLANUEVA DEL ARZOBISPO. 
Manili, Santi Heredia, Mecandro. 
(Toros de Urquijo.) 

8. SALDAÑA.—El Norteño y El Re-
gio. (Pío Tabernero.) 

villos de Martínez Benavides.) 

10. ALBACETE. — Calatraveño, Anto
nio José Galán y Paco Bautista. 
(Toros de Benítez Cubero.) 

10. CALATAYUD.—Rejoneadores: Al
varo Domecq y Manuel Vidrié y 
Raúl Aranda y Cinco Villas. (To
ros de Hernesto Louro de Cas
tro.) 

10. HARO.—José Fuentes, Palomo «Li
nares» y El Cali. (Toros de Fran
cisco Calache.) 

11. ALBACETE. —Diego Puerta. Fran
cisco Rivera «Paquirri» y Antonio 
Rojas. (Toros de Antonio Ordó-
ñez.) 

12. ALBACETE. — Paco Camino, San
tiago Martín «El Viti» y Juan Mar
tínez, que tomyá la alternativa. 
(Toros de «Torrestrella».) 

12. MIRANDA DE EBRO.—Pepín Peña. 
Marcos Ortega y Paco Lucena. 
(Novillos de Bardal.) 

12. SEGOVIA. — Curro Girón, José 
Fuentes y El Cali. (Toros de Cle
mente Tassara.) 

13. ALBACETE. — Francisco Rivera 
«Paquirri». D á m a s o González y 
Niño de la Capea. (Toros de He
rederos de Carlos Núñez.) 

14. ALBACETE. — Miguel Márquez, 
Dámaso González y Antonio Ro
jas. (Toros de Ernesto Louro Fer
nández de Castro.) 

14. MURCiA.---Rejoneadór Angel y Ra
fael Peralta, Fermín Bohórquez y 
Moreno Pidal. (Reses de Rafael 
Peralta.) 

15. ALBACETE. —José Mari «Manza-
nares», Currillo y otro (Toros de 
Martín Berrocal.) 

15. PALMA DE MALLORCA.—Santia
go López, Manolo Arruza y El Cali. 
(Toros de Luis Passanha.) 

15. FUENSAUDA (Toledo). — Curro 
Girón, Gabriel de la Casa y El 

Cerralbeño, (Toros de Pío Taber. 
ñero,) 

5. VILLACARR1LLO.—Jorge Herrera 
Santi Heredia, Mecandro. (N0Vj 
líos de Benavides.) 

16. VILLACARRILLO. — Vargas, Santi 
Heredia y Mecandro, (Novillos de 
Benavides.) 

16. ALBACETE. — Sebastián Palomo 
* Linares», Paco Alcalde y jUan 
Martí n e z. (Corrida-concurso de 
ganaderías.) 

17. ALBACETE,—Rejoneadores Alvare 
Domecq, Fermín Bohórquez, Ma
nuel Vidrié y Manuel Conde, ÍRA 
ses por designar.) 

18. ALBACETE.—Julio González. Se-
bastián Cortés y un tercer espg. 
da. (Novillos de Diego Puerta.) 

22, ARLES (Francia). — Diego Puerta 
Paquirri y Paco Alcalde. (Toros 
por designar.) 

22. BARCELONA.—Curro Romero. Dá-
maso González y El Cali. (Toros 
de Louro Fernández de Castro.) 

NOVIEMBRE 

30. B U C A R A M A N G A (Colombia).-
Joselillo de Colombia, Paco Ca
mino y Antonio José Galán. (To
ros de «Vistahermosa».) 

DICIEMBRE 

1. BUCARA M A N G A. — S . M. «El 
Viti», Juan Antonio «Campuzano» 
y Alvaro Laurín. (Toros de «Dos-
gutiérrez.) 

7. BUCARAMANGA. — Palomo «Li
nares», Niño de la Capea y El 
Cali. ( T o r o s de González Pie-
drahíta.) 

8. BUCARAMANGA. — Manolo Zú-
ñiga, S. M. «El Viti» y Antonio 
José Galán. (Toros de «Fuente-
lapeña»,) 

15. BUCARAMANGA. — Curro Girón: 
Pepe Cáceres y E! Puno. (Toros 
de «Campopequeño».) 

29. CARTAGENA DE INDIAS (Colom
bia).—Pepe Cáceres, Jorge He
rrera y El Cali. (Toros de «Cam
popequeño».) 
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ENERO 

1. CARTAGENA DE INDIAS. — An
tonio José Galán, El Puno y Juan 
Antonio «Campuzano». (Toros de 
«Fuentelapeña».) 

2. CARTAGENA DE INDIAS. —Niño 
de la Capea, Paco Alcalde y & 
Cali. (Toros de González Piedra-
hita.) 

3. CARTAGENA DE INDIAS. — Paco 
Camino, Palomo «Linares» y Jor
ge Herrera. (Toros de «Vistaher
mosa».) 

4. CARTAGENA DE INDlAS.--Mano-
lo Zúñiga, Eloy Cavazos y Curro 
Rivera. (Corrida mejicana a de
signar.) 

5. CARTAGENA DE INDIAS.—S. M 
«El Viti», Antonio José Galán V 
Alvaro Laurín. (Toros de «Aguas-
vivas».) 

6. CARTAGENA DE INDIAS.—Despe
dida de Joselillo de Colombia dei 
toreo, matando un toro. Otro» 
ocho para Paco Camino, S. M- " n 
Viti», Palomo «Linares» y el Niño 
de la Capea. (Toros a designarj 

12. CARTAGENA DE INDIAS.—Corri
da «del toro», Pepe Cáceres, Eloy 
Cavazos, Curro Rivera, Juan Anto
nio «Campuzano», Alvaro Laurm y 
Paco Alcalde. (Toros de «Aguas-
vivas».) 
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A. José Ga lán 
Pa lomo «Linares» 
Dámaso González 
Sant iago López 2 
Rafae l Ponzo 
J . J . «Granada 
N i ñ o de l a Capea 
Ru i z M i g u e l 
P a q u i r r i 
C a k t r a v e ñ o 
Diego Puer ta 1 
C u r r i l l o 
Paco A lca lde 
M i g u e l Má rquez 
Campuzano 1 
C u r r o R e m e r o 
A n t o n i o «Bienvenida» 
José M a r í a «Manzanares» 
Paco B a u t i s t a 
R a ú l A randa 
Paco C a m i n o 
M a n o l o Cor tés 
Rafae l de Paula 

N O V I L L E R O S 

E l R u i l o 
Jorge M o t r i l 
A l fonso Ga lán (¡ALAN, CON TRES CORRIDAS (NUEVE OREJAS Y UN 

RABO), FUE EL MAXIMO ACAPARADOR DE TROFEOS 

RAFAEL DE PAULA FUE EL UNICO MATADOR QUE MARCHO DE VACIO 

m 

Sesenta y siete toros y doce 
novillos han matado los artistas 
correspondientes a la categoría 
de matadores de toros. Veintitrés 
en total. Tres a novilleros y cinco 
a rejoneadores. El número de fun
ciones que incluye tan cuantitati
va nómina lo compusieron 11 co
rridas de toros, una novillada pi
cada y una corrida del arte del re
joneo. 

£n los car te les , durante el 
transcurrir de la Feria sólo se pro-
dujo una sustitución: la dd día 
17, Rafael Ponzo por Mlguelín, 

que había dado por terminada su 
temporada. Una corrida de toros 
también fue sustituida. La anun
ciada de Salvador Gavira, del día 
16 (lidiaba dos en la Feria). En su 
lugar salió una de Moiero Herma
nos. 

Rafael Ponzo tomó la altérnate 
va en ésta. Sucedía eí día 2 de 
agosto, y se ta otorgó Antonio 
José Galán. Testigo, J . M. «Man
zanares». El nuevo matador de te 
ros cortó trofeos. 

Sólo un torero. Galán, repitió 
tres tarde, y torearon dos corrí» 



das: Dámaso González. Palomo 
-Linares», Santiago López. Ponzo 
y J . J . «Granada». 

De éxito artístico absoluto pue
de considerarse su •desarrollo. 
Baste señalar la corrida del día 
13. en la que se otorgaron once 
orejas y dos rabos. Se los repar 
lieron Palomo. Galán y PaquirrL 

De los matadores de toros, 
sóío uno, Rafael de Paula, no con
siguió trofeos, pero la faena rea
lizada a su segundo fue exce^ 
lente. 

Se concedieron un totaí de se
senta y tres orejas y seis rabos, 
cuya distribución de trofeos se 
especifica en el recuadro aparte. 

MI 

PRESIDENCIA 
AL 

HABLA 
La presidencia de ía plaza 

de toros de Aimuñécar. 
En el centro, el 

presidente, don José Antonio 
Bustos; a su izquierda, 

Perete, asesor artístico, y a ia 
derecha, el asesor 

veterlnerlo, don Femendo Rui* 

DON J . A. B U S T O S : <ME P E S A NO H A B E R 
CONCEDIDO E L RABO A CURRO ROMERO> 
# Asesor veter inar io: «Mucha preocupación desde e l 

primer reconocimiento ai de "post mortem"» 

# Asesor artístico: «Los trofeos ios "concede64 el público 
y los ratifica el presidente» 

Sesenta y t res orejas y seis rabos 
se han concedido desde el palco 
presidencial de la plaza de toros de 
El Capricho — r u e d o de Aimuñé
car—, que este año ostenta el tercer 
lugar, en categoría de todo t ipo, de 
las series taurinas del país. 

Orejas, r a b o s y otros «honores 
concedidos a ios toreros que actua
ron, pueden presuponer una benig
nidad por parte del Jurado encarga* 
do de dar su beneplácito 

En el palco presidencial , todas las 
tardes, estuvo un tr ibunal al que de 
antemano concedemos competencia 
absoluta. A nuestro ju ic io estuvo 
justo. Estimamos que fue bien cali
brada cada actuación de los toreros. 
También supo atender —con buen 
c r i te r io— el d ictamen da la af ic ión 
que ocupó fas localidades de la 
plaza. 

EL PRESIDENTE 
E s la máxima autoridad en ia pla

za don José Antonio Bustos Fernán
dez. También es Alcalde de A imu
ñécar desde el 15 de abri l de 1971. 
Le preguntamos por su experiencia 
como presidente de las corr idas de 
toros. Nos d ice: 

—Unicamente la adquirida en los 
cuatro festejos de la Feria del pasa 
do año y los once de la actual. 

—Señor Bustos, ¿conoce usted el 
Reglamento taurino? 

—Como buen aficionado, tenía una 
idea completa. Desde que acepté el 
cargo de presidir las corridas de to
ros y novilladas, me lo estudié más 
a fondo. 

—¿Tiene el suf ic iente cr i ter io para 
valorar una faena y el conocimiento 
necesario para est imar s i un toro es 
út i l o inút i l para ia l idia? 

— Y a le dije que toda mi vida he 
sido aficionado práctico, y cuando 
s e acude a los toros con frecuencia 
acaba adquiriendo conocimientos so
bre estas cuestiones. De todas las 
formas, en el palco p r e s i d e n c i a l 

cuento con el asesor veterinario y el 
artístico, con los que consulto en 
caso de duda. 

—¿En su más o menos larga expe
riencia como máxima autoridad en 
plaza, ha tenido que reprimir algún 
incidente provocado por público o 
artistas? 

—Nunca. El público, respetable 
siempre, ha colaborado con mi auto
ridad comportándose de forma co
rrectísima. 

—¿Se arrepiente de haber conce
dido algún trofeo no merecido? 

—Antes al contrario. Lo que me 
oesa e s no haber concedido el rabo 
a Curro Romero por la faena de su 
primer toro. Pero las decisiones se 
toman en una décima de segundo, y 
entonces estimé que a las figuras 
hay que exigirles más. 

—¿Cree en el porvenir de esta 
Feria gigante de Aimuñécar? 

—Sí . Totalmente. E l esfuerzo de 
Paco Rodríguez ha de fructificar ne
cesariamente. 

ASESOR VETERINARIO 
Don Fernando Ruíz Linares es 

veter inar io t i t u l a r de Aimuñécar 
También lo es del servic io de toro 
desde que la plaza de El Caprich8 
se erigió por la voluntad de un 0 ^ ° 
hombre de empresa, 

—¿Es usted aficionado a nuestr 
Fiesta? 

—Desde siempre. Nacido en Gra
nada y estudiado en Córdoba, no me 
he perdido ningún festejo que se ce
lebrase en sus plazas. En esta últi
ma ciudad me honré con la amistad 
de Manolete. 

Nos interesamos por la responsa
bi l idad del asesor veterinario en el 
palco presidencial . 

—Grande siempre. Debido a la in
seguridad que proporciona el hacer 
e l reconocimiento de las reses en 
situación precaria. Como habrá visto 
usted, los corrales son pequeños. 
Esta situación estará subsanada el 
próximo año. con la ampliación de 
ios mismos. 

—¿Cuándo empieza su labor facul
tat iva con respecto a la corrida? 

—Veinticuatro horas antes se ha
ce el primer reconocimiento. Sobre 
las doce del mismo día, el segundo 
y definitivo, para terminar en el deso
lladero, con el reconocimiento «post 
morten» y las firmas de las actas co
rrespondientes. 

—Cuando está en el palco presi
dencial , ¿le suele hacer consultas el 
presidente? 

—Generalmente, poco. El señor 
Bustos es una persona muy entendi
da. Por otra parte, antes de la corri
da le suelo poner al corriente de las 
características de las reses a lidiar. 

ASESOR ARTISTÍCO 
Don Manuel Zarzo «Perete» es un 

torero con histor ia. Desde su debut 
en Madr id, el año 1929, quince años 
de profesión y muchas cicatrices en 
el cuerpo. También momentos ale
gres de t r iunfo y ahora nostalgias 
apagadas, tal vez. con el cargo de 
asesor art íst ico para las plazas de 
toros de la provincia de Granada. En 
ta actualidad lo ha sido de la de Ai
muñécar. 

—¿Cuál es su misión en el palco 
presidencial? 

—Asesorar al presidente si éste 
me pregunta. Si no me consulta, no 
tengo por qué adelantarme a emitir 
un juicio. 

—¿Conoce el Reglamento taurino? 
— S o n tantos años los que llevo de 

asesor —desde el año mil novecien
tos cuarenta y dos— que aunque qui
siera olvidarlo no podría. 

—En Aimuñécar se han concedido 
muchas orejas. ¿No las cree usted 
excesivas? -

—De ninguna de las maneras. La 
primera ya sabe que es potestativa 
del público, que s e ha de conceder 
en cuanto la pida más de la mitad 
del público asistente. Las siguientes 
corresponden a la estimación presi
dencial, según el Reglamento; Per0 
en realidad, en la práctica, es el Pu' 
blico quien sigue concediéndolas con 
su insistente petición. 

—¿Qué opina de la Feria de Ai
muñécar? 

—Que e s un caso sin precedente* 
en ia historia del toreo. Montar una 
Feria con el número de corridas n 
aquí y sin que falte una sola nSjv 
del toreo es como un milagro... 
no creo que el año próximo Pue0 
darse el mismo milagro. Cre0#S! 
habrá una Feria con todas las 
ras, pero más corta. Lo que b« n^ 
cho el empresario Paco R o d " ^ , 
e s maravilloso, pero dudo que P" 
da repetirlo, pues económica"1*^! 
le ha debido salir muy onerosa. 

(Fotos M-Z) 



todas LAS CARTAS 1 

SCSRE EL PROÍYIECTOÍ DE 
QUINIELA! TAURINA 

Don Luc io de Sancho y M a r t í n , secretar io 
general de la Federac ión Nac iona l T a u r i n a , 
nos escribe: 

*En e l número 1.567 de esa revista he 
leído en la sección de * Cartas» una del 
señor Guerrero Guerrero, de Pamplona, 
con la que ha remi t ido dos proyectos de 
quiniela taurina, con e l f in de hacerlos 
llegar 'donde corresponda», tratando de 
ver la forma de conseguir sea algún dia 
una realidad. En e l 'Bo le t ín Circular» que 
edita nuestra Federación hay precisamen
te una página en todos los números de
dicada a los proyectos que l legan a nos
otros sobre este tema, por lo que estoy 
verdaderamente interesado en el lo. Rue
go me remitan s i es posib le estos proyec
tos para su publ icación en nuestra revis
ta, dando con el lo sat isfacción a su autor 
y, al mismo t iempo, reunir otros más a 
¡os varios va conocidos y divulgados.» 

Hemos ten ido m u c h o gus to en r e m i t i r a l 
secretario genera l de l a Federac ión N a c i o n a l 
Taurina los dos p royec tos de q u i n i e l a t a u r i 
na de nues t ro l ec to r señor G u e r r e r o , de Pam
plona, así c o m o su d i r e c c i ó n . P o r t a n t o , p o r 
estas líneas queda e n t e r a d o de que se rán p u 
blicados en e l an ted i cho b o l e t í n y cua lqu ie r 
otro a f ic ionado que tenga e n s u p o d e r a lgún 
otro proyecto sobre qu in ie las t au r i nas , que 
será muy b i e n r e c i b i d o s i l o envía al r e m i 
tente de esta ca r ta en l a s igu iente d i r e c c i ó n : 
Doctor Esquerdo , 2. Madr id -28 . 

DIRIGIR DESDE LA BARRERA 

M. Seg Marey , de Hendaya (F ranc ia ) , an t i -
8110 conocido de esta secc ión, nos d ice aho 
ra: 

«Como consecuencia de los excelentes 
artículos de Fernández Salcedo y El Tío 
pepe, en e l número 1365, permítanme 
que les escriba: 

Cayetano Sanz, José Dámaso Rodrí
guez. Fernando García, Rafael Guerra. 
Antonio Fuentes, etc., recib ieron sus al
ternativas a los veint is iete, veint iséis, 
veint isiete, veint ic inco y veint icuatro 
años, respect ivamente, después de duros 
años de capeas y peonaje en d i ferentes 
cuadril las. Contaban, pues, con un apren-

dizaje que ahora ha desaparecido. Jose-
l i to , doctorándose con algo más de die
c is iete años, demostró que podía pres
cindir de él, y ahora se pretende imi tar a 
Josel i to, e l único. Aportando algún otro 
nombre, Sánchez Mej las, Maera, j i p r e n -
dieron su hermoso of ic io (ya que de un 
of io io se trata) a las órdenes de diver
sos matadores. Pero hoy en dia, ¡ay!, los 
toreros 'debutan» de matadores de toros. 
Se acabó e l aprendizaje consciente. A l 
gunos, con un poco de suerte, acaban de 
peones, o sea, e l orden Inverso. En cuan
to a los resultados, ya los estamos vien
do. El verdadero maestro es actualmente 
e l peón de confianza que, desde la barre
ra, d i r ige muy a menudo ' a l radar» a 
nuestro matador de toros.» 

L o s t i e m p o s c a m b i a n , d i s t i n g u i d o a f ic iona
do . V i v i m o s l a época de los equ ipos , los 
clanes y l os p r o d u c t o s p re fab r i cados . N o es 
que p r e t e n d a m o s a ñ a d i r n a d a a l a suya. Só
l o n o desconocer que e n l os o f i c ios , e l a r te 
sanado está desaparec iendo p a r a d e j a r paso 
a o t r a f o r m a de t r a b a j o . N o m e j o r . Só lo m á s 
ráp ido . 

FRANCESA «aCRDOBESISTA» 

M l l e , Arme M a r i e E l i ceche , de B k i a r r a y 
(F ranc ia ) , expresa c o n esta s ince r idad sus 
p re fe renc ias t au r i nas : 

«Con muy grande placer compro cada 
semana esa interesante revista. Soy una 
francesa de 17 años y me l lamo Anne Ma
r io. Soy aficionada a los toros y p o f eso 
me gustaría tener algunos informes so
bre El Cordobés, un hombre que admiro 
mucho.» 

N o m á s q u e n o s sat is face c o n t a r c o n t a n 
encan tado ra l ec to ra a l o t r o l ado d e l P i r i neo . 
S u a d m i r a d o M a n u e l Bení tez « E l Cordobés» 
nac ió e n P a l m a d e l R í o (Córdoba) e l 4 de 
m a y o de 1936. Después d e v a r i o s i n t en tos de 
darse a conocer b a j o l os apodos d e E l Rea
ra, p r i m e r o , y Pa lmeño , después, conoc ió e n 
1960 a d o n Rafae l Sánchez «Pipo», q u e t u v o 
fe e n é l y le p r o c u r ó u n apara toso lanzamien
t o asoldado p o r e l v a l o r t e m e r a r i o de l m u 
chacho, que entonces t e n i a v e i n t i c u a t r o años, 
y e r a todavía ana l fabe to . S u c a r r e r a f u e f u l 
gu ran te desde entonces. T o m ó l a a l t e r n a t i v a 
e n C ó r d o b a e l 25 de m a y o de 1963 de m a n o s 
de A n t o n i o «B ienven ida». Famoso y m i l l ona 
r i o , t o r e ó su ú l t i m a c o r r i d a e n Ov iedo, e l 25 
de sep t i embre d e 1971. 

BPÜDEMIiA DE 'DERROTISTAS 
T a l denunc ia san i ta r ia , c o r r e a ca rgo de 

d o n V i cen te Núñez H e r r e r o , de M a d r i d : 

* M e gustaría que alguien más que us
tedes se enterase de ésta y de que toda
vía quedan aficionados, a pesar de la 

'ep idemia de 
padeciendo. 

derrot istas» que estamos 

Estoy conforme con todas las verdades 
que sobre la corr ida de la Prensa, por 
cuya organización fe l ic i to a su Asocia
ción, se dicen en e l número 1.566 de esa 

revista de fecha 25-VI-74. Es posible que 
algún espectador vecino mió de localidad, 
haya recordado al leerles a ustedes que 
lo que dicen en sendos y bien escri tos 
art ículos coincide con lo que yo (que 
tampoco me ' I r r i to» nunca en los toros) 
tuve que decir en los momentos en que 
se estaban cometiendo tantas injust ic ias 
por «esos contestatarios» y por parte de 
la masa que se deja seducir por esos 
' l i s t os» . En lo que no estoy de acuerdo 
es en lo de que «son por lo menos tan 
respetables como los disidentes». 

Y digo que no estoy de acuerdo por
que el públ ico es efect ivamente muy res
petable, pero, ¿cómo vamos a inclu i r en
t re los respetables a quien no respeta a 
los demás? Yo estaba en e l 8, o sea. de
bajo de el los y hay que ver, cuando nos 
volvíamos hacia el los, las cosas que nos 
decían. También estoy de acuerdo con las 
apreciaciones sobre la act i tud de El Puri.» 

Y a ve us ted que de su o p i n i ó n v a n a ente
ra rse todos los que l ean esta pág ina . N a d a 
más tenemos que añad i r , s ino a l e g r a m o s u n a 
vez m á s de l acuerdo c o n nues t ros lec to res . 

IMPORTANTE PARA EL 

E l es d o n Lucas Gamez, de Má laga , y éste 
el a s u n t o que le in te resa : 

' M e d i r i jo a ustedes en sol ic i tud, s i es 
posib le, de l s iguiente fayor: domic i l io 
completo d e l Club Taurino de Londres y 
de l Club Taurino de Chicago. Es muy im
portante para m i saber dichos domici l ios, 
sobre todo, e l de Londres.» 

Pues por nosotros que no quede: diríjase 
al presidente del Club Taurino de Londres 
Mr. Walter Johnston; «Los Caracoles», Camp 
Road; WOLDINGHAM. Surrey (Inglaterra). 
Dirección del Club Taurino de Chicago: 
P. O. Box 9166; CHICAGO, Illinois (USA). 

(Ilustraciones: José Luis Gómez Sotos.) 



Por 
Eduardo 
de 
CVZMAIM 

I 

ha puesto f i na l d e f i n i t i v o a su exis
tenc ia , 

.,Cuanido m e l legó la no t i c ia de su 
cogida p r i m e r o y de su m u e r t e des
pués, acababa de presenc iar en B e n L 
d o r m u n espectácuío p o c o agrada
b le : c ó m o t res to re ros -—Galán, M a n . 
zanares y R a m o s — se j ugaban la 
v ida f r en te a unas reses i ncómo
das, sobradas genio y pe l i g ro de 
M i u r a , s in que e l p ú b l i c o se l o to 
mase en cuenta ; n i s iqu ie ra l legara 
a enterarse d e l r iesgo c o r r i d o p o r 
los d ies t ros . N o fue l o peo r , con ser 
bastante m a l o , que u n a m a y o r í a de 
espectadores tuv iesen idea t a n ex t ra-
ñ a de l o que es u n a c o r r i d a de to -
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cádo a una c l ín i ca loca l para ser 
txxmado c o n la m a y o r urgend 
pos ib le . E n l a c l ín i ca nos encontré 
m o s c o n d c u a d r o esperado, 
c o n u n a m b i e n t e c laramente peg-. 
m i s t a . E l p i t ó n d e l astado habú, 
p r o d u c i d o t an enormes destrozos 
e n eá m u s l o de Ga lán que al empe 
zair a apera r le , oiperación que ^ 
porodongó d u r a n t e u n p a r de horas 
a lguno de los doctores había 
b l a d o de la p c s i b i l i d a d de tener que 
co r t a r l e l a p i e rna , pa ra salvarle ia 
vida. 

C o n nerv iosa impaciencia esoe 
r a b a n el . /apoderado y los miembros 
de su cuadr i l l a el resul tado de h 
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a l i r de B e n i d o r m . la rad io dt-i 
tms d i o la p r i m e r a no t i c ia . Jo 

Icón, con la f emora l pa r t i da 
cer tero der ro te de uno de sus 

igos al en t ra r le a mata r , -lucha-
ón i cam^n íe po r su v ida en la 
nr-n'a de la plaza de to ros bar-

e®s Dos horas más ta rde , la 
tamb ién i n f o r m a b a dej fal le-

n í o del t n ío r tuñado d ies t ro , 
v ida no cons igu ie ron salvar 

denodados esfuerzos de un g ru -
ixceieníes médicos. E n este 

, c o n t r a r i n de l o suced ido a l 
re Ma ta , la cogida no se p r o d u 

cía en u n coso pueb le r i no donde los 
sállenos carecían de los e lementos 
impresc ind ib les para del icadas i n 
tervenciones qu i rú rg i cas , s i n o en 
una g ran o iudad , en plaza de p r i m e 
ra categor ía, do tada de todos los 
medios c ien t í f i cos necesarios. S in 
embargo , e l t o re ro m u r i ó p o r q u e 
era d i f i c i l í s imo repara r e l est rago 
p roduc ido p o r e l p i t ó n de l mor laco . 

Me impres ionó la m u e r t e de l to
re ro por tugués , como m e impres io 
na s i empre el desgraciado f i n a l de 
cua lqu ie r l i d i a d o r . Una s is temát ica 
y, con t inuada campaña que sólo ha
b la de t r ampas y f raudes en la F ies, 
ta. ha calado m u c h o más p r o f u n d a 
mente en eq á n i m o de todos de l o 
que a p r i m e r a v is ta p u d i e r a pensar
se. Tan to , que cuando la desgracia 
se p roduce , l a reacc ión popu la r , p o r 
l o menos e n e l p r i m e r i ns tan te , 
suele ser de es tupo r l i n d a n d o con 
la i n c r e d u l i d a d . ¿Cómo es pos ib le 
que estos t o r i t os pe r fec tamen te 
acond ic ionados, somet idos a t oda 
clase de m a n i p u l a c i o n e s pa ra 
qu i ta r les fuerzas, carentes de la 
edad y e l t r ap ío necesar io, puedan 
l levarse en una embest ida l a v i d a 
de un t o r e r o p o r delante. Es to po. 
d ía suceder en t iempos m u y d i s t i n 
tos de los actuales y o c u r r i r i e a 
Sánchez Mej(a!>, G i t an i l l o de T r i ana , 
Jose l i to o e l Espa r t e ro , ¿pero aho

ra , con Toda la d i s m i n u c i ó n de los 
toros y indos ios avances de la cien-

Ahora — p o n t i f i c a n algunos sa. 
bios— no perecen en la plaza, s ino 
quienes, como el pobre Co l ! , m u e -

ames -de ser recogidos p o r las 
asistencias porque el p i t ó n del to
ro les destrozó el corazón.» 

Pero n i a José Fa lcón, n i .a Joaqu ín 
Camino , n i a José Mata los to ros 
les dest rozaron c j co razón y los t res 
están de f i n i t i vamen te mue r t os . 

E l caso de José Fa lcón ha s ido 
u n o de los muchos casos de pa ten te 
y f lagran te i n j u s t i c i a que se dan en 
e l p laneta dé los to ros . T o r e r o f u n 
damen ta lmen te va l ien te , p e r o c o n 
las dotes ar t ís t icas precisas para ha
ber ocupado un puesto más desta
cado en la t a u r o m a q u i a de su t i e m 
po , casi desd^ que t e m ó la a l terna
t iva se le encasi l ló c o m o t o r e r o ap
t o pa ra pechar con 'las co r r i das más 
duras y las reses más incómodas , 
f o r m a n d o pa r te genera lmente de 
carteles en exceso modes tos . E l 
h o m b r e se es forzaba pa ra a g r a d a r a 
los espectadores y lo conseguía. N o 
era ex t raño que l o g r a r a éx i tos 
no to r i os en las plazas y las fer ias 
más impo r tan tes . Desg iao iadamen-
te, los t r i u n f o s l e serv ían d e poco . 
Una o re j a en M a d r i d o B i l b a o , con 
to ros de impres ionan te t rap ío y cor
namenta , hub ie ra s ido suf io iente 
para s i tua r a o t r a s f igu ras más a f o r . 
tunadas. Para Fa lcón . en c a m b i o , 
s ign i f icaba cerno m á x i m o que a l 
año s igu iente y en !a m i s m a p laza 
vo lver ía a l i d i a r astados a los que 
las p r i m e r a s f igu ras de l escaílafón 
hacían ascos y remi lgos . E l espada 
luso con t i nuaba s in avanzar en su 
c a m i n o , sumando a veces más cor
nadas que co r r i das . Has ta que a l 
f i n a l u n t o r o de H o y o de l a Gi tana 

ros , que pro tes tasen a i radamente 
l a sailida de los p ique ros y apllaudie-
r a n con j ú b i l o y algazara cuando 
u n o de los mor lacos d e r r i b ó all p i 
cado r y l e házc pasar segundos de 
ve rdadero apu ro , s ino que a lgunos 
sedicentes entend idos a r reme t i e ran 
c o n t r a los espadas desde e l seguro 
del tend ido , t i l dándo les de ven ta j i s . 
tas y engañabobos. L a ve rdad , l lana 
V l isa, era que las c u a t r o reses de 
M i u r a l id iadas es tuv ie ron sobradas 
de sent ido y m a n s e d u m b r e y que los 
dos astados de Juan M a r i Pérez-Ta. 
b e r n e m — c o n los que h u b o que 
c o m p l e t a r e l enc i e r r o— f u e r o n o t r o s 
tan tos m u l o s con cuernos, poco' ap
tos pa ra el l u c i m i e n t o . 

De una manera inev i tab le y o h u 
be de re lac ionar la c o r r i d a que aca
baba de ver c o m o t r a l i d i a d a des 
años at rás en la que i n t e r v i n o el 
d ies t ro por tugués m u e r t o en este 
d o m i n g o de agosto y o t r o de los ac
tuantes en B e n i d o r m . cuva v i d a pro
fes iona l c o r r i ó entonces e l m a y o r 
de los pe l igres. Fue en la p laza de 
Av i l a e l día de San Pedro de 1972. 
Cami icer i to de Ubeda, José Fa lcón 
y A n t o n i o José Galán huib ieron de 
l i d i a r una c o r r i d a g rande y d u r a a n ' 
te escasa asistencia de p ú b l i c o . N o 
obs tante , l os d ies t ros se es fo rzaron 
p o r t r i u n f a r y l o cons igu ie ron , i n 
c luso a l p r e d o de su p r o p i a sangre. 
A l m a t a r a s u p r i m e r enemigo , ter» 
cero de la t a r d e ; Ga lán e n t r ó e n 
per fec ta de rechu ra y l o g r ó u n esto-
canazo que fué su f ic ien te , p e r o en 
e l m i s m o m o m e n t o de e fec tua r e l 
ón i ce , e l a n i m a l t i r ó u n ce r te ro de
r r o t e , e l cue rno pene t ró p ro funda* 
m o n t e en las carnes de l d i e s t r o que 
h u b o d e ser c o n d u c i d o a l a en fer 
mer ía , de jando t ras de sí u n i m p r e . 
s ionante reguero de sangre. 

T e r m i n a d a l a c o r r i d a sup imos 
que e l t o r e r o he r i do , d a d a la g rave ' 
d a d de su les ión , había s i d o condu -

operac ión . Todos s in vacilación ha
b ían o f rec ido su sangre, caso de ser 
necesar ia pa ra u n a transfusiÓDu Can 
e l los, camb iado de ropa apresiuni-
damente , estaba José Falcón, que 
t a m b i é n hab ía a c u d i d o a ofrecersf 
i ncond i c i ona l m e n t e y comentabe 
i m p r e s i o n a d o la pos ib i l i dad te que 
l a c o r r i d a de Av i la fuese la última 
que torease su compañero de tenia 
aque l la ta rde . 

«Para u n t o re ro —decía— la in. 
val idez es p e o r que la misma 
muer te .» 

Se hab laba de l caso de E l Bala, 
a qu ien s i la pe r i c i a de u n doctor 
excepc iona l sa lvó de momento la 
p ie rna , h u b o de cor tá rse la un par de 
años después. Y a lgunos, dejándess 
ganar p o r ed p e s i m i s m o y lo-^reáo11-
gado de l a i n te r venc ión quirúrgica, 
empezaban a t e m e r , aunque rmp' 
n o l o d i jese, q u e a Galán pudieia 
o c u r r i r i e l o m i s m o . Por fortuna los 
temores se d i s i p a r o n a l abrirse las 
puer tas d e l q u i r ó f a n o y asegitfar 
u n o de los méd i cos que, pese a & 
g ravedad d e l a les ión , la pierna del 
t o r e r o pod ía cons iderarse salvada. 

«Ha s i d o u n a suer te , una grar' 
suer te —comentaiba satisfecho FaJ' 
c ó n — . pe ro qu ienes como nosotre* 
t ragamos u n día y o t r o los encierro^ 
m á s grandes y pe l ig rosos tenemo5 
s i e m p r e l a v i da pendiente <te ^ 
h i l o C o n e | t e m o r de que d hü0 se 
r o m p a en e l i ns tan te más 
rado.» 

Para José Fa lcón , to re ro e s f ^ a 
d o y vaaiente. v f o t íma de una de a* 
mayo res i n j us t i c i as d e l 
t a u r i n o , e l h i l o se ha r o t o en 
m o m e n t o : cuando apenas fep 
u n mes p a r a e i nac im ien to w 
p r i m e r h i j o . 


